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APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento consiste no Relatório Parcial 02 (RP-02) ï Diagnóstico 

ï Tomo 02, no âmbito da ñAtualiza­«o e Complementa­«o do Plano de Recursos 

Hídricos da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepagu§ò, visando ao levantamento das informações referentes aos aspectos 

mais relevantes da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares, no estado do Rio 

de Janeiro. 

O RP-02 ï Diagnóstico é baseado na Proposta Técnica da RHA Engenharia 

e Consultoria submetida à AGEVAP no processo licitatório Concorrência nº 09/2019, 

no RP-01 ï Plano de Trabalho aprovado, além das contribuições do Grupo Técnico 

de Acompanhamento do Plano (GTA-Plano) apresentadas na reunião inicial e ao 

longo do processo de elaboração do Diagnóstico. 

O Tomo 02 apresenta uma compilação das principais Políticas, Planos e 

Projetos relacionados à gestão dos recursos hídricos que incidem na RH-V e 

Sistemas Lagunares. Adicionalmente, apresenta uma análise dos recursos hídricos 

superficiais e subterrâneos da região, em termos de quantidade e qualidade da água, 

finalizando com o balanço hídrico quanti-qualitativo.   

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

7                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

LISTA DE FIGURAS 

 
Figura 1.1 ï Situação dos Planos Municipais de Saneamento Básico - PMSB....... 39 
Figura 1.2  ï  Planos diretores da RH-V .................................................................. 56 
Figura 1.3 ï Sentido de expansão urbana do planejamento municipal e as diretrizes 
regionais de expansão ............................................................................................ 60 
Figura 2.1 ï Distribuição dos reservatórios do Pré-sal em relação às bacias 
sedimentares da margem continental sudeste brasileira ........................................ 64 
Figura 2.2 ï Baía de Guanabara ............................................................................. 65 
Figura 2.3 ï Frequência de atendimento a classe dos parâmetros OD, nitrogênio 
amoniacal, fósforo total, pH e coliformes termotolerantes ....................................... 70 

Figura 2.4 ï IQACCME no pontos de monitoramento da Baía de Guanabara, para ano 
de 2018 ................................................................................................................... 71 
Figura 2.5 ï Distribuição das praias da RH-V ......................................................... 72 
Figura 2.6 ï Limites Marítimos ................................................................................ 80 
Figura 2.7 ï Batimetria plataforma continental RH-V .............................................. 81 
Figura 2.8 ï Batimetria na Baía de Guanabara ....................................................... 83 

Figura 2.9 ï Carta de correntes de maré ï Baía de Guanabara ï condição de 
preamar, maré de sizigia ......................................................................................... 85 
Figura 2.10 ï Isolinhas de salinidade na Baía de Guanabara em um ciclo de maré de 
sizígia no inverno e no verão ï condição de preamar ............................................. 86 

Figura 2.11 ï Isolinhas de salinidade na Baía de Guanabara em um ciclo de maré de 
sizígia no inverno e no verão ï condição de baixa-mar .......................................... 87 

Figura 2.12 ï Área de modelagem da Baía de Guanabara ï Região (a) abrange os 
rios Iguaçu/Sarapuí e Região (B) abrange os rios Caceribú e Guapimirim ............. 94 
Figura 2.13 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Iguaçu/Sarapuí (A) ï 
Cenário atual: Típico (I.1) ........................................................................................ 94 
Figura 2.14 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM RIOS Caceribú e Guapimirim 
(B) - Cenário atual: Típico (I.1) ................................................................................ 95 
Figura 2.15 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Iguaçu/Sarapuí (A) - 
Cenário atual: Extremo (I.2) .................................................................................... 95 
Figura 2.16 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Caceribú e Guapimirim 
(B) - Cenário atual: Extremo (I.2) ............................................................................ 96 
Figura 2.17 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Iguaçu/Sarapuí (A) - 
Cenário de 50 anos: Típico (II.1) ............................................................................. 96 
Figura 2.18 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Caceribú e Guapimirim 
(B) - Cenário de 50 anos: Típico (II.1) ..................................................................... 97 
Figura 2.19 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Iguaçu/Sarapuí (A) - 
Cenário de 50 anos: Extremo (II.2) ......................................................................... 97 
Figura 2.20 ï Limites das três zonas ï ZNA, ZIC e ZM Rios Caceribú e Guapimirim 
(B) - Cenário de 50 anos: Extremo (II.2) ................................................................. 98 

Figura 2.21 ï Localização do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina ....................... 100 
Figura 2.22 ï Velocidade das correntes ï maré vazante ...................................... 102 
Figura 2.23 ï Velocidade das correntes ï maré enchente .................................... 102 
Figura 2.24 ï Taxa de troca da água no Sistema Lagunar Maricá-Guarapina ...... 103 
Figura 2.25 ï Localização Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga ............................. 104 

Figura 2.26 ï Localização das Lagoas de Itaipu e Piratininga e obras realizadas 105 
Figura 2.27 ï Sentido predominante do fluxo de água no sistema lagunar itaipu-
piratininga .............................................................................................................. 106 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

8                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 2.28 ï Mapa batimétrico da Lagoa de Piratininga ...................................... 107 
Figura 2.29 ï Mapa batimétrico da Lagoa de Itaipu .............................................. 108 
Figura 2.30 ï Perda do espelho de água nas Lagoas de Itaipu e Piratininga ....... 111 
Figura 2.31 ï Localização Lagoa Rodrigo de Freitas ............................................ 112 
Figura 2.32 ï Mapa de isolinhas de profundidade para a Lagoa Rodrigo de Freitas
 .............................................................................................................................. 113 
Figura 2.33 ï Localização comportas da Lagoa Rodrigo de Freitas ï setas indicam 
as condições predominantes de escoamento em função da operação das comportas
 .............................................................................................................................. 115 
Figura 2.34 -  Distribuição espacial das concentrações totais de zinco (a), chumbo 
(b), cobre (c), cromo (d), níquel (e) e mercúrio (f) em ........................................... 117 
Figura 2.35 ï Localização Sistema Lagunar de Jacarepaguá ............................... 119 

Figura 2.36 ï Sistema Lagunar de Jacarepaguá e seus canais de ligação .......... 120 
Figura 2.37 ï Divisão do sistema lagunar em nove regiões para avaliação do 
transporte de traçadores lagrangeanos ................................................................. 122 
Figura 2.38 ï Localização das estações pluviométricas selecionadas .................. 125 
Figura 2.39 ï Curvas duplo-acumulativas dos postos pluviométricos da ANA ...... 126 

Figura 2.40 ï Curvas duplo-acumulativas dos postos pluviométricos do INEA ..... 127 

Figura 2.41 ï Curvas duplo-acumulativas dos postos pluviométricos do Alerta Rio
 .............................................................................................................................. 128 
Figura 2.42 ï Precipitações médias mensais anuais na RH-V .............................. 128 

Figura 2.43 ï Curva de permanência da estação Parque Ribeira (59240000) ..... 138 
Figura 2.44 ï Curva de permanência da vazão no período de dados em comum de 
1969 a 1978 .......................................................................................................... 140 

Figura 2.45 ï Curva de permanência da vazão específica no período de dados em 
comum de 1969-1978 ........................................................................................... 141 
Figura 2.46 ï Regiões da Resolução ANA n° 903/2013 ........................................ 149 
Figura 2.47 ï Curvas de qualidade ....................................................................... 155 

Figura 2.48 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) ................................................................ 160 

Figura 2.49 ï Frequências de atendimento de classe quanto à DBO ï UHP V-a (Rios 
Iguaçu e Saracuruna) ............................................................................................ 160 
Figura 2.50 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) ............................................................................ 161 

Figura 2.51 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-a 
(Rios Iguaçu e Saracuruna)................................................................................... 161 
Figura 2.52 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) ..................................... 162 
Figura 2.53 ï Frequências de atendimento de classe quanto a turbidez ï UHP V-a 
(Rios Iguaçu e Saracuruna)................................................................................... 163 
Figura 2.54 ï IQA médios anuais ï UHP V-a (Rios Iguaçu e Saracuruna) ........... 165 

Figura 2.55 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-b (Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) ................................................ 166 
Figura 2.56 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO ï UHP V-B 
(Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) .................................................................. 167 
Figura 2.57 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-b (Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) ............................................................ 167 
Figura 2.58 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-b (Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) ..................... 168 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

9                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 2.59 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-b 
(Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) .................................................................. 169 
Figura 2.60 ï Frequências de atendimento de classe quanto à Turbidez ï UHP V-b 
(Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) .................................................................. 169 
Figura 2.61 - Frequências de atendimento a classe do Oxigênio Dissolvido, Fósforo 
Total, Coliformes temotolerantes, Nitrato e Nitrogênio Amoniacal das lagoas da 
Tijuca, Marapendi, Camorim e Jacarepaguá na UHP V-b (Lagoa de Jacarepaguá e 
Marapendi) ............................................................................................................ 171 
Figura 2.62 ï IQA médios anuais ï UHP V-b (Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi)
 .............................................................................................................................. 173 

Figura 2.63 - Frequência de classificação do Índice de Conformidade para sistemas 
lagunares, UHP V-b (Lagoa de Jacarepaguá e Marapendi) .................................. 174 

Figura 2.64 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha 
do Fundão) ............................................................................................................ 175 
Figura 2.65 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO ï UHP V-c1 
(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão)
 .............................................................................................................................. 175 

Figura 2.66 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão) ................................................................................................................. 176 

Figura 2.67 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do 
Governador e Ilha do Fundão) .............................................................................. 176 

Figura 2.68 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-c1 
(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão)
 .............................................................................................................................. 177 
Figura 2.69 ï Frequências de atendimento de classe quanto a Turbidez ï UHP V-c1 
(Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão)
 .............................................................................................................................. 178 

Figura 2.70 ï IQA médio anuais ï UHP V-c1 (Rios Pavuna-Meriti, Faria-Timbó e 
Maracanã, Ilha do Governador e Ilha do Fundão) ................................................. 179 
Figura 2.71 ï Índice de Qualidade de Água do Rio Carioca ................................. 182 
Figura 2.72 ï Frequência de classificação da salinidade na UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo 
de Freitas) ............................................................................................................. 183 
Figura 2.73 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido, 
nos rios e canais da UHP V-C2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) ................................. 184 

Figura 2.74 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO, nos rios e canais 
da UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) .............................................................. 185 
Figura 2.75 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total, nos 
rios e canais da UHP V-C2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) ........................................ 186 

Figura 2.76 ï Frequências de atendimento de classe quanto a E. Coli, nos rios e 
canais da UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) .................................................. 187 
Figura 2.77 ï Frequências de atendimento de classe quanto a Turbidez, nos rios e 
canais da UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) .................................................. 187 
Figura 2.78 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrogênio 
amoniacal, nos rios e canais da UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) ................ 188 
Figura 2.79 ï Frequências de atendimento a classe do Oxigênio Dissolvido, Fósforo 
Total, E. coli, Nitrato, Nitrogênio Amoniacal e pH da lagoa Rodrigo de Freitas na UHP 
V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) ........................................................................... 189 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

10                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 2.80 ï IQA médio anuais ï UHP V-c2 (Lagoa Rodrigo de Freitas) ............ 191 
Figura 2.81 ï Frequência de classificação do Índice de Conformidade para sistemas 
lagunares............................................................................................................... 191 
Figura 2.82 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-d1 (Rio Macacu) ..................................................................................... 192 

Figura 2.83 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO ï UHP V-d1 (Rio 
Macacu)................................................................................................................. 192 
Figura 2.84 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-d1 (Rio Macacu) ................................................................................................ 193 
Figura 2.85 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-d1 
(Rio Macacu) ......................................................................................................... 193 
Figura 2.86 ï Frequências de atendimento de classe quanto a Turbidez ï UHP V-d1 
(Rio Macacu) ......................................................................................................... 194 
Figura 2.87 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-d1 (Rio Macacu) .......................................................... 195 
Figura 2.88 ï IQA médios anuais ï UHP V-d1 (Rio Macacu) ................................ 196 
Figura 2.89 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-d2 (Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de Paquetá) .......... 197 

Figura 2.90 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO ï UHP V-d2 
(Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de Paquetá) .............................. 197 
Figura 2.91 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-d2 (Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de Paquetá) ...................... 198 
Figura 2.92 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-d2 
(Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de Paquetá) .............................. 199 

Figura 2.93 ï Frequências de atendimento de classe quanto à Turbidez ï UHP V-d2 
(Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de Paquetá) .............................. 199 
Figura 2.94 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-d2 (Rios Guapimirim, Caceribú e Guaxindiba e Ilha de 
Paquetá) ................................................................................................................ 200 
Figura 2.95 ï IQA médio anuais ï UHP V-d2 (Rios Guapimirim, Caceribú e 
Guaxindiba e Ilha de Paquetá) .............................................................................. 201 
Figura 2.96 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ............................................................................ 203 
Figura 2.97 ï Frequências de atendimento de classe quanto a DBO ï UHP V-e1 
(Lagoas de Niterói) ................................................................................................ 204 
Figura 2.98 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï UHP 
V-e1 (Lagoas de Niterói) ....................................................................................... 204 

Figura 2.99 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-e1 
(LagoaS de Niterói) ............................................................................................... 205 
Figura 2.100 ï Frequências de atendimento de classe quanto a Turbidez ï UHP V-
e1 (Lagoas de Niterói) ........................................................................................... 206 

Figura 2.101 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ................................................. 206 
Figura 2.102 - Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï canal e lagoas da UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ............................................... 207 
Figura 2.103 - Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Total ï canal 
e lagoas da UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ........................................................... 208 
Figura 2.104- Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï canal e 
lagoas da UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) .............................................................. 208 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

11                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 2.105 - Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrogênio 
Amoniacalï canal e lagoas  da UHP V-e1 (LagoaS de Niterói) ............................. 209 
Figura 2.106 - Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï canal e lagoas  da UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ................... 209 
Figura 2.107 - Frequências de atendimento de classe quanto ao pH ï canal e lagoas 
da UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) .......................................................................... 210 
Figura 2.108 ï IQA médios anuais ï UHP V-e1 (Lagoas de Niterói) ..................... 212 
Figura 2.109 - Frequência de classificação do Índice de Conformidade para Lagoas 
Itaipu-Piratininga ................................................................................................... 213 
Figura 2.110 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Oxigênio Dissolvido 
ï UHP V-e2 (Lagoa de Maricá) ............................................................................. 214 
Figura 2.111 ï Frequências de atendimento de classe quanto à DBO ï UHP V-e2 
(Lagoa de Maricá) ................................................................................................. 215 
Figura 2.112 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Fósforo Totalï UHP 
V-e2 (Lagoa de Maricá) ......................................................................................... 215 
Figura 2.113 ï Frequências de atendimento de classe quanto ao Nitrato ï UHP V-e2 
(Lagoa de Maricá) ................................................................................................. 216 

Figura 2.114 ï Frequências de atendimento de classe quanto a Turbidez ï UHP V-
e2 (Lagoa de Maricá) ............................................................................................ 217 
Figura 2.115 ï Frequências de atendimento de classe quanto aos Coliformes 
Termotolerantes ï UHP V-e2 (Lagoa de Maricá) .................................................. 218 

Figura 2.116 - Frequências de atendimento a classe do Oxigênio Dissolvido, Fósforo 
Total, Coliformes Termotolerantes, Nitrato e Nitrogênio Amoniacal das lagoas da 
UHP V-e2 (Lagoa de Maricá) ................................................................................ 219 

Figura 2.117 ï IQA médio anuais ï UHP V-e2 (Lagoa de Maricá) ........................ 221 
Figura 2.118 - Frequência de classificação do Índice de Conformidade para Lagoas 
Guarapina, do Padre, Barra e Maricá .................................................................... 221 
Figura 2.119 ï Quantidade de rios em cada classe de qualidade da água de cada 
UHP ....................................................................................................................... 249 
Figura 2.120 ï índice de conformidade agrupados por UHP ................................ 251 

Figura 3.1 ï Sistemas aquíferos da RH-V ............................................................. 255 
Figura 3.2 ï Frações da área da RH-V correspondentes à área superficial ocupada 
por cada aquífero .................................................................................................. 256 
Figura 3.3 ï Comparativo entre o número de poços constantes do cadastro de 
usuários no INEA e no SIAGAS. ........................................................................... 263 
Figura 3.4 ï Comparativo entre os números de poços constantes dos registros de 
usuários e de banco de dados do siagas, normalizados pelo número de habitantes
 .............................................................................................................................. 263 
Figura 3.5 ï Frequência de vazões de estabilização obtidas nos poços da RH-V, 
conforme dados do cadastro de usuários ............................................................. 266 
Figura 3.6 ï Frequência de vazões específicas em poços da RH-V cadastrados . 267 

Figura 3.7 ï Distribuição das vazões dos poços constantes dos bancos de cadastro 
de usuários na RH-V ............................................................................................. 268 
Figura 3.8 ï Distribuição regional das concentrações de poços de captacão de água 
subterrânea na RH-V ............................................................................................ 269 
Figura 3.9 ï Localização dos poços do cadastro de usuários dos Sistemas Aquíferos 
da RH-V com os usos declarados da água ........................................................... 271 
Figura 3.10 ï Volumes cadastrados de poços segundo tipos de usuários conforme 
banco de cadstro de usuários ............................................................................... 277 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

12                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 3.11 ï Volumes dos poços operantes segundo tipos de usuários conforme 
banco de cadastro de usuários ............................................................................. 278 
Figura 3.12 ï Volumes de produção de poços segundo tipos de usuários conforme 
banco do SIAGAS (2020) ...................................................................................... 278 
Figura 3.13 ï Ilustração de um Diagrama de Piper ............................................... 286 

Figura 3.14 ï Classes de água subterrânea identificadas em diagramas de Piper
 .............................................................................................................................. 288 
Figura 3.15 ï Relação dos valores de condutividade elétrica e sólidos dissolvidos 
totais, conforme apresentada no banco de dados do CNARH (2019): a) Total dos 
registros; b) Registros após depuração ................................................................. 290 

Figura 3.16 ï Anotação dos valores de condutividade elétrica nos poços cadastrados 
da RH-V................................................................................................................. 291 

Figura 3.17 ï Condutividade do conjunto de amostras CNARH (2019) e SIAGAS 
(2020), por faixas de valores ................................................................................. 292 
Figura 3.18 ï Concentração de Sódio em poços da RH-V .................................... 294 
Figura 3.19 ï Concentração de Potássio em poços da RH-V ............................... 295 
Figura 3.20 ï Concentração de Cálcio em poços da RH-V ................................... 296 

Figura 3.21 ï Concentração de Magnésio em poços da RH-V ............................. 297 

Figura 3.22 ï Concentração de Bicarbonato em poços da RH-V .......................... 299 
Figura 3.23 ï Concentração de Cloreto em poços da RH-V ................................. 300 
Figura 3.24 ï Concentração de Nitrato em poços da RH-V .................................. 301 

Figura 3.25 ï Concentração de Fluoreto em poços da RH-V ................................ 302 
Figura 3.26 ï Análises de águas do banco de dados de cadastro de usuários do 
CNARH (2019), com diferença de Balanço iônico inferior a 10%, locadas em um 
Diagrama de Piper ................................................................................................ 304 
Figura 3.27 ï Análises de águas do banco de dados do SIAGAS, com diferença de 
Balanço iônico inferior a 10%, locadas em um Diagrama de Piper ....................... 304 
Figura 3.28 ï Tipologia química quanto aos cátions, das águas subterrâneas da RH-
V, conforme registros do cadastro de usuários ..................................................... 305 
Figura 3.29 ï Tipologia química quanto aos ânions, das águas subterrâneas da RH-
V, conforme registros do cadastro de usuários ..................................................... 305 
Figura 3.30 ï Águas subterrâneas da RH-V locadas em um diagrama de Gibbs [SDT 
x Na/(Na+K)] ......................................................................................................... 307 
Figura 3.31 ï Concentração de Ferro total em poços da RH-V............................. 315 

Figura 3.32 ï Concentração de Alumínio em poços da RH-V ............................... 316 
Figura 3.33 ï Concentração de Arsênio em poços da RH-V ................................. 317 
Figura 3.34 ï Concentração de Cádmio em poços da RH-V ................................ 318 

Figura 3.35 ï Concentração de Chumbo em poços da RH-V ............................... 319 
Figura 3.36 ï Concentração de Selênio em poços da RH-V ................................. 320 
Figura 3.37 ï Concentração de Cobre em poços da RH-V ................................... 321 
Figura 3.38 ï Concentração de Cromo em poços da RH-V .................................. 322 

Figura 3.39 ï Concentração de Bário em poços da RH-V .................................... 323 
Figura 3.40 ï Concentração de Mercúrio em poços da RH-V ............................... 324 
Figura 3.41 ï Concentração de Manganês em poços da RH-V ............................ 325 
Figura 3.42 ï Concentração de Nitrito em poços da RH-V ................................... 326 
Figura 3.43 ï Densidade de lineamentos geológicos da região da RH-V ............. 331 

Figura 3.44 ï Topo de aquífero da RH-V .............................................................. 332 
Figura 3.45 ï Declividades da RH-V ..................................................................... 333 
Figura 3.46 ï Geologia/litologia simplificada da RH-V .......................................... 334 

Figura 3.47 ï Compartimentos geomorfológicos da RH-V .................................... 335 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

13                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 3.48 ï Distribuição dos tipos de cobertura sobre os aquíferos na RH-v..... 336 
Figura 3.49 ï Grandes grupos de solos da RH-V .................................................. 337 
Figura 3.50 ï Localização de diferentes níveis potenciométricos na RH-V ........... 338 
Figura 3.51 ï Classes de recarga na RH-V ........................................................... 339 
Figura 3.52 ï Ilustração da circulação de água subterrânea doce e salina na zona de 
difusão de um aquífero costeiro ............................................................................ 344 
Figura 4.1 ï Demanda hídrica estimada para abastecimento humano urbano e rural 
por UHP na RH-V .................................................................................................. 363 
Figura 4.2 ï Distribuição da demanda hídrica estimada para abastecimento urbano 
por UHP na RH-V .................................................................................................. 363 

Figura 4.3 ï Registros do cadastro de usuários para abastecimento público na RH-V
 .............................................................................................................................. 365 

Figura 4.4 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para abastecimento urbano 
por UHP na RH-V .................................................................................................. 366 
Figura 4.5 ï Demanda hídrica potencial superficial e subterrânea para abastecimento 
público urbano por UHP na RH-V ......................................................................... 367 
Figura 4.6 ï Comparação entre a demanda hídrica estimada e potencial para 
abastecimento público por UHP na RH-V ............................................................. 368 

Figura 4.7 ï Demanda potencial e vazão transposta da RH-II para abastecimento 
público da RH-V .................................................................................................... 371 
Figura 4.8 ï Comparação entre a demanda hídrica estimada e a potencial 
considerando a vazão transposta do rio guandu para abastecimento público por UHP 
na RH-V................................................................................................................. 372 

Figura 4.9 ï Registros do cadastro de usuários de captação para consumo humano 
na RH-V................................................................................................................. 375 
Figura 4.10 ï Demanda hídrica potencial superficial e subterrânea para consumo 
humano por UHP na RH-V .................................................................................... 376 
Figura 4.11 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para consumo humano por 
UHP na RH-V ........................................................................................................ 377 
Figura 4.12 ï Registros do cadastro de usuários para irrigação na RH-V ............ 378 

Figura 4.13 ï Comparação entre a demanda hídrica estimada e potencial para 
irrigação por UHP na RH-V ................................................................................... 380 
Figura 4.14 ï Registros do cadastro de usuários para dessedentacação animal na 
RH-V ..................................................................................................................... 383 

Figura 4.15 ï Comparação entre a demanda hídrica estimada e potencial para 
dessedentação animal por UHP na RH-V ............................................................. 384 
Figura 4.16 ï Registro de captação do cadastro de usuários para a indútria na RH-V
 .............................................................................................................................. 385 
Figura 4.17 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para indústria por UHP na 
RH-V ..................................................................................................................... 387 
Figura 4.18 ï Vazões captadas para indústria por divisão CNAE na RH-V .......... 387 

Figura 4.19 ï Registro de captação do cadastro de usuários para mineração e outros 
processos extrativos na RH-V ............................................................................... 391 
Figura 4.20 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para mineração por UHP na 
RH-V ..................................................................................................................... 392 
Figura 4.21 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para aquicultura em tanque 
de rede por UHP na RH-V ..................................................................................... 394 
Figura 4.22 - Registro de captação do cadastro de usuários para aquicultura na RH-
V ............................................................................................................................ 394 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

14                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Figura 4.23 ï Distribuição da demanda hídrica potencial para outros usos por UHP 
na RH-V................................................................................................................. 396 
Figura 4.24 ï Distribuição da demanda hídrica potencial por descrição de uso para a 
finalidade enquadrada como ñoutrosò .................................................................... 396 
Figura 4.25 ï Registro de captação do cadastro de usuários para os usos 
enquadrados como ñoutrosò na RH-V .................................................................... 397 
Figura 4.26 ï Formas de abastecimento de água para os agLomerados subnormais 
nos municípios da RH-V ........................................................................................ 399 
Figura 4.27 ï Relação renda per capita x consumo per capita segundo Von Sperling 
(2002) .................................................................................................................... 402 

Figura 4.28 ï Relação despesa anual per capita x consumo per capita segundo Beux 
(2014) .................................................................................................................... 403 

Figura 4.29 ï Consumo de água diário per capita estimado nos aglomerados 
subnormais dos municípios da RH-V .................................................................... 405 
Figura 4.30 ï Vazões do cadastro de usuários para lançamento de efluentes por UHP 
na RH-V................................................................................................................. 410 
Figura 4.31 ï Carga de DBO para lançamento de efluentes por UHP na RH-V ... 411 

Figura 4.32 ï Distribuição das cargas de DBO por setor usuário na RH-V ........... 412 

Figura 4.33 ï Resgitro de lançamento do cadastro de usuários para esgotamento 
sanitário na RH-V .................................................................................................. 413 
Figura 4.34 ï Resgitro de lançamento do cadastro de usuários para consumo 
humano na RH-V ................................................................................................... 414 
Figura 4.35 ï Resgitro de lançamento do cadastro de usuários para indústria na RH-
V ............................................................................................................................ 415 

Figura 4.36 ï Resgitro de lançamento do cadastro de usuários para os usos 
enquadrados como outros na RH-V ...................................................................... 416 
Figura 4.37 ï Resgitro de lançamento do cadastro de usuários para termelétricas na 
RH-V ..................................................................................................................... 417 

Figura 4.38 ï Carga de DBO remanescente nos municípios da RH-V .................. 426 
Figura 4.39 ï Carga de DBO urbana bruta e distribuição das cargas de DBO 
remanescentes conforme a solução adotada na RH-V ......................................... 428 
Figura 4.40 ï Carga de DBO rural bruta remanescentes conforme na RH-V ....... 428 
Figura 4.41 ïCargas de DBO brutas e remanescentes lançadas por UHP ........... 429 
Figura 4.42 ï Distribuição das cargas remanescentes por UHP conforme tipo de 
solução adotada .................................................................................................... 432 
Figura 4.43 ï Carga de DBO lançada nos corpos hídricos por UHP ..................... 433 
Figura 4.44 ï Demandas hídricas superficiais para o cenário atual na RH-V por UHP
 .............................................................................................................................. 437 
Figura 4.45 ï Demandas hídricas subterrâneas para o cenário atual na RH-V por 
UHP ....................................................................................................................... 438 
Figura 4.46 ï Vazões de retorno para o cenário atual na RH-V por UHP ............. 441 

Figura 4.47 ï Carga orgânica (DBO) lançada no cenário atual na RH-V por UHP444 
Figura 4.48 ï Portos na RH-V ............................................................................... 454 
Figura 5.1 ï Concentração de DBO e limites das Classes de enquadramento para 
cada UHP .............................................................................................................. 470 
Figura 5.2 ï Classe de enquadramento para cada UHP considerando a concentração 
de DBO e a vazão média de longo termo ............................................................. 471 
Figura 7.1 ï Exemplo da estrutura de pastas e nomenclatura adotada para nomear 
os arquivos ............................................................................................................ 484 

Figura 7.2 ï Padrões de temas e de cores dos mapas ......................................... 486 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

15                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1.1 - Situação dos Planos Municipais de Saneamento Básico - PMSB...... 38 
Quadro 1.2  ï  Conjuntura da legislação de ordenamento territorial nos municípios 
da RH-V................................................................................................................... 57 

Quadro 1.3  ï  Potenciais conflitos ou conformidade entre o sentido de expansão 
indicado no Planejamento Municipal e as diretrizes dos Planos Regionais ............ 59 
Quadro 1.4 - Potenciais riscos entre os zoneamentos municipais e a gestão dos 
recursos hídricos ..................................................................................................... 61 
Quadro 2.1 ï Faixas de classificação do IQACCME................................................... 67 

Quadro 2.2 ï Pontos de monitoramento e número de campanhas, em 2018, para 
cada estação de monitoramento ............................................................................. 68 

Quadro 2.3ï Praias oceânicas da cidade do Rio de Janeiro ................................... 73 
Quadro 2.4 ï Praias oceânicas do município de Niterói .......................................... 75 
Quadro 2.5 ï Praias do município de Maricá .......................................................... 76 
Quadro 2.6 ï Praias Baía de Guanabara ................................................................ 77 
Quadro 2.7 ï Classes de balneabilidade ................................................................. 89 

Quadro 2.8 ï Balneabilidade Maricá ï Qualificação anual ...................................... 89 

Quadro 2.9 ï Balneabilidade Niterói ï Qualificação anual ...................................... 90 
Quadro 2.10 ï Balneabilidade Rio de Janeiro ï qualificação anual ........................ 90 
Quadro 2.11 ï Balneabilidade Rio de Janeiro / Ilha do Governador e Ramos ï 
Qualificação anual ................................................................................................... 91 
Quadro 2.12 ï Balneabilidade Rio de Janeiro / Ilha de Paquetá ï Qualificação anual
 ................................................................................................................................ 91 

Quadro 2.13 ï Características do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina ................ 101 
Quadro 2.14 ï Áreas de redução no espelho de água do Sistema Lagunar Itaipu-
Piratininga entre 1976 e 2011 ............................................................................... 110 
Quadro 2.15 ï Características das Lagoas do Sistema Lagunar de Jacarepaguá 119 

Quadro 2.16 ï Tempo de residência e taxa de renovação dos traçadores 
lagrangeanos de cada região (caixa) .................................................................... 122 

Quadro 2.17 ï Situação das estações pluviométricas selecionadas ..................... 124 
Quadro 2.18 ï Precipitações médias mensais anuais na RH-V ............................ 129 
Quadro 2.19 ï Situação das estações com dados disponíveis ............................. 132 
Quadro 2.20 ï Curva de descarga da estação Parque Ribeira (5924000) ............ 135 

Quadro 2.21 ï Q7,10, Q95% e QMLT da estação 59240000 ....................................... 139 
Quadro 2.22 ï Q7,10 no período comum de 1969-1978 ......................................... 141 
Quadro 2.23 ï Equações para regionalização das vazões segundo a CPRM para 
bacia 59 ................................................................................................................. 142 
Quadro 2.24 ï Equações ajustadas de Q7,10, Q95% e QMLT Estações da ANA e Inea 
localizadas nos rios Macacu, Guapiaçu e Iconha, no PERHI-RJ (2014) ............... 143 
Quadro 2.25 ï Vazões de referência para a disponibilidade hídrica nas UHPs, no 
PERHI-RJ (2014) .................................................................................................. 144 
Quadro 2.26 ï Disponibilidade hídrica por UHP na RH-V ..................................... 145 
Quadro 2.27 ï Disponibilidade hídrica por bacia hidrográfica dos sistemas de 
abastecimentos ..................................................................................................... 146 
Quadro 2.28 ï Densidade e composição mínima de estações de monitoramento das 
regiões hidrográficas do Brasil .............................................................................. 149 
Quadro 2.29 ï Parâmetros de qualidade de água para águas doce adotados pela 
Resolução CONAMA n° 357/2005 ........................................................................ 152 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

16                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Quadro 2.30 ï Parâmetros de qualidade de água para águas salinas adotados pela 
resolução CONAMA n° 357/2005 .......................................................................... 152 
Quadro 2.31 ï Parâmetros de qualidade de água para águas salobras adotados pela 
resolução CONAMA n° 357/2005 .......................................................................... 153 
Quadro 2.32 ï Variáveis e pesos do IQA .............................................................. 156 

Quadro 2.33 ï Faixas de variação do IQA ............................................................ 156 
Quadro 2.34 ï Categorias do índice de conformidade .......................................... 157 
Quadro 2.35 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-a, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 164 
Quadro 2.36 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-b, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 172 
Quadro 2.37 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-b, de acordo 
com a Resolução CONAMA n°357/2005 ............................................................... 172 
Quadro 2.38 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-c1, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 178 
Quadro 2.39 ï Classificação dos pontos de monitoramento  dos rios/canais da UHP 
V-c2, de acordo com a Resolução CONAMA n° 357/2005 ................................... 190 

Quadro 2.40 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-c2, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 190 
Quadro 2.41-Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-d1, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 195 

Quadro 2.42 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-d2, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 200 

Quadro 2.43 ï Classificação dos pontos de monitoramento localizados nos rios da 
UHP V-e1, de acordo com a Resolução CONAMA n° 357/2005 ........................... 211 
Quadro 2.44 - Classificação dos pontos de monitoramento localizado no canal e 
lagoas da UHP V-e1, de acordo com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .......... 211 
Quadro 2.45 ï Classificação dos pontos de monitoramento da UHP V-e2, de acordo 
com a Resolução CONAMA n° 357/2005 .............................................................. 220 
Quadro 2.46 - Classificação dos pontos de monitoramento localizado nas lagoas da 
UHP V-e2, de acordo com a Resolução CONAMA n° 357/2005 ........................... 220 
Quadro 2.47 ï Estações de monitoramento da qualidade da água na RH-V, operadas 
pelo INEA .............................................................................................................. 222 
Quadro 2.48- Estações de monitoramento da qualidade da água na RH-V, operadas 
pela SMAC ............................................................................................................ 225 
Quadro 2.49 ï Pontos de Monitoramento da Qualidade da água na RH-V, realizado 
pela Hydroscience ................................................................................................. 225 

Quadro 2.50- Densidade de pontos de monitoramento na RH-V .......................... 227 
Quadro 2.51 ï Número de campanhais anuais em cada estação de monitoramento
 .............................................................................................................................. 229 
Quadro 3.1 ï Áreas ocupadas pelos aquíferos da RH-V ...................................... 255 

Quadro 3.2 ï Cronologia de registro de poços no banco de cadastro de usuários e 
SIAGAS (2020) ...................................................................................................... 262 
Quadro 3.3 ï Sumário das características de poços cadastrados no, CNARH (2019) 
e no SIAGAS (2020), para a RH-V ........................................................................ 265 
Quadro 3.4 ï Registro dos valores médio, máximo e mínimo de vazão de poços na 
RH-V ..................................................................................................................... 267 
Quadro 3.5 ï Distribuição de poços com as vazões média e específica, por 
compartimentos litológicos da RH-V constantes do banco integrado de dados de 
cadastro de usuários e SIAGAS ............................................................................ 272 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

17                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Quadro 3.6 ï Distribuição de poços, vazões específicas e profundidades de poços 
por município do Banco de cadastro de usuários até setembro de 2019 .............. 273 
Quadro 3.7 ï Distribuição de poços, vazões específicas e respectivas profundidades 
por município do Banco do SIAGAS até janeiro de 2020 ...................................... 273 
Quadro 3.8 ï Avaliação da produtividade dos poços por município da RH-V ....... 274 

Quadro 3.9 ï Distribuição comparativa dos volumes cadastrados por setor até 
09/2019 e volume máximo extraível dos poços operantes .................................... 275 
Quadro 3.10 ï Volumes de produção cadastrados e anualmente produtíveis em 24 
horas de bombeamento ........................................................................................ 275 
Quadro 3.11 ï Quantitativos gerais do cadastro de usuários de poços da RH-V.. 276 

Quadro 3.12 ï Volumes cadastrados para captação de água subterrânea conforme 
estágio do processo .............................................................................................. 277 

Quadro 3.13 ï Estimativas de vazões e reservas em aquíferos da RH-V. ............ 280 
Quadro 3.14 ï Reservas hídricas permanentes para aquíferos do domínio poroso 
para a RH-V .......................................................................................................... 280 
Quadro 3.15 ï Registros dos poços nos bancos de dados de cadastro de usuários
 .............................................................................................................................. 282 

Quadro 3.16  ï Classificação das águas naturais conforme a salinidade ............. 289 

Quadro 3.17 ï Concentrações de cálcio, magnésio, sódio, potássio, bicarbonato, 
cloreto, fluoreto, sulfato e nitrato-, nas águas de grupos de aquíferos na RH-V ... 293 
Quadro 3.18 ï Dados desconsiderados nas avaliações ....................................... 308 

Quadro 3.19 ï Registros de análises de EPTs e nitrato em águas subterrâneas de 
poços da RH-V ...................................................................................................... 309 

Quadro 3.20 ï Concentrações ferro total, alumínio, arsênio, berílio, cádmio, chumbo, 
cromo, cobre e mercúrio, nas águas de grupos de aquíferos na RH-V ................. 313 
Quadro 3.21 ï Concentrações de manganês, níquel, selênio e sílica, nas águas de 
grupos de aquíferos na RH-V ................................................................................ 314 
Quadro 3.22 ï Ponderação atribuída a cada variável empregada na avaliação da 
vulnerabilidade intrínseca da água subterrânea da RH-V ..................................... 328 
Quadro 4.1 ï Fatores de espacialização adotados para desagregação das demandas 
hídricas pelo método indireto ................................................................................ 359 
Quadro 4.2 ï Procedimentos para a consistência da base de dados do CNARH . 360 
Quadro 4.3 ï Demandas hídricas estimadaS para o abastecimento humano urbano 
e rural da população interna à RH-V, por UHP ..................................................... 362 

Quadro 4.4 ï Demandas hídricas potenciais para o abastecimento público da 
população interna à RH-V, por UHP ..................................................................... 366 
Quadro 4.5 ï Principais sistemas de abastecimento da RH-V, sua localização e 
UHPs atendidas .................................................................................................... 369 
Quadro 4.6 ï Demandas hídricas potenciais para o consumo humano por UHP na 
RH-V ..................................................................................................................... 374 
Quadro 4.7 ï Demandas hídricas potenciais para a irrigação por UHP na RH-V . 377 

Quadro 4.8 ï Demandas hídricas estimadas para a irrigação por UHP na RH-V . 379 
Quadro 4.9 ï Demandas hídricas potenciais para dessedentação animal por UHP na 
RH-V ..................................................................................................................... 381 
Quadro 4.10 ï Demandas hídricas estimadas para dessedentação animal por UHP 
na RH-V................................................................................................................. 382 

Quadro 4.11 ï Demanda hídrica potencial para a indústria por UHP na RH-V ..... 386 
Quadro 4.12 ï Porcentagem da vazão captada pela indústria para cada divisão 
CNAE em relação ao total por UHP ...................................................................... 388 

Quadro 4.13 ï Demanda hídrica potencial para mineração por UHP na RH-V ..... 392 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

18                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Quadro 4.14 ï Demanda hídrica potencial para aquicultura em tanque de rede por 
UHP na RH-V ........................................................................................................ 393 
Quadro 4.15 ï Demanda hídrica potencial para outros usos por UHP na RH-V ... 395 
Quadro 4.16 ï  População e rendimento nominal médio mensal dos aglomerados 
subnormais nos municípios da RH-V .................................................................... 404 

Quadro 4.17 ï Consumo de água diário per capita estimado nos aglomerados 
subnormais nos municípios da Rh-V ..................................................................... 404 
Quadro 4.18 ï Consumo de água diário estimado considerando a população dos 
aglomerados subnormais nos municípios da RH-V ............................................... 406 
Quadro 4.19 ï Síntese das vazões de captação e lançamento adicionados aos usos 
consuntivos, por setor usuários e municipio .......................................................... 407 
Quadro 4.20 ï Síntese das vazões de captação e lançamento adicionados aos usos 
consuntivos, por setor usuários e UHP ................................................................. 408 
Quadro 4.21 ï Vazões de lançamento na RH-V, por setor usuário ....................... 409 
Quadro 4.22 ï Cargas de DBO na RH-V, por setor usuário .................................. 410 
Quadro 4.23 ï População total dos municípios e síntese dos índices utilizados para 
estimativa das cargas de dbo remanescentes ...................................................... 420 

Quadro 4.24 ï Eficiência de remoção de DBO por tipo de tratamento na solução420 

Quadro 4.25 ï Estações de tratamento de efluentes dos municípios contidos na RH-
V ............................................................................................................................ 422 
Quadro 4.26 ï Cargas de DBO brutas e remanescentes totais produzidos por 
município da RH-V ................................................................................................ 425 
Quadro 4.27 ï Cargas de DBO brutas e remanescentes lançadas por UHP na RH-V
 .............................................................................................................................. 429 

Quadro 4.28 ï Demandas hídricas superficiais para o cenário atual na RH-V ..... 436 
Quadro 4.29 ï Demandas hídricas subterrâneas para o cenário atual na RH-V... 438 
Quadro 4.30 ï Coeficientes de retorno estabelecidos ........................................... 439 
Quadro 4.31 ï Vazões de retorno para o cenário atual na RH-V .......................... 440 

Quadro 4.32 ï Carga orgânica (DBO) lançada no cenário atual na RH-V ............ 443 
Quadro 4.33 ï Demandas hídricas superficiais por sistemas de abastecimento de 
água ...................................................................................................................... 445 
Quadro 4.34 ï Categorização dos municípios da RH-V do ponto de vista turístico
 .............................................................................................................................. 447 
Quadro 4.35 ï Atrativos turísticos dos municípios do PDITS ................................ 448 

Quadro 4.36 ï Quantidade de locais de descarga de peixes na RH-V ................. 451 
Quadro 4.37 ï Dados da pesca artesanal na RH-V .............................................. 452 
Quadro 4.38 ï Dados da pesca industrial na RH-V ............................................... 452 

Quadro 4.39 ï Instalações portuárias na RH-V e suas características ................. 453 
Quadro 5.1 ï Índice de perda na distribuição de água por UHP ........................... 457 
Quadro 5.2 ï Balanço hídrico por UHP ................................................................. 458 
Quadro 5.3 ï Balanço hídrico por bacia hidrográfica dos sistemas de abastecimentos
 .............................................................................................................................. 459 
Quadro 5.4 ï Water Exploitaiton Index por UHP ................................................... 462 
Quadro 5.5 ï Relação demanda por disponibilidade hídrica por bacias hidrográficas 
no pontos de captação .......................................................................................... 462 
Quadro 5.6 ï Balanço Hídrico simplificado dos sistemas de abastecimento 
integrados da RH-V ............................................................................................... 468 
Quadro 5.7  ï Limites de concentração de DBO5,20 por classe de rio, segundo a 
Resolução CONAMA nº 357/2005 ........................................................................ 469 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

19                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Quadro 5.8 ï Concentração de DBO e limites das classes de enquadramento para 
cada UHP .............................................................................................................. 469 
Quadro 5.9 ï Mananciais Alternativos para abastecimento da RH-V .................... 474 
Quadro 6.1 ï Dimensões componentes do Índice de Segurança Hídrica ............. 477 
Quadro 7.1  ï Relação entre os temas e conteúdo dos mapas apresentados no 
Diagnóstico............................................................................................................ 486 
 
 

LISTA DE MAPAS 
 

Mapa 1 ï Zoneamento Ecológico-Econômico da RH-V .......................................... 51 
Mapa 2 ï Distribuição da precipitação média na RH-V (isoietas) .......................... 131 

Mapa 3 - Estações de monitoramento fluviométrico da RH-V ............................... 134 
Mapa 4 - Pontos de monitoramento da qualidade da água na RH-V .................... 226 
Mapa 5 ï Índice de qualidade da água na RH-V ................................................... 252 
Mapa 6 - Mapa da vulnerabilidade intrínseca à contaminação da água subterrânea 
na RH-V................................................................................................................. 343 

Mapa 7 - Classificação segundo o índice Water Exploitation Index por UHP ....... 464 

Mapa 8 - Classificação segundo o índice Water Exploitation Index das bacias dos 
pontos de captação de água ................................................................................. 465 
Mapa 9 ï Dimensões do Índice de Segurança Hídrica da Baia de Guanabara e dos 
Sistemas Lagunares de Marica e Jacarepaguá .................................................... 480 
Mapa 10 ï Índice de Segurança Hídrica da Baia de Guanabara e dos Sistemas 
Lagunares de Marica e Jacarepaguá .................................................................... 481 

 
  

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

20                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

SUMÁRIO 

 
1 POLÍTICAS, PLANOS E PROJETOS SETORIAIS QUE INCIDEM SOBRE A 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS ................................................................... 23 
1.1 Recursos hídricos ........................................................................... 23 

1.1.1 Políticas relacionadas aos recursos hídricos .............................. 23 
1.1.2 Planos relacionados aos recursos hídricos ................................ 24 
1.1.3 Projetos e programas relacionados aos recursos hídricos ......... 25 

1.2 Meio ambiente ................................................................................ 28 
1.2.1 Políticas relacionadas ao meio ambiente ................................... 28 

1.2.2 Planos relacionados ao meio ambiente ...................................... 31 

1.2.3 Projetos e programas relacionados ao meio ambiente .............. 34 

1.3 Saneamento básico ........................................................................ 36 
1.3.1 Políticas relacionadas ao saneamento básico ............................ 36 
1.3.2 Planos relacionados ao saneamento ......................................... 36 
1.3.3 Projetos e programas relacionados ao saneamento .................. 40 

1.4 Gerenciamento costeiro ................................................................. 43 

1.4.1 Políticas relacionadas ao gerenciamento costeiro e marinho ..... 43 

1.4.2 Planos relacionados ao gerenciamento costeiro e marinho ....... 45 
1.4.3 Projetos e programas relacionados ao gerenciamento costeiro e 

marinho 46 

1.5 Gestão territorial ............................................................................. 49 
1.5.1 Políticas relacionadas à gestão territorial ................................... 49 

1.5.2 Planos relacionados à gestão territorial...................................... 52 

1.6 Plano de Manejo ............................................................................ 62 
2 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS ....................................................... 63 

2.1 Caracterização da zona costeira e estuarina ................................. 63 
2.1.1 Aspectos gerais .......................................................................... 63 

2.1.2 Baía de Guanabara .................................................................... 64 
2.1.3 Praias ......................................................................................... 71 

2.1.4 Batimetria e sedimentologia ....................................................... 79 
2.1.5 Circulação .................................................................................. 83 
2.1.6 Salinidade e temperatura ........................................................... 85 
2.1.7 Balneabilidade ............................................................................ 88 

2.1.8 Intrusão salina ............................................................................ 91 
2.2 Caracterização dos sistemas lagunares e lagoas .......................... 99 

2.2.1 Sistema Lagunar Maricá-Guarapina ........................................... 99 
2.2.2 Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga .......................................... 104 
2.2.3 Lagoa Rodrigo de Freitas ......................................................... 111 
2.2.4 Sistema Lagunar de Jacarepaguá ............................................ 118 

2.3 Disponibilidade hídrica ................................................................. 122 

2.3.1 Rede de monitoramento hidrometeorológica ............................ 123 
2.3.2 Série de vazões ........................................................................ 135 
2.3.3 Estudo de regionalização das vazões ...................................... 139 
2.3.4 Estudos anteriores de disponibilidade hídrica .......................... 141 
2.3.5 Disponibilidade hídrica ............................................................. 145 

2.4 Qualidade da água ....................................................................... 147 
2.4.1 Aspectos legais ........................................................................ 148 
2.4.2 Aspectos conceituais ................................................................ 153 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

21                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

2.4.3 Avaliação da qualidade da água .............................................. 159 
2.4.4 Síntese da qualidade da água na RH-V ................................... 222 
2.4.5 Discussão dos resultados apresentadas da qualidade da água na 

RH-V 247 
3 RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS ................................................ 253 

3.1 ASPECTOS GERAIS ................................................................... 253 
3.2 Mananciais subterrâneos ............................................................. 253 

3.2.1 Domínio poroso ........................................................................ 256 
3.2.2 Domínio fissural ........................................................................ 258 

3.3 Cadastro de poços ....................................................................... 260 

3.3.1 Bancos de dados ...................................................................... 260 
3.3.2 Variáveis hidrogeológicas disponíveis ...................................... 264 

3.3.3 Distribuição dos poços ............................................................. 268 
3.4 Cadastro de usuários e uso da água subterrânea ........................ 274 
3.5 Reservas de água subterrânea .................................................... 279 

3.5.1 Estimativas da literatura ........................................................... 279 
3.6 Qualidade da água subterrânea ................................................... 280 

3.6.1 Aspectos gerais ........................................................................ 280 

3.6.2 Base de dados de qualidade de água ...................................... 281 
3.6.3 Metodologia e tratamento dos dados químicos ........................ 283 
3.6.4 Classificação química das águas subterrâneas ....................... 288 

3.7 Cadastro de águas contaminadas ................................................ 307 
3.7.1 Referências para avaliar a contaminação ................................ 307 

3.7.2 Concentrações de elementos e de substâncias potencialmente 
tóxicas 307 

3.8 Vulnerabilidade dos aquíferos ...................................................... 326 
3.8.1 Vulnerabilidade intrínseca dos aquíferos.................................. 326 
3.8.2 Vulnerabilidade dos aquíferos à intrusão salina ....................... 344 

3.9 Rede de monitoramento de águas subterrâneas ......................... 348 
3.10 Considerações finais sobre recursos hídricos subterrâneos ........ 350 

4 DEMANDAS HÍDRICAS ............................................................................... 354 
4.1 Usos consuntivos da água ........................................................... 354 

4.1.1 Procedimentos metodológicos ................................................. 357 
4.1.2 Abastecimento humano ............................................................ 361 

4.1.3 Consumo humano .................................................................... 373 
4.1.4 Irrigação ................................................................................... 377 
4.1.5 Dessedentação animal ............................................................. 381 

4.1.6 Indústria .................................................................................... 385 
4.1.7 Termelétrica ............................................................................. 390 
4.1.8 Mineração ................................................................................. 390 
4.1.9 Aquicultura em tanque de rede ................................................ 393 

4.1.10 Outros usos ............................................................................ 395 
4.1.11 Evaporação líquida de reservatórios ...................................... 397 
4.1.12 Usos da água nos aglomerados subnormais ......................... 398 
4.1.13 Análise dos usuários pagantes ............................................... 407 

4.2 Lançamento de efluentes ............................................................. 408 

4.2.1 Método indireto de estimativa de cargas orgânicas nos efluentes 
domésticos 417 

4.2.2 Estimativa das cargas produzidas para o cenário atual ........... 425 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

22                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

4.3 Compilação dos usos consuntivos e lançamento de efluentes para 
balanço hídrico .................................................................................................. 433 

4.3.1 Demanda hídrica por sistema de captação .............................. 445 
4.4 Usos não consuntivos .................................................................. 446 

4.4.1 Turismo e lazer ......................................................................... 447 

4.4.2 Aproveitamentos hidrelétricos .................................................. 448 
4.4.3 Pesca e aquicultura .................................................................. 449 
4.4.4 Navegação ............................................................................... 453 

5 BALANÇO HÍDRICO .................................................................................... 456 
5.1 Balanço hídrico quantitativo ......................................................... 456 

5.1.1 Balanço hídrico superficial ........................................................ 456 
5.1.2 Balanço hídrico subterrâneo ..................................................... 466 

5.1.3 Balanço hídrico dos sistemas de abastecimento integrados .... 467 
5.2 Balanço hídrico qualitativo ........................................................... 468 
5.3 Considerações sobre o estudo do balanço hídrico ....................... 472 

6 ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA ............................................................ 476 
6.1 Metodologia para a determinação do índice de Segurança Hídrica

 476 

6.2 Índice de Segurança Hídrica da RH-V ......................................... 478 
7 MAPEAMENTO PARA INTEGRAÇÃO DOS RESULTADOS...................... 482 

7.1 Metodologia de elaboração da base de dados geográfica ........... 482 

7.1.1 Coleta de dados e definição da base cartográfica .................... 482 
7.1.2 Edição e sistematização das informações ................................ 483 

7.2 Apresentação dos mapas ............................................................. 485 

8 ANÁLISE SINTESE DO DIAGNÓSTICO ..................................................... 490 
9 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................ 495 
10 APÊNDICES ................................................................................................. 510 

 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

23                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

1 POLÍTICAS, PLANOS E PROJETOS SETORIAIS QUE INCIDEM SOBRE A 
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

A identificação de políticas, planos e projetos (PPPs) setoriais que incidem 

sobre a RH-V contribui para a gestão integrada dos recursos hídricos. Este capítulo 

complementa as informações apresentadas no capítulo de Aspectos Legais e 

Institucionais sobre os Recursos Hídricos (Tomo1 do RP-02, Capítulo 6).  

São apresentados, sucintamente, os PPPs relacionados diretamente aos 

recursos hídricos, complementados por aspectos referentes ao meio ambiente, 

saneamento, gerenciamento costeiro, gestão territorial e planos de manejo de 

sistemas lagunares. A ordem de apresentação respeita o nível de gestão, partindo-se 

do nível federal, para estadual, passando pelo regional, municipal, até o nível local. 

No Apêndice 1 é apresentado o status atual (em andamento, suspenso, concluído ou 

sem status) e o link de acesso dos projetos e programas apresentados.  

1.1 RECURSOS HÍDRICOS 

1.1.1 Políticas relacionadas aos recursos hídricos 

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) foi instituída pela Lei nº 9433, 

de 8 de janeiro de 1997, que ficou conhecida como Lei das Águas. A PNRH 

estabeleceu instrumentos para a gestão dos recursos hídricos de domínio federal 

(aqueles que atravessam mais de um estado ou fazem fronteira) e criou o Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH). 

A nível estadual, a Lei n° 3239, de 2 de agosto de 1999, instituiu a Política 

Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro e criou o Sistema Estadual de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SEGRHI). A referida lei norteia a gestão dos 

recursos hídricos no estado fluminense. 

Ambas apresentam como objetivos assegurar à atual e futuras gerações a 

necessária disponibilidade dos recursos hídricos em quantidade e qualidade 

adequadas aos seus usos, o uso racional da água e a prevenção e a defesa contra 

eventos hidrológicos críticos. Também explicitam a necessidade de integração entre 

a gestão de recursos hídricos com outros instrumentos setoriais.  

A Política Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro também indica, em 

seu artigo 45, as competências do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERHI-
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RJ). O CERHI-RJ, al®m de outras atribui­»es, deve ñpromover a articula­«o do 

planejamento estadual de recursos hídricos, com os congêneres nacional, regional e 

dos setores usuários, estabelecer as diretrizes complementares para implementação 

da Política Estadual de Recursos Hídricos, para aplicação de seus instrumentos e 

para atuação do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SEGRHI) 

e aprovar e acompanhar a execução do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERHI) 

e determinar as providências necessárias ao cumprimento de suas metasò.  

1.1.2 Planos relacionados aos recursos hídricos 

O Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (PERHI-RJ) foi 

concluído e aprovado pelo CERHI-RJ, em 2014. O PERHI-RJ teve como objetivo 

subsidiar as ações necessárias para garantir água em quantidade e qualidade 

adequadas para as demandas atuais e futuras da sociedade e dos ecossistemas do 

estado. Os estudos do PERHI-RJ se desenvolveram em duas vertentes principais e 

sequenciais: diagnóstico e ações. As ações, com horizonte de planejamento até 2030, 

visam reverter as tendências à degradação dos recursos hídricos e solucionar 

problemas que afetam a disponibilidade e qualidade das águas do estado (INEA, 

2014). 

Os temas estratégicos que nortearam a elaboração do PERHI-RJ foram: 

¶ Elaboração de estudos hidrológicos e de vazões extremas; 

¶ Avaliação da rede quali-quantitativa para a gestão das águas no estado 

do Rio de Janeiro; 

¶ Áreas vulneráveis a eventos críticos; 

¶ Avaliação das fontes alternativas para abastecimento do estado do Rio 

de Janeiro; 

¶ Impactos sinérgicos dos aproveitamentos hidrelétricos localizados no 

estado do Rio de Janeiro; 

¶ Avaliação do potencial hidrogeológico dos aquíferos localizados no 

estado do Rio de Janeiro; e 

¶ Avaliação da intrusão salina. 

O Plano de Ações do PERHI-RJ foi elaborado visando ampliar a proteção de 

corpos de água tanto por ações voltadas para a reversão da situação atual, como pela 

consolidação dos instrumentos de gestão previstos nas políticas nacional e estadual 
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de recursos hídricos. Foram apresentadas 39 ações, divididas em dois eixos 

temáticos: ações sobre coordenação direta dos Sistema de Gestão das águas e ações 

de responsabilidade compartilhada com outros setores (COPPETEC, 2014). 

A nível regional, o Plano Diretor de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica 

da Baía de Guanabara (PDRH-BG) foi concluído em 2005 e buscou nortear as 

decisões do Comitê da Baía de Guanabara (CBH-BG). Entretanto, o PDRH-BG 

encontra-se desatualizado, sendo necessária sua revisão, atualização e 

complementação, considerando, além das bacias drenantes, os sistemas lagunares 

da RH-V, objeto do presente PRH-BG. 

1.1.3 Projetos e programas relacionados aos recursos hídricos 

i) Programa de Consolidação de Pacto Nacional pela Gestão das Águas 

(PROGESTÃO) 

O PROGESTÃO é um programa desenvolvido pela Agência Nacional das 

Águas e Saneamento Básico (ANA) em apoio aos SEGRHIs que integram o 

SINGREH. O programa incentiva financeiramente os sistemas estaduais para 

aplicação exclusiva em ações de fortalecimento institucional e de gerenciamento de 

recursos hídricos, mediante o alcance de metas definidas a partir da complexidade de 

gestão escolhidas pela Unidade da Federação. 

O Rio de Janeiro aderiu ao PROGESTÃO por meio do Decreto n° 44445, de 18 

de outubro de 2013, e definiu o Instituto Estadual do Ambiente (INEA) como entidade 

coordenadora do programa no estado. 

ii) Programa Estadual de Conservação e revitalização de recursos hídricos 

(PROHIDRO) 

O PROHIDRO busca atender dois objetivos: a) proporcionar a revitalização, 

quando necessária, e a conservação, onde possível, dos recursos hídricos; b) integrar 

a função governamental de Gestão Ambiental, a qual, como maior nível de agregação 

das competências do setor público, subentende-se as áreas de preservação e 

conservação ambientais, controle ambiental, recuperação de áreas degradadas, 

meteorologia e recursos hídricos. 

O PROHIDRO foi criado pela Política Estadual de Recursos hídricos e 

regulamentado pelo Decreto Estadual nº 42029, em 15 de junho de 2011. Ficou 
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estabelecido, no âmbito do PROHIDRO, o mecanismo de Pagamento por Serviços 

Ambientais a ser coordenado como um subprograma denominado Programa Estadual 

de Pagamento por Serviços Ambientais (PRO-PSA). Os investimentos do PRO-PSA 

deverão priorizar as áreas rurais e de mananciais de abastecimento público, 

observados os critérios a serem aprovados pelo CERHI-RJ. 

No que se trata sobre a restauração ecológica, a lei estadual n° 8538/2019 

institui a Política Estadual de Restauração Ecológica, o Plano Estadual de 

Restauração e Ecológica e estabelece seus mecanismos, apresentando interface com 

o PRHIDRO. A Política Estadual de Restauração Ecológica busca empreender ações 

de recuperação da Mata Atlântica, tanto pelo Poder Público, quanto pela sociedade, 

indicando os instrumentos administrativos e mecanismos financeiros para o fomento 

e fortalecimento dos diferentes elos da cadeia produtiva da restauração ecológica. 

iii) Programa de Estímulo à Divulgação de Dados de Qualidade de Água 

(QUALIÁGUA) 

O QUALIÁGUA é um programa de iniciativa da ANA que busca contribuir para 

a gestão sistemática dos recursos hídricos por meio da divulgação de dados sobre a 

qualidade das águas superficiais no Brasil a toda a sociedade. O programa também 

busca estimular a padronização dos critérios e métodos de monitoramento de 

qualidade; contribuir para o fortalecimento e estruturação dos órgãos estaduais 

gestores de recursos hídricos e meio ambiente para que realizem o monitoramento 

sistemático da qualidade das águas e deem publicidade aos dados gerados; e 

promover a implementação da Rede Nacional de Monitoramento da Qualidade das 

Águas (RNQA). 

O Rio de Janeiro aderiu ao programa em 2016, com vigência até 31 de 

dezembro de 2020, e definiu o INEA como entidade responsável pela realização das 

atividades prevista pelo programa. 

iv) Programa Nacional de Fortalecimento do Comitês de Bacias Hidrográficas 

(PROCOMITÊS) 

O PROCOMITÊS tem como objetivo promover o aprimoramento dos Comitês 

de Bacia Hidrográfica dos estados e do Distrito Federal. Foi instituído pela Resolução 

ANA n°1190/2016. O programa integra um conjunto de iniciativas semelhantes da 

ANA, tais como os programas PROGESTÃO e o QUALIÁGUA, nos quais o apoio 
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financeiro aos entes constituintes do SINGREH está condicionado ao cumprimento de 

metas previamente pactuadas e contratadas, com a anuência dos Conselhos 

Estaduais de Recursos Hídricos. 

A Resolução CERHI-RJ n° 190, de 13 de dezembro de 2017, dispõe sobre a 

adesão dos Comitês fluminenses ao PROCOMITÊS. A Resolução CBH-BG n° 

045/2017 aprova a adesão do Comitê da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara 

e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH-BG) ao PROCOMITÊS. 

v) Programa Pacto pelas Águas 

O Programa Pacto pelas Águas, lançado em 2015 pelo SEA/INEA, tem como 

objetivo proteger e recuperar mananciais estratégicos de abastecimento do estado do 

Rio de Janeiro, de modo a garantir bem-estar humano, a segurança hídrica e a saúde 

dos ecossistemas associados à água a médio e longo prazo. O programa busca 

promover e apoiar iniciativas que contemplem ações de proteção de águas naturais, 

restauração florestal, manejo conservacionista do solo, adoção de boas práticas 

agropecuárias, planejamento e ordenamento do uso e ocupação do solo e pagamento 

por serviços ambientais em áreas de mananciais de abastecimento público. 

vi) Estratégia para Gerenciamento Ambiental compartilhado dos Ecossistemas 

Lagunares de Itaipu e Piratininga e da Bacia Hidrográfica (EGCL) 

Aprovado pelo CBH-BG, SEAS, INEA, Prefeitura Municipal de Niterói (PMN) e 

Águas Niterói as estratégias para gerenciamento ambiental compartilhado dos 

Sistemas Lagunares de Itaipu e Piratininga e da Bacia Hidrográfica (EGCL) guiará a 

ação conjunta do INEA, da PMN e da empresa Águas de Niterói pelos próximos anos, 

cabendo ao Subcomitê Itaipu-Piratininga a tarefa de motivar, opinar, propor, 

acompanhar e avaliar a implementação da EGCL. As ações propostas podem ser 

estendidas à toda RH-V e não apenas para os Sistemas Lagunares de Itaipu e 

Piratininga, configurando como exemplos a serem utilizados no desenvolvimento do 

Plano de Ações do PRH-BG.   

As ações propostas pelo EGCL são (CLIP, 2015): 

¶ Zoneamento da bacia hidrográfica e melhoria do sistema de drenagem;   

¶ Ampliação da rede de coleta e tratamento de esgotos;  

¶ Implantação de Cinturão de Tempo Seco (CTS); 
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¶ Aumento do oxig°nio dissolvido no sedimento e coluna dô§gua; 

¶ Melhoria dos canais de Camboatá e Itaipu; 

¶ Manejo do Lido e Barra da Laguna de Piratininga;  

¶ Desassoreamento e remoção do lixo acumulado no sedimento;  

¶ Redução da produção e melhoria da coleta de lixo nas lagunas e na 

região hidrográfica;  

¶ Controle de substâncias tóxicas e redução do seu aporte aos rios e às 

lagunas;  

¶ Demarcação física da Faixa Marginal de Proteção (FMP); 

¶ Readequação e paisagismo das faixas marginais. 

As ações propostas serão alcançadas com a implantação de soluções 

baseadas na natureza e técnicas de infraestrutura verde para ampliação da eficiência 

dos possíveis tratamentos de tempo seco que são capazes de ampliar diversos 

serviços ecossistêmicos, dentre eles: o tratamento da água, recarga dos reservatórios 

de água subterrânea, manutenção e recuperação das nascentes, geração de habitat, 

criação de empregos verdes, criação de áreas de lazer, educação ambiental, 

recuperação de áreas degradadas, melhoria da saúde ambiental e humana, regulação 

de enchentes e do clima, criação de ilhas de frescor, aumento da capacidade 

adaptativa do território, enriquecimento da biodiversidade, além de baixo custo de 

implantação e manutenção.  

A implantação de rede de infraestrutura verde associada às redes de coleta, 

distribuição e tratamento de águas pluviais deverá se traduzir em diretrizes no 

planejamento urbano e ambiental, considerando uso do solo e sistema de áreas livres 

públicas e privadas. Também considera a capacitação técnica para implantação das 

obras e manutenção diária das infraestruturas de drenagem e infraestruturas viárias, 

incluindo calçadas, canteiros e arborização urbana, além de praças e áreas verdes 

dos municípios.  

1.2 MEIO AMBIENTE 

1.2.1 Políticas relacionadas ao meio ambiente 

A Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), seus fins e mecanismos de 

formulação e aplicação foram estabelecidos pela Lei nº 6938, de 31 de agosto de 

1981. Nesse momento também foram constituídos o Sistema Nacional do Meio 
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Ambiente, o Conselho Nacional do Meio Ambiente e o Cadastro Técnico Federal de 

Atividades e instrumentos de Defesa Ambiental. 

A Política Nacional do Meio Ambiente tem por objetivo a preservação, melhoria 

e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, visando assegurar, no País, 

condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da segurança 

nacional e à proteção da dignidade da vida humana, atendidos os princípios: 

¶ Ação governamental na manutenção do equilíbrio ecológico, 

considerando o meio ambiente como um patrimônio público a ser 

necessariamente assegurado e protegido, tendo em vista o uso coletivo; 

¶ Racionalização do uso do solo, do subsolo, da água e do ar; 

¶ Planejamento e fiscalização do uso dos recursos ambientais; 

¶ Proteção dos ecossistemas, com a preservação de áreas 

representativas; 

¶ Controle e zoneamento das atividades potencial ou efetivamente 

poluidoras; 

¶ Incentivos ao estudo e à pesquisa de tecnologias orientadas para o uso 

racional e a proteção dos recursos ambientais; 

¶ Acompanhamento do estado da qualidade ambiental; 

¶ Recuperação de áreas degradadas; 

¶ Proteção de áreas ameaçadas de degradação; 

¶ Educação ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a educação 

da comunidade, objetivando capacitá-la para participação ativa na 

defesa do meio ambiente.  

São instrumento de aplicação da PNMA: estabelecimento de padrões 

ambientais, zoneamento ambiental, avaliação de impactos ambientais, licenciamento 

ambiental, incentivos de melhoria da qualidade ambiental, criação de áreas de 

proteção ambiental, sistema nacional de informações sobre o meio ambiente, entre 

outros.  

Em âmbito estadual, a Política Estadual de Meio Ambiente, seus mecanismos 

de formulação e execução, no estado do Rio de Janeiro, foram estabelecidos através 

do Projeto de Lei nº 1988, de 25 de agosto de 1994. Essa Lei, com fundamento no 

artigo 261 da Constituição Estadual, estabeleceu a Política Estadual de Meio 
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Ambiente, constituiu o Sistema Estadual de Meio Ambiente, como também outras 

providências. 

A Lei nº 1988/94 ainda especifica os zoneamentos e planos. O Zoneamento 

Ecológico-Econômico (ZEE) foi definido como o instrumento do planejamento 

territorial que orienta e induz o desenvolvimento e a gestão mais adequada do 

território, observadas as limitações e potencialidades dos diversos ecossistemas e os 

princípios técnicos da teoria de biogeografia insular ou dinâmica de fragmentos 

florestais. Visando incluir a região marinha nos estudos, foi estipulado que o Plano 

Estadual de Gerenciamento Costeiro deve ser formulado simultaneamente ao ZEE. 

Uma abordagem mais detalhada sobre o gerenciamento costeiro e o ZEE são 

apresentados nos itens 1.4 e 1.5 deste capítulo, respectivamente.  

O Zoneamento Hídrico-Ecológico dos sistemas fluviais deve ser elaborado com 

a finalidade de normatizar o uso dos cursos de água por bacia hidrográfica, 

determinando o uso por trecho do curso. Além disso, deve constituir como um dos 

instrumentos de gerenciamento dos recursos hídricos e ser formulado 

simultaneamente ao ZEE. 

Os Planos Diretores de Proteção e Uso Múltiplo das Baías e Lagunas 

(abordados mais adiante nos itens 1.5 e 1.6) são os instrumentos para a promoção da 

utilização sustentada daqueles ecossistemas, integrando seus diversos usos 

potenciais. Os Planos Diretores devem abranger especialmente a área do espelho de 

água acrescido de uma faixa marginal e sua formulação deverá priorizar os seguintes 

ecossistemas: 

a) Baías de Ilha Grande, Sepetiba e Guanabara; 

b) Lagunas de Piratininga, Itaipu, Tijuca, Maricá, Saquarema, Jaconé, 

Araruama, Imboacica, Carapebus, Feia de Cima, Campelo e do Córrego 

do Caldeirão. 

Para executar as políticas estaduais do meio ambiente, de recursos hídricos e 

de recursos florestais adotadas pelos Poderes Executivo e Legislativo do Estado, o 

Governo do Estado do Rio de Janeiro, a partir da fusão de três órgãos (Fundação 

Estadual de Engenharia de Meio Ambiente - Feema, Superintendência Estadual de 

Rios e Lagos ï Serla e Instituto Estadual de Florestas ï IEF), criou através da Lei nº 
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5101, de 04 de outubro de 2007, o INEA, submetido a regime autárquico especial e 

vinculado à Secretaria de Estado do Ambiente. 

Ainda no que diz respeito a políticas relacionadas ao meio ambiente, a Política 

Nacional sobre Mudança do Clima (PNMC), instituída em 2009 pela Lei n° 12187, 

busca garantir o desenvolvimento econômico e social de forma a contribuir para a 

proteção do sistema climático global. No âmbito estadual, a Lei n° 5690, de 14 de abril 

de 2010, institui a Política Estadual sobre Mudança Global do Clima e 

Desenvolvimento Sustentável. Essa lei estabelece princípios, objetivos, diretrizes e 

instrumentos aplicáveis para prevenir e mitigar os efeitos e adaptar o estado às 

mudanças climáticas, em benefício das gerações atuais e futuras, bem como facilitar 

a implantação de uma economia de baixo carbono no estado do Rio de Janeiro. 

1.2.2 Planos relacionados ao meio ambiente 

i) Política Estadual de Educação Ambiental 

A Política Estadual de Educação Ambiental foi instituída pela Lei n° 7.979/2018, 

indicando que a educação ambiental deverá ser desenvolvida como uma prática 

educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do 

ensino formal. A referida Lei também cria o Programa Estadual de Educação 

Ambiental no âmbito do Rio de Janeiro (ProEEA-RJ). O ProEEA-RJ, entre outros 

objetivos, busca ampliar a gestão ambiental pública por meio da participação popular, 

desenvolver  uma  compreensão  integrada  das  interações  entre  sociedade  e  

natureza, incentivar  a  participação  comunitária  no  reconhecimento  dos  seus  

direitos,  fomentar e fortalecer a difusão de modelos de desenvolvimento científico e 

tecnológico que não coloquem em risco ou causem dano à vida, entre outros. 

ii) Plano Nacional sobre Mudança do Clima 

O Plano Nacional sobre Mudança do Clima tem como objetivo incentivar o 

desenvolvimento e aprimoramento de ações de mitigação no Brasil para a redução 

das emissões de gases de efeito estufa. O Plano integra metas como dobrar a área 

de florestas plantadas, aumentar a reciclagem de resíduos sólidos urbanos e 

incentivos a práticas sustentáveis nos sistemas agropecuários. Tais metas, além de 

contribuir na redução de mudanças climáticas, contribuem diretamente para a 

melhoria dos recursos hídricos.  

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

32                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Em 10 de maio de 2016, por meio da Portaria n°150, foi instituído o Plano 

Nacional de Adaptação à Mudanças do Clima (PNA). O PNA é um instrumento 

elaborado pelo Governo Federal em colaboração com a sociedade civil, setor privado 

e governos estaduais, o qual busca promover a redução da vulnerabilidade nacional 

e gestão do risco associada às mudanças climáticas. O PNA considerou 11 setores 

para sua elaboração: agricultura, recursos hídricos, segurança alimentar e nutricional, 

biodiversidade, cidades, gestão de risco de desastres, indústria e mineração, 

infraestrutura, povos e populações vulneráveis, saúde e zonas costeiras. 

iii) Planos de Manejo de Unidade de Conservação  

Os Planos de Manejo de Unidade de Conservação (UC) são elaborados logo 

após a criação de uma UC, em um prazo máximo de cinco anos. O Plano de Manejo 

é um documento elaborado a partir de diversos estudos, incluindo diagnósticos do 

meio físico, biológico e social, e estabelece normas, restrições para o uso, ações a 

serem desenvolvidas e manejo dos recursos naturais da UC. O Plano de Manejo 

busca minimizar os impactos negativos sobre a UC, garantir a manutenção dos 

processos ecológicos e prevenir a simplificação dos sistemas naturais. 

As UCs no Brasil são regidas pela Lei Federal nº 9.985/2000, que instituiu o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). A lei define o 

Plano de Manejo como um documento técnico por meio do qual se estabelece o 

zoneamento das UCs, bem como as normas relacionadas ao uso na área 

estabelecida.  

As UCs podem ser classificadas como Unidades de Proteção Integral ou 

Unidades de Uso Sustentável. As Unidades de Proteção Integral são aquelas 

responsáveis por preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus 

recursos naturais, com exceção dos casos previstos nessa Lei. O grupo das Unidades 

de Proteção Integral é composto pelas seguintes categorias de UC: Estação 

Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural; e Refúgio de 

Vida Silvestre. 

Já as Unidades de Uso Sustentável são utilizadas para compatibilizar a 

conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos 

naturais.  As categorias que constituem o Grupo das Unidades de Uso Sustentável 

são: Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; Floresta 
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Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável; e Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

iv) Plano de adaptação climática do estado do Rio de Janeiro 

O Plano de adaptação climática do estado do Rio de Janeiro é um trabalho 

pioneiro, com objetivo subsidiar a SEAS e o INEA nas ações de planejamento, 

conforme a Política Estadual sobre Mudança do Clima, destacando as 

vulnerabilidades e fornecendo recomendações para a tomada de decisão pública e 

para a definição de projetos e medidas concretas que aumentem a resiliência do 

estado às mudanças do clima, pois este é particularmente vulnerável a desastres 

naturais associados a eventos extremos (INEA, 2018).  

Em julho de 2020 foi criado o decreto que formaliza o Fórum Rio de Janeiro de 

Mudanças Climáticas (FRJMC), que tem como objetivo fortalecer a participação dos 

diversos setores no debate sobre às mudanças climáticas e a economia de baixo 

carbono no Estado. 

v) Planos municipais de adaptação às mudanças climáticas 

Em se tratando de mudanças climáticas a nível municipal, a cidade de Niterói, 

por meio do Decreto n° 12433/2016, instituiu o Grupo Executivo de Sustentabilidade 

e Mudanças Climáticas de Niterói (GECLIMA), com o objetivo de executar estudos, 

propor ações, conscientizar e mobilizar a sociedade e o governo do município para 

discussão dos problemas decorrentes das mudanças do clima e promoção do 

desenvolvimento sustentável, contribuindo para o crescimento econômico, a 

preservação ambiental e o envolvimento social. O GECLIMA busca reunir propostas 

que promovam a mitigação da emissão de gases e efeito estufa e incentivem práticas 

sustentáveis.  

Já a cidade do Rio de Janeiro tem política climática coordenada pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente (SMAC) através de sua Gerência de Mudanças 

Climáticas e Desenvolvimento Sustentável. Cabe destacar que a cidade do Rio de 

Janeiro foi uma das primeiras no País a definir uma Política Municipal de Mudanças 

Climáticas e Desenvolvimento Sustentável. 
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vi) Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica do Rio de 

Janeiro (PMMA-Rio) 

Os Planos Municipais de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica são 

elementos de planejamento para a proteção, conservação, recuperação e uso 

sustentável da Mata Atlântica. Os planos são criados pelas prefeituras e devem ser 

aprovados pelo Conselho Municipal de Meio ambiente.  

Na cidade do Rio de Janeiro, o Plano Municipal de Conservação e 

Recuperação da Mata Atlântica (PMMA-Rio) tem como objetivo dar subsídios técnicos 

e executivos à SMAC para o planejamento das políticas, projetos e ações de 

conservação e recuperação da Mata Atlântica. O PMMA foi instituído pelo art. 38 da 

Lei nº 11428/06 (Lei da Mata Atlântica), regulamentado pelo art. 43 do Decreto nº 

6660/08 e exigido pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente da cidade do Rio de 

Janeiro (CONSEMAC). 

vii) Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Rio 

Bonito  

O PMMA de Rio Bonito é um instrumento de planejamento territorial municipal 

que sistematiza oportunidades e desafios para um ordenamento dos usos da Mata 

Atlântica local, busca contribuir para a implantação de estratégias de proteção, 

sustentabilidade e conservação dos fragmentos da Mata que ocorrem em seu 

território.  

1.2.3 Projetos e programas relacionados ao meio ambiente 

i) Programa de Autocontrole de Efluentes Líquidos (PROCON ÁGUA) 

O PROCON ÁGUA é parte integrante do Sistema de Licenciamento Ambiental 

(SLAM) do estado do Rio de Janeiro. Os responsáveis pelas atividades e 

empreendimentos poluidores ou potencialmente poluidores informam regularmente ao 

INEA as características qualitativas e quantitativas de seus efluentes líquidos por meio 

do Relatório de Acompanhamento de Efluentes Líquidos.  

ii) Programa Região Oceânica Sustentável (PRO-Sustentável) 

O Programa Região Oceânica Sustentável (PRO-Sustentável) do município de 

Niterói tem como objetivo promover a sustentabilidade ambiental da Região Oceânica 

e busca estacar e reverter os processos de degradação do meio ambiente. Assim, o 
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PRO-Sustentável visa a maior eficácia das ações e sua efetividade, prevendo a 

estruturação e implantação de um sistema de gestão integrado entre as secretarias 

municipais, poderes públicos estadual, federal e local. Alguns projetos realizados 

(PRO SUTENTÁVEL, 2020): 

¶ Urbanização: busca realizar obras para recuperação e proteção do 

ecossistema lagunar envolvendo ações de urbanização de modo a valorizar o 

patrimônio ambiental do município e oferecer maior conforto urbano. Projetos 

realizados: Parque Orla Piratininga, sistema cicloviário e requalificação da área 

de influência do corredor BRT Transoceânica. 

¶ Infraestrutura: inclui a implantação de um corredor viário (corredor BRT 

Transoceânica), obras de drenagem (drenagem do bairro Fazendinha), 

pavimentação e qualificação de vias. 

¶ Sustentabilidade: busca consolidar a gestão ambiental do programa, com foco 

no planejamento e ações na bacia hidrográfica da Região Oceânica. Projetos 

executados: requalificação da bacia do rio Jacaré, centro de referência em 

sustentabilidade ambiental (CERSU), plano de gestão ambiental da Região 

Oceânica e ecoturismo e gestão de praias.  

iii) Projeto de Restauração Ecológica BNDES 

O BNDES financia atividades de restauração ecológica nas modalidades 

reembolsável e não reembolsável. No primeiro caso, são financiadas empresas e 

proprietários rurais. No segundo caso, o apoio é direcionado a instituições sem fins 

lucrativos que implementam a restauração em unidades de conservação públicas, 

Áreas de Preservação Permanente (APP), Reservas Legais em assentamentos rurais, 

Terras Indígenas e Reservas Particulares de Patrimônio Natural (RPPN). 

O BNDES Restauração Ecológica é a forma de apoio não reembolsável do 

BNDES a projetos de restauração de todos os biomas brasileiros, exceto o bioma 

Amazônia, para o qual o Banco dispõe do Fundo Amazônia.  

Os objetivos do BNDES Restauração Ecológica são o aumento da cobertura 

vegetal com espécies nativas, além do fortalecimento da estrutura técnica e de gestão 

da cadeia produtiva do setor de restauração ecológica. 

O instrumento sucede e amplia a Iniciativa BNDES Mata Atlântica, ação anterior 

de apoio não reembolsável ao setor de restauração. 
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1.3 SANEAMENTO BÁSICO 

1.3.1 Políticas relacionadas ao saneamento básico 

Em 5 de janeiro de 2007 foi instituída a Lei n° 11445, chamada Lei Federal de 

Saneamento Básico. O saneamento básico é o conjunto de serviços, infraestruturas e 

instalações operacionais de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas 

pluviais. A lei define as competências quanto à coordenação e atuação dos diversos 

agentes envolvidos no planejamento e execução da política federal de saneamento 

básico no País.  

No que tange aos resíduos sólidos, a Lei n° 12305, de 2 de agosto de 2010, 

instituiu a Política Nacional dos Resíduos Sólidos. A lei apresenta diversos 

instrumentos importantes para permitir o avanço necessário ao País no enfrentamento 

dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo 

inadequado dos resíduos sólidos. 

No âmbito estadual, a Lei n° 4191, de 30 de setembro de 2003, instituiu a 

Pol²tica Estadual de Res²duos S·lidos. A lei estabelece os ñprinc²pios, procedimentos, 

normas e critérios referentes à geração, acondicionamento, armazenamento, coleta, 

transporte, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos no estado do Rio de 

Janeiro, visando controle da poluição, da contaminação e a minimização de seus 

impactos ambientais.ò 

1.3.2 Planos relacionados ao saneamento 

i) Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) 

O Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) consiste no 

planejamento integrado do saneamento básico em um horizonte de 20 anos, de 2014 

a 2033. Aprovado pelo Decreto n° 8141 e pela Portaria n° 171, sua elaboração foi 

prevista na lei de diretrizes nacionais para o saneamento básico (Lei nº 11445). 

O plano estabelece metas de curto, médio e longo prazo propostos a partir da 

análise situacional do déficit em saneamento básico, dos investimentos no setor, dos 

programas e ações do governo federal, de uma avalição político institucional e da 

elaboração dos cenários para a política de saneamento básico no País.  
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ii) Plano Nacional de Resíduos Sólidos  

O Plano Nacional de Resíduos sólidos apresenta diretrizes, estratégias e metas 

que orientam as ações para o Brasil implantar a gestão ambientalmente adequada 

dos resíduos sólidos, com horizonte de 20 anos de aplicação.  

iii) Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS-RJ) 

O Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS-RJ) foi aprovado pelo Decreto 

nº 45.957, de 22 de março de 2017. Elaborado em 2013, tem um horizonte de 

planejamento até 2033, com previsão de revisões a cada quatro anos. O Plano 

apresenta metas, orientações e instrumentos relacionados aos aspectos 

institucionais, ambientais, sanitários, econômicos, financeiros, sociais e normativos 

que devem nortear gestores públicos, estaduais e municipais, bem como o setor 

produtivo, na tomada de decisões e na formulação de programas e ações relativos à 

gestão e ao manejo dos resíduos sólidos no estado do Rio de Janeiro (SEA, 2013). 

iv) Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSB) 

Os planos de saneamento dos municípios da RH-V e dos Sistemas Lagunares 

de Maricá e Jacarepaguá têm como objetivo dotar de instrumentos e mecanismos que 

permitam a implantação de ações articuladas, duradouras e eficientes para a 

universalização do acesso aos serviços de saneamento básico, com metas definidas 

em processo participativo, conforme determina a Política Nacional de Saneamento 

Básico (Lei nº 11445/2007). Em 2020, de acordo com o  Novo Marco de Saneamento 

(Lei nº 14026/2020) a ANA instituirá normas de referência para a regulação dos 

serviços públicos de saneamento básico tendo como referência a Lei nº 11445, cujo 

art.11 §5° prevê a substituição dos PMSBs por EVTEs (Estudo de viabilidade técnica 

e econômico-financeira). Quanto ao estado do Rio de Janeiro, o edital de concessão 

está em vias de ser lançado. 

Segundo levantamento de maio de 2019, nos municípios que compõem a RH-

V e os Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá, os PMSB de 16 dos 17 

municípios já foram concluídos, faltando apenas Niterói, que está em andamento,  

como pode ser visto no Quadro 1.1 e na Figura 1.1. 
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QUADRO 1.1 - SITUAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO - 

PMSB 

Município Fase Legislação 

Belford Roxo Concluído LM 1.555/2017 

Cachoeiras de Macacu Concluído LM 1.991/2013 

Duque de Caxias Concluído LM 2.881/2017 

Guapimirim Concluído LM 806/2013 

Itaboraí Concluído DM 58/2014 

Magé Concluído LM 2.221/2014 

Maricá Concluído PL 084/2015 

Mesquita Concluído  N/I 

Nilópolis Concluído  N/I 

Niterói Andamento  N/I 

Nova Iguaçu Concluído  LM 11.102/2017 

Petrópolis Concluído N/I 

Rio Bonito Concluído  N/I 

Rio de Janeiro1 Concluído DM 34.290/2011 

São Gonçalo Concluído LM 621/2014 

São João de Meriti Concluído LM 1.852/2012 

Tanguá Concluído DM 132/2013 

Fonte: Adaptado PDUI (2018).  

  

 
1 Cabe destacar que foi destinado recurso da cobrança pelo uso da água para edital de contratação da Revisão 

do PMSB ï Água e Esgoto da Cidade do Rio de Janeiro (2011) pela Resolução CBH-BG n.º 059/2018. O edital de 
tomada e preços foi lançado pela prefeitura e foi suspenso em decorrência da pandemia (Processo n. 
06/600.273/2020). 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

39                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

FIGURA 1.1 ï SITUAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO - 

PMSB 

 
Fonte: Adaptado PDUI (2018). 

 
A partir da análise dos PMSBs, foi verificado que os planos da porção leste da 

RH-V apresentam uma desconexão entre os mesmos. Essa separação desconsidera 

a competência entre os planos e afeta sua efetividade, uma vez que tais municípios 

são atendidos pelo mesmo sistema de abastecimento, o Imunana-Laranjal. Ademais, 

os planos alertam para a sobrecarga desse sistema e a necessidade de sua expansão.  

Os PMSBs da porção oeste apresentam variações de nível técnico e 

profundidade, além da diferença entre os períodos de elaboração, contudo as 

propostas se sobrepõem. As soluções apresentadas para o esgotamento sanitário 

buscam aproveitar a macroestrutura já existente e ampliar rede de forma geral para 

levar o esgoto às estações de tratamento já existentes. De forma geral, os PMSBs 

apresentam planejamentos compatíveis entre si e com o planejamento da CEDAE. 
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v) Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos 

Os Planos municipais de resíduos sólidos são instrumentos da PNRS (Lei n° 

12305/2010). O conteúdo mínimo dos Planos Municipais de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos está previsto no art. 19, incisos I a XIX, da PNRS. Cabe salientar, 

ainda, que os PMSBs, disciplinados pela Lei nº 11445/2007, podem contemplar o 

conteúdo mínimo estabelecido pela PNRS para o eixo de resíduos sólidos, de modo 

a otimizar a integração entre a Lei de Saneamento Básico e a PNRS, bem como para 

aumentar a escala de municípios que tenham um planejamento mais abrangente e 

orientado pelas diretrizes da Lei nº 12305/2010 (MMA, 2020). 

Na RH-V os municípios que apresentam Plano Municipal de Gestão Integrada 

de Resíduos sólidos são: Niterói, Rio de Janeiro e São Gonçalo (CASA FLUMINENSE, 

2017). 

1.3.3 Projetos e programas relacionados ao saneamento 

i) Programa de Despoluição da Baía de Guanabara (PDBG) 

Iniciado na década de 90, o Programa de Despoluição da Baía de Guanabara 

(PDBG) busca aumentar as condições sanitárias e ambientais da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, com impacto positivo na qualidade de vida da 

população local, tendo como via de consequência a despoluição da Baía de 

Guanabara e áreas adjacentes. É uma iniciativa parcialmente financiada pelo Banco 

Japonês para Cooperação Internacional (JBIC) e o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID). 

O programa é coordenado pela CEDAE e atua na coleta de lixo, projetos 

ambientais, macrodrenagem e mapeamento digital. O programa contemplou os 

sistemas Alegria, Sarapuí, Pavuna e São Gonçalo, com a construção de redes de 

coleta, troncos coletores e estações de tratamento de esgoto com níveis secundários 

de tratamento, e também inclui melhorias e ampliações nas estações de tratamento 

de esgoto (ETEs) da Ilha de Paquetá e Ilha do Governador, ETE Penha e ETE Icaraí 

(KCI, 2016).  

Em 2019, o programa completou 24 anos e nem todas as obras foram 

concluídas ou estão inacabadas. Assim, Ministério Público do estado do Rio de 

Janeiro (MPRJ), por meio do Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente 

(GAEMA/MPRJ), firmou com a CEDAE o termo de Repactuação de Mediação para 
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execução de medidas que compõem o PDBG. O termo prevê cinco grandes 

intervenções por parte da CEDAE, que devem beneficiar diretamente ao menos 720 

mil pessoas que vivem nas regiões favorecidas (MPRJ, 2019a). 

ii) Pacto pelo Saneamento 

Em dezembro de 2008, o governo do estado do Rio de Janeiro lançou o 

Pacto pelo Saneamento, integrado pelos seguintes subprogramas: 

¶ RIO + LIMPO: apresenta como meta levar o esgotamento sanitário a 

80% da população do estado até 2018. Executado tanto por meio da 

elaboração de estudos, planos e projetos, como da construção de 

sistemas de coleta e tratamento de esgoto. Incluindo eventual reforço 

nos sistemas de adução de água para viabilização do referido 

esgotamento sanitário, além da valorização dos resíduos gerados nos 

processos de tratamento de água e de esgoto. 

¶ LIXÃO ZERO: possui como objetivo a erradicação do uso dos lixões no 

território estadual até 2014 e a remediação destes até 2016. 

¶ PROGRAMA COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA (PCSS): busca assessorar 

os municípios na implantação de programa de coleta seletiva solidária, 

acompanhar a coleta seletiva, promover a capacitação de catadores, 

produzir e articular seminários e prestar assessoria jurídica para 

formalização de grupos de catadores.   

O governo instituiu, por meio do Decreto nº 42930/2011, o Programa Estadual 

Pacto pelo Saneamento. Para elaborar esse decreto foram utilizadas como referência: 

a Lei Federal nº 11445/07, que estabelece a Política Nacional de Saneamento Básico; 

a Lei Federal nº 12305/10, referente à Política Nacional de Resíduos Sólidos; a Lei 

Estadual nº 5234/08, que dispõe sobre os investimentos do Fundo Estadual de 

Recursos Hídricos (FUNDRHI); e a Lei Estadual nº 4191/03, responsável pela Política 

Estadual de Resíduos Sólidos e sua regulamentação, Decreto Estadual nº 41084/07. 

A Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS) é atual 

coordenadora do Pacto do Saneamento. Como resultado, apoiou 70 cidades 

fluminenses na elaboração de seus PMSBs, sendo nove municípios situados no 

entorno da Baía de Guanabara, quais sejam: Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, 
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Itaboraí, Magé, Nova Iguaçu, Nilópolis, Rio Bonito, Rio de Janeiro, São Gonçalo, São 

João de Meriti e Tanguá.  

iii) Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entorno da Baía 

de Guanabara (PSAM) 

Em 2012, o governo do estado do Rio de Janeiro firmou um contrato de 

financiamento com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), criando o 

PSAM (Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entorno da Baía de 

Guanabara), sob a coordenação do SEAS. O programa tem como fonte de recursos 

do BID no valor de US$ 449.376,00 com a contrapartida do Governo do Estado no 

valor de US$ 186.654,00. 

Os objetivos do PSAM são contribuir para a ampliação do saneamento 

ambiental nos municípios do entorno da Baía de Guanabara. 

Em 2019, o Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), por meio 

do Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente (GAEMA/MPRJ), assinaram 

o termo de Ajustamento de Conduta (TAC) com o Governo do Estado para a retomada 

das obras do PSAM e do PDBG. O TAC, que tem como órgão interveniente para 

homologação o CBH-BG, prevê quatro grandes intervenções por parte do estado do 

Rio de Janeiro para garantir a expansão do saneamento básico e despoluir as áreas 

do entorno da Baía da Guanabara, previstos para o prazo de no máximo quatro anos. 

Com a assinatura do TAC, o Governo do Estado se comprometeu com a destinação 

de reservas orçamentárias já efetuadas para o ano de 2019 no valor de R$ 106 

milhões, necessárias à execução das obras (MPRJ, 2019b). 

iv) Programa VIGIAGUA 

O programa de vigilância da qualidade da água para consumo humano em 

situação de emergência e de desastres naturais (VIGIAGUA)  consiste no conjunto de 

ações adotadas continuamente pelas autoridades de saúde pública para garantir que 

a água consumida pela população atenda ao padrão e normas estabelecidas na 

legislação vigente e para avaliar os riscos que a água de consumo representa para a 

saúde humana. Assim, o responsável pelo sistema de abastecimento de água deve 

verificar se a água fornecida pela população é potável, de forma a assegurar a 

manutenção desta condição.  
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Atualmente o atendimento da potabilidade segue a Portaria de consolidação n° 

05/2017, anexo XX, do Ministério da Saúde, que apresenta o controle e a vigilância 

da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, com texto 

de origem na Portaria n° 2914/2011.  

v) Pacto pela Reciclagem  

Em 2013, foi lançado o programa Pacto pela Reciclagem, que visa à redução 

de resíduos que são encaminhados aos aterros sanitários, busca a maximização das 

oportunidades sociais de geração de renda e trabalho e prioriza a inovação e as 

tecnologias associadas à reciclagem de resíduos sólidos. O programa é uma parceria 

entre o INEA, SEAS e municípios. 

vi) Projeto Se Liga 

O Projeto Se Liga, da cidade de Niterói, desenvolvido em parceria pela 

Prefeitura de Niterói, INEA, Águas de Niterói, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 

Recursos Hídricos e Sustentabilidade (SMARHS) e o Subcomitê Lagunar Itaipu-

Piratininga (CLIP), busca identificar, conscientizar, notificar e, em último caso, autuar 

os imóveis que não estão ligados à rede coletora de esgoto. 

1.4 Gerenciamento costeiro 

1.4.1 Políticas relacionadas ao gerenciamento costeiro e marinho 

O processo de institucionalização do Gerenciamento Costeiro no Brasil ocorreu 

por meio da promulgação da Lei Federal nº 7661, de 16 de maio de 1988, que 

estabelece o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC). O PNGC tem, como 

finalidade primordial, o estabelecimento de normas gerais visando à gestão ambiental 

da Zona Costeira do País, lançando as bases para a formulação de políticas, planos 

e programas estaduais e municipais. Os detalhamentos e operacionalização do PNGC 

foram objeto da Resolução nº 01/90 da Comissão Interministerial para os Recursos 

do Mar (CIRM), de 21 de novembro de 1990, aprovada após audiência do Conselho 

Nacional de Meio Ambiente (CONAMA).  

O PNGC foi estabelecido como parte integrante da PNMA e da Política 

Nacional de Recursos do Mar (PNRM), sendo responsáveis pela sua aplicação a 

União, os Estados, os Territórios e os Municípios, através de órgãos e entidades 

integradas ao Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA). O Decreto nº 5300, 
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de 07 de dezembro de 2004, por sua vez, veio a regulamentar o PNGC e estabeleceu 

os limites, princípios, objetivos, instrumentos e competências para a gestão, bem 

como as regras de uso e ocupação da zona costeira, especialmente da orla marítima 

(INEA, 2020). 

Além dos instrumentos de gerenciamento ambiental previstos no artigo 9º da 

PNMA, são considerados, para o PNGC, os seguintes instrumentos de gestão: 

¶ O Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro (PEGC), legalmente 

estabelecido, deve explicitar os desdobramentos do PNGC, visando à 

implementação da Política Estadual de Gerenciamento Costeiro, incluindo a 

definição das responsabilidades e procedimentos institucionais para a sua 

execução. 

¶ O Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro (PMGC), legalmente 

estabelecido, deve explicitar os desdobramentos do PNGC e do PEGC, 

visando à implementação da Política Municipal de Gerenciamento Costeiro, 

incluindo as responsabilidades e os procedimentos institucionais para a sua 

execução. O PMGC deve guardar estreita relação com os planos de uso e 

ocupação territorial e outros pertinentes ao planejamento municipal. 

¶ O Sistema de Informações do Gerenciamento Costeiro (SIGERCO), 

componente do SISNAMA, constitui-se em um sistema que integra informações 

do PNGC, proveniente de banco de dados, sistema de informações geográficas 

e sensoriamento remoto, devendo propiciar suporte e capilaridade aos 

subsistemas estruturados/gerenciados pelos Estados e Municípios. 

¶ O Sistema de Monitoramento Ambiental da Zona Costeira (SMA-ZC) se 

constitui na estrutura operacional de coleta de dados e informações, de forma 

contínua, de modo a acompanhar os indicadores de qualidade socioambiental 

da Zona Costeira e propiciar o suporte permanente dos Planos de Gestão. 

¶ O Relatório de Qualidade Ambiental da Zona Costeira (RQA-ZC) consiste no 

procedimento de consolidação periódica dos resultados produzidos pelo 

monitoramento ambiental e, sobretudo, de avaliação da eficiência e eficácia 

das medidas e ações da gestão desenvolvidas. Esse Relatório será elaborado, 

periodicamente, pela Coordenação Nacional do Gerenciamento Costeiro, a 

partir dos Relatórios desenvolvidos pelas Coordenações Estaduais. 
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¶ O Zoneamento Ecológico-Econômico Costeiro (ZEEC) se constitui no 

instrumento balizador do processo de ordenamento territorial necessário para 

a obtenção das condições de sustentabilidade ambiental do desenvolvimento 

da Zona Costeira, em consonância com a diretrizes do ZEE do território 

nacional. 

¶ O Plano de Gestão da Zona Costeira (PGZC) compreende a formulação de um 

conjunto de ações estratégicas e programáticas, articuladas e localizadas, 

elaboradas com a participação da sociedade, que visam orientar a execução 

do Gerenciamento Costeiro. Esse Plano poderá ser aplicado nos diferentes 

níveis de governo e em variadas escalas de atuação.  

No que tange à RH-V, vale destacar o Decreto Municipal n° 47.748, de 05 de 

agosto de 2020, firmado entre a Prefeitura do Rio de Janeiro e a Marinha do Brasil. O 

decreto tem como objetivo regularizar a utilização do espaço náutico por banhistas e 

embarcações. O decreto disciplina as ações da Guarda Municipal nas praias, rios e 

lagoas do município do Rio de Janeiro. A fiscalização municipal não contempla a 

atividade de Inspeção Naval, ou seja, a fiscalização de embarcações no que tange à 

verificação do material de segurança e equipamento de salvatagem. Tal atividade 

continuará sendo de competência exclusiva da Autoridade Marítima, sendo realizada 

diariamente pela Capitania dos Portos do Rio de Janeiro, a fim de garantir a segurança 

da navegação, a salvaguarda da vida humana no mar e a prevenção da poluição 

hídrica proveniente de embarcações (MARINHA DO BRASIL, 2020). 

1.4.2 Planos relacionados ao gerenciamento costeiro e marinho 

i)  Plano de Recuperação Ambiental da Baía de Guanabara 

O Plano de Recuperação Ambiental da Baía de Guanabara (PRA-Baía) busca 

revitalizar a Baía de Guanabara de modo a promover melhorias para a saúde pública 

e qualidade de vida, coexistindo com atividades econômicas sustentáveis. O Plano 

prevê a recuperação ambiental progressiva por meio do envolvimento e apoio do 

público, garantindo a transparência nas informações para que todas as partes 

interessadas tenham conhecimento das suas responsabilidades e compromissos. As 

metas e compromissos de recuperação são expressas em termos mensuráveis em 

metas de longo, médio e curto prazos. Todas as partes devem conhecer as suas 

responsabilidades no âmbito do plano, e as autoridades reguladoras (por exemplo, 
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INEA, AGENERSA, MPF, IBAMA, ICMBio, MP/RJ, Prefeituras Municipais, CPRJ, 

ANVISA, ANTAQ, SPU, IPHAN, etc.) devem garantir que as ações de recuperação 

estejam sendo tomadas, executando sanções e fornecendo incentivos para assegurar 

que as medidas de recuperação necessárias estejam sendo implementadas da forma 

esperada. Todas as partes interessadas são responsáveis não apenas por suas 

ações, mas também por sua inércia (PRA-BAÍA, 2016). 

1.4.3 Projetos e programas relacionados ao gerenciamento costeiro e marinho 

i) Projeto Orla  

Dentre os projetos e ações estratégicas para os ecossistemas costeiros no 

estado do Rio de Janeiro, em desenvolvimento pelo INEA, destacam-se a 

implementação da Política Estadual de Gerenciamento Costeiro, do Zoneamento 

Ecológico Econômico Costeiro do Estado do Rio de Janeiro e do Projeto de Gestão 

Integrada da Orla Marítima (INEA, 2020). 

O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima (Projeto Orla) é uma ação do 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, no âmbito da sua Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU/MP). Suas ações buscam o ordenamento dos espaços 

litorâneos sob domínio da União, aproximando as políticas ambiental e patrimonial, 

com ampla articulação entre as três esferas de governo e a sociedade. Os seus 

objetivos estão baseados nas seguintes diretrizes: 

¶ Fortalecimento da capacidade de atuação e articulação de diferentes atores do 

setor público e privado na gestão integrada da orla, aperfeiçoando o arcabouço 

normativo para o ordenamento de uso e ocupação desse espaço; 

¶ Desenvolvimento de mecanismos de participação e controle social para sua 

gestão integrada; 

¶ Valorização de ações inovadoras de gestão voltadas ao uso sustentável dos 

recursos naturais e da ocupação dos espaços litorâneos. 

Assim, o Projeto busca responder a uma série de desafios como reflexo da 

fragilidade dos ecossistemas da orla, do crescimento do uso e ocupação de forma 

desordenada e irregular, do aumento dos processos erosivos e de fontes 

contaminantes. Da mesma forma, o estabelecimento de critérios para destinação de 

usos de bens da União, visando ao uso adequado de áreas públicas, a existência de 
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espaços estratégicos (como portos, áreas militares) e de recursos naturais protegidos, 

também se configuram em desafios para gestão da orla brasileira (MMA, 2020). 

ii) Programa Baía sem Lixo 

O Programa Baía sem Lixo busca a retenção de resíduos sólidos na foz dos 

rios e canais e a coleta de resíduo flutuante no espelho de água da Baía. O programa 

é coordenado pela SEAS em parceria com o INEA e atua em duas frentes: na 

instalação de estruturas feitas a partir de materiais reciclados, como garrafas PET, na 

foz de rios e canais, as chamadas ecobarreiras, com a finalidade de reter os resíduos 

sólidos, e através da operação de embarcações especiais de coleta de lixo flutuante, 

os ecobarcos (KCI, 2016). 

iii) Programa Enseada Limpa 

O programa Enseada Limpa é uma iniciativa da Prefeitura de Niterói, com apoio 

da empresa Águas de Niterói e outros órgãos municipais. O programa busca reduzir 

os índices de poluição e a presença do lixo na orla de Niterói. 

Desde 2013, o programa já investiu mais de R$ 22.400.000,00 em obras de 

melhoria da rede de saneamento e em programas ambientais com foco na questão 

do lixo. A meta é recuperar a balneabilidade da Enseada de Jurujuba, que poderá se 

tornar a primeira parte da Baía de Guanabara a ser declarada despoluída (GRAEL, 

2015). 

iv) Reserva Extrativista Marinha de Itaipu (RESEX) no Município de Niterói 

Trata-se de uma área de domínio público, com uso concedido às populações 

extrativistas tradicionais, cuja subsistência baseie-se no extrativismo, com os objetivos 

básicos de proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e assegurar o 

uso sustentável dos seus recursos naturais.  

A Reserva Extrativista Marinha de Itaipu (RESEX Itaipu) foi criada pelo Decreto 

Estadual nº 44.417, de 30 de setembro de 2013, no município de Niterói. Primeira UC 

estadual dessa categoria, compreende a área marinha adjacente às praias de 

Itacoatiara, Itaipu, Camboinhas e Piratininga, e a Lagoa de Itaipu, com área de cerca 

de 3.943,28 hectares.  

Dentro dos seus limites, ficam asseguradas, em conformidade com os 

regulamentos específicos estabelecidos pelo seu Conselho Deliberativo, a pesca 
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amadora e a artesanal praticada por pescadores de forma tradicional, sendo proibida 

a pesca industrial, a pesca predatória e o descarte de água de lastro ou óleo. 

v) Tombamento do Litoral 

O Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (INEPAC), através do processo n° 

E-18/300.459/85, realizou o tombamento de diversos trechos do litoral fluminense, sob 

a égide da política cultural do então secretário de estado Darcy Ribeiro. O tombamento 

foi realizado com o objetivo de reconhecer o valor simbólico e documental dos 

diferentes ecossistemas naturais e sua íntima relação com a construção da identidade 

fluminense. Desde o manguezal e a Ilha da Convivência, na foz do Paraíba do Sul, 

até a Ilha de Trindade a praia do Sono, em Paraty ï o tombamento visa impedir a 

devastação de praias, costões rochosos, restingas, manguezais, ilhas ï muitos deles, 

paisagens que respaldam implantações históricas da pesca artesanal ameaçadas 

pela especulação imobiliária e pelo turismo predatório. 

A área protegida denominada Canto Sul da Praia de Itaipu, pertencente à RH-

V, corresponde a um pequeno trecho do litoral do município de Niterói que resistiu ao 

processo de parcelamento inadequado do solo, cuja ocupação mantém ainda uma 

relação harmoniosa com a paisagem natural circundante, formada pelo Pontal do 

Morro das Andorinhas, as Ilhas da Menina, do Pai e da Mãe, o aldeamento de 

pescadores e o histórico Recolhimento de Santa Teresa. 

O processo de tombamento teve início em 09 de dezembro de 1985, com a 

realização do tombamento provisório, até ocorrer de maneira definitiva em 11 de maio 

de 1987 (INEPAC, 2020). 

vi) Parque Orla Piratininga  

O projeto Parque Orla Piratininga (POP) faz parte do Programa Região 

Oceânica Sustentável (PRO-Sustentável), financiado pelo Banco de Desenvolvimento 

da América Latina ï Cooperação Andina de Fomento (CAF). O investimento será de 

R$ 60 milhões. 

O POP consiste em um projeto da Prefeitura de Niterói de recomposição 

vegetal e despoluição da orla da lagoa de Piratininga, abrangendo uma área de mais 

de 150 mil m². Um dos diferenciais do parque é a implantação de um sistema de 

gestão de águas pluviais composto por bacias de sedimentação, jardins filtrantes, 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

49                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

jardins de chuva e biovaletas para a captação e o tratamento das águas provenientes 

dos rios e da rede de drenagem das principais bacias contribuintes à lagoa de 

Piratininga. Com a criação do POP serão implantados cerca de 10 km de sistema 

cicloviário ao longo de toda a orla da lagoa, quatro píeres de contemplação e seis 

píeres de pesca, três mirantes e 17 áreas de lazer, três delas com quadra de esporte, 

além de brinquedos e academia de ginástica.  

1.5 Gestão territorial 

1.5.1 Políticas relacionadas à gestão territorial 

A promoção da gestão territorial integrada tem como o principal instrumento de 

planejamento e ordenamento territorial o Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE), 

estabelecido no Projeto de Lei nº 1988, de 25 de agosto de 1994 (MMA, 2020). Na 

esfera estadual os principais planos, que representam a conjuntura de planejamento 

mais recente para RH-V, são o ZEE do estado do Rio de Janeiro e o Plano Estratégico 

de Logística e Cargas, ambos em constante atualização.  

O ZEE do estado do Rio de Janeiro é um instrumento de ordenamento 

territorial, que orienta sobre limites e potencialidades de uso dos recursos naturais 

frente a atividades que podem ser desenvolvidas por zona de uso. Os trabalhos de 

desenvolvimento do ZEE tiveram início em 2015 e seguem em constante atualização 

pela SEA. 

O zoneamento resultante definiu três classes de uso no estado do Rio de 

Janeiro (Mapa 1): 

¶ Áreas de Produção: espaços aptos à consolidação ou expansão de 

atividades econômicas, incluindo-se aqui a urbanização. As áreas de 

consolidação se diferenciam em agrícolas e não agrícolas. Nas áreas de 

expansão não há diferenciação, indicam tanto usos agrícolas como 

urbano. 

¶ Áreas de Suporte Ambiental: espaços que apresentam fragilidades 

naturais onde se admite ocupação com fins sociais e econômicos, 

condicionada a restrições de manejo compatíveis com o suporte da base 

física. Incluíram-se aqui as UCs de Usos Sustentável, além de outras 

áreas de interesse ecológico. 
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¶ Área de uso restrito e controlado: espaços de preservação ou restrição 

de uso, delimitados legalmente. Incluíram-se aqui UCs de Proteção 

Integral, terras indígenas, territórios quilombolas e áreas militares. 

Metade do território da RH-V enquadra-se em zona de produção (50%), dentre 

os quais 15,83% são áreas de expansão de atividades urbanas ou econômicas. A 

outra metade territorial divide-se quase meio a meio entre Áreas de Suporte Ambiental 

(24%) e Áreas de Uso Restrito e Controlado (26%). 

O ZEE reafirma as áreas de preservação e conservação previamente 

existentes na RH-V e dá suporte aos vetores de expansão que apontam para o leste 

e nordeste da Baía de Guanabara, existindo a previsão de áreas aptas ao crescimento 

urbano e econômico.  

Entretanto, no contexto do ZEE existe a possibilidade de maior pressão sobre 

o manancial do rio Macacu, na Unidade Hidrológica de Planejamento (UHP) V-d1, e 

maior densificação das áreas de recarga de aquíferos na UHP V-d2 (Rios Guapimirim, 

Caceribu e Guaxindiba; Ilha de Paquetá), aumentando também os riscos de 

contaminação dos recursos hídricos subterrâneos. 

Há de se considerar também que a expansão da mancha urbana não implica 

apenas no impacto da densificação populacional. O espraiamento de núcleos urbanos 

envolve também um esforço maior da infraestrutura e da agilidade da mobilidade, 

além dos impactos envolvidos na instalação de novos bairros 

.
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1.5.2 Planos relacionados à gestão territorial 

i) Plano Estratégico de Logística e Cargas (PELC) 

O Plano Estratégico de Logística e Cargas 2045 (PELC) iniciou em 2014, tendo 

como objetivo principal planejar uma política de longo prazo para a construção de uma 

malha de acessibilidade e transporte inteligente para o estado do Rio de Janeiro. 

Entre os projetos âncoras2 do PELC/45, envolvendo a RH-V estão: 

¶ Porto do Rio de Janeiro: ampliação de acessibilidade e armazenamento; 

¶ Aeroporto do Galeão: ampliação para consolidação de hub aeroportu§rio 

nacional e internacional de passageiros e cargas; 

¶ Arco Metropolitano: eixo estruturador da RMRJ, promovendo a ligação 

direta entre os principais eixos de acesso regionais (rodoviários e 

ferroviários), tendo na sua área de influência direta a prioridade para os 

usos industrial e logístico; 

¶ Eixos Rodoviários Metropolitanos: consolidação de conexões viárias 

para a fluidez do tráfego Metropolitano e desoneração no transporte de 

cargas (Transbaixada, Via Light, Plataforma Logística e melhorias na 

BR-101); 

¶ Eixos multimodais: conexões logísticas entre o Rio de Janeiro e o 

Espírito Santo, São Paulo e Minas Gerais; 

¶ Instalações de apoio off shore: infraestrutura marítima e terrestre em 

toda a orla do estado do Rio de Janeiro. 

Quando consolidados, os projetos âncoras do PELC/45 refletem em maior 

atratividade econômica e populacional para RH-V e, provavelmente, novos eixos de 

expansão e densificação urbana nos eixos viários conectores. 

No âmbito de planejamento metropolitano, influenciam diretamente os cenários 

do PRH-BG, o Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado e o Plano Diretor de 

Transporte Urbano da RMRJ. 

 

 
2  Cabe destacar que o Aeroporto de Maricá não consta na Lista de PELCs, entretanto esse entrará em operação 
em 2020 e operará, principalmente, para a demanda do Pré-Sal e voos executivos.  
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ii) Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro (PDUI RMRJ) 

O processo de desenvolvimento do PDUI RMRJ resultou em uma proposta de 

reconfiguração espacial da RMRJ, ancorada em um zoneamento metropolitano e 

ações prioritárias voltadas ao desenvolvimento tecnológico, ambiental e 

socioeconômico. 

As principais diretrizes de ordenamento territorial da Região Metropolitana 

foram fundamentadas em conter a expansão horizontal e fragmentada da mancha 

urbana, otimizando, qualificando e diversificando a ocupação urbana existente, 

fortalecendo e reorganizando as centralidades regionais e buscando a implantação de 

áreas de interesse econômico logístico e industrial. Em contraponto ao 

desenvolvimento urbano foi proposta a valorização do meio ambiente e do espaço 

agroecológico metropolitano. 

¶ O zoneamento proposto pelo PDUI indica de forma preliminar, a ser 

debatida e acordada com a Governança e municípios metropolitanos, 

áreas de proteção ambiental, de ocupação urbana, de uso rural e de 

interesse econômico. 

¶ Zona de preservação: corresponde às UCs de Proteção Integral.  

¶ Zona de consolidação: áreas com densidade populacional e de 

infraestrutura, com demandas de qualificação urbanística, onde se 

pretende estimular a ocupação integral. 

¶ Zona de qualificação: áreas urbanizadas com baixa oferta de 

infraestrutura, comércio e serviços, onde se propõe a qualificação, o 

adensamento e o estímulo ao desenvolvimento das atividades 

econômicas. 

¶ Zona agroecológica e de contenção 1: áreas de fragilidade ambiental, 

com ocupações urbanas de baixíssima densidade ou com áreas de 

produtividade rurais, destinadas a funções ambientais conforme planos 

de manejo das UCs de Uso Sustentável que configuram a zona. 

¶ Zona agroecológica e de contenção 2: áreas urbanas de baixíssima 

densidade, formada por áreas rurais, por áreas de transição junto a UCs, 
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e por outras áreas onde se pretende desestimular e até mesmo restringir 

a ocupação urbana.  

¶ Zona de atividades econômicas: usos industriais, logísticos e serviços 

de médio e grande porte, assim como outras macroestruturas 

econômicas. 

Entende-se que o Zoneamento Metropolitano na RH-V reforça a proteção das 

áreas prioritárias à conservação dos recursos hídricos e controla a expansão urbana. 

Por outro lado, a promoção do adensamento e das centralidades em Itaguaí, Itaboraí 

e Magé deve ser testada frente ao balanço hídrico das diferentes Unidades 

Hidrográficas. 

iii) Plano Diretor de Transporte Urbano da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro (PDTU)  

O Plano Diretor de Transporte Urbano da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro (PDTU) definiu as diretrizes de reorganização e ampliação do sistema de 

transporte da RMRJ. As previsões para a infraestrutura de mobilidade de 2021 para a 

RH-V são: 

Á Ampliação da conexão entre a região oeste e centro do Rio de 

Janeiro por meio de BRT e Trem Urbano; 

Á Conexão via metro entre Rio de Janeiro, Niterói e São Gonçalo; 

Á Densificação da malha ferroviária ao oeste da Baía de Guanabara; 

Á Densificação da rede metroviária na região central do Rio de Janeiro; 

Á Maior concectividade na região leste da Baía de Guanabara, por 

meio de BRT; 

Á Ampliação de alternativas hidroviárias. 

A melhoria da infraestrutura de mobilidade implica em avanço na qualidade de 

vida dos moradores da RH-V e confirma a tendência de adensamento da Zona de 

Consolidação prevista no PDUI MRJ. 

iv) Plano Diretor do Arco Metropolitano (PDAM) 

O Plano Diretor do Arco Metropolitano (PDAM) está em processo de 

implementação, trazendo novas dinâmicas de mobilidade e atratividade urbana à RH-

V, especialmente quando: 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

55                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Á  Conecta as BR-101, BR-116, BR-040 e BR-465, promovendo mais 

fluidez ao tráfego de cargas e aliviando o trânsito metropolitano; 

Á Amplia a acessibilidade dos Portos de Itaguaí e do Rio de Janeiro, 

viabilizando e atraindo terminais logísticos; 

Á Configura um vetor de expansão para os municípios que atravessa 

(Itaboraí, Guapimirim, Magé, Duque de Caxias e Nova Iguaçu, na 

RH-V). 

O PDAM prepara a área de influência direta do eixo viário para ser um eixo 

condutor expansão urbana. Para o PRH-BG, é um plano a ser considerado para 

reorganização do planejamento municipal e na configuração de novas demandas 

hídricas. 

v) Planos Diretores Municipais 

No território da RH-V, os Planos Diretores Municipais estão, na maioria, 

desatualizados em relação ao planejamento regional e em desconformidade com a 

dinâmica de crescimento urbano que a região tem apresentado (Figura 1.2). 
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FIGURA 1.2  ï  PLANOS DIRETORES DA RH-V 

 
Fonte: RHA (2020), adaptado de sites das prefeituras municipais. 

 
Dentre os 17 municípios em questão, apenas Itaboraí e Nilópolis estão com 

planos atualizados (aprovados em 2019). Os demais se apoiam em leis com mais dez 

anos, sendo que quase a metade dos municípios aprovaram seu último plano em 

2006. 

Além da defasagem dos Planos Diretores, as leis de uso e ocupação do solo 

têm datas predominantemente anteriores a do próprio PDM. Dez municípios 

enquadram-se nesta situação, entre eles oito têm zoneamentos municipais aprovados 

na década de 1990. 

De maneira geral, os municípios indicam zonas prioritárias para o adensamento 

urbano e zonas para o desenvolvimento industrial, logístico e empresarial (Quadro 

1.2). Mesmo com a data ultrapassada das legislações, estas zonas têm demostrado 
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congruência com as áreas aptas para urbanização, conforme a leitura do ZEE e PDUI, 

cabendo a revisão de zoneamento frente ao Plano Diretor do Arco Metropolitano. 

QUADRO 1.2  ï  CONJUNTURA DA LEGISLAÇÃO DE ORDENAMENTO TERRITORIAL 

NOS MUNICÍPIOS DA RH-V 

Municípios 
Lei do Plano 

Diretor Municipal 
Lei de uso e 

ocupação do solo 

Zonas prioritárias ao 
desenvolvimento 

industrial e logístico 

Zonas de 
concentração 
populacional 

Belford Roxo 
Lei Complementar 
nº 084/2007 (em 

revisão) 

Lei complementar 
nº 133/2012 

(**) 

Macrozona de 
Ocupação Estratégica. 

Macrozona de 
Intensificação da 

Urbanização 

Cachoeiras 
de Macau 

Lei complementar 
nº 1.653/ 2006. 

Lei Orgânica nº 
05/1988 

Zona Industrial. - 

Duque de 
Caxias 

Lei complementar 
nº 01/2006 e 

atualizações. 

não possui 
legislação 

específica (define-
se no plano 

diretor) 

Zonas Especiais de 
Negócios Industriais. 

Zona de Ocupação 
Preferencial 

Guapimirim 

Lei complementar 
nº 01 / 2003 (não 
encontrada - fonte 

PDUI-RJ). 

Lei nº 200 / 1997 Zona Industrial. Zona Central 

Itaboraí 
Lei complementar 

nº 252/ 2019 
Lei nº 823/1986 e 

atualizações 

Zona Urbana de Uso 
Predominantemente 

Industrial; 
Zona Urbana de Uso 

Estritamente Industrial. 

Zona de Uso Urbano 
Diversificado-ZUD 

Magé 
Lei nº 1773/2006 

(em revisão / 
projeto de lei) 

(*) 
Macroárea de uso 

empresarial. 
Macroárea de 

Ocupação Prioritária 

Maricá 
Lei complementar 

nº 145/ 2006. 
Lei nº 2272/ 2008. 

Zona de Industria e 
Comércio 1 (ZIC1); 

Zona de Industria e 
Comércio 2 (ZIC2); 

ZR1 

Mesquita 
Lei complementar 

nº 355/2006 
Lei complementar 

nº 15/2011. 
Área de ocupação 

prioritária 2. 
Área de ocupação 

prioritária 1 

Nilópolis 
Lei complementar 

nº 148/2019 
(*) (*) (*) 

Niterói 
Lei complementar 

nº 3.385 /2019 

Lei Municipal Nº 
1.469/1995 e 

planos 
urbanísticos 
regionais. 

Macro§rea Marinha de 
Uso Intensivo. 

Macro§rea de 
Integração 

Metropolitana 

Nova Iguaçu 
Lei complementar 

nº 4.092/ 2011. 
Lei nº 2.882/ 1997 

Áreas Estratégicas de 
Atividades Industriais 

(AT-1); Eixos 
Estratégicos de 

Atividades 
Diversificadas (AT-3). 

Macrozona de 
Urbanização 
Consolidada, 

Petrópolis 
Lei municipal nº 

7.167/2014 
Lei nº 5.393/ 1998. 

Setor de Atividades 
Urbano (SAU); Setor 
de Uso Diversificado 

(SUD). 

Setor residencial 6Setor 
de Atividades Urbano 
(SAU); Setor de Uso 

Diversificado (SUD) 

Rio Bonito 
Lei complementar 

nº 1.409 /2006 
(em revisão) 

Lei nº 832/1999 Zona Industrial. 
Zona de uso residencial 

multifamiliar vertical 

Rio de 
Janeiro 

Lei complementar 
nº 111/ 2011 

Decreto 322/1976 
e um conjunto de 

leis adicionais 
(em processo de 

Zona de Uso 
Predominantemente 

Industrial - ZUPI; Zona 

Macrozona de 
Ocupação Incentivada; 
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Municípios 
Lei do Plano 

Diretor Municipal 
Lei de uso e 

ocupação do solo 

Zonas prioritárias ao 
desenvolvimento 

industrial e logístico 

Zonas de 
concentração 

populacional 

revisão e 
simplificação).  

de Uso Estritamente 

Industrial ï ZEI. 

Macrozona de 

Ocupação Assistida. 

São Gonçalo 
Lei complementar 

nº 049/2009 
Lei complementar 

nº 07/2010 
Zona de Dinamização; 

Zona Industrial. 

300 hab/ha na Zona de 
Urbanização 

Consolidada - ZUC1; 

São João do 
Meriti 

Lei complementar 
nº 089/2006 

Lei 1723 de 2010 
ï Lei de Uso do 

Solo 
(**) (**) 

Tanguá 
Lei complementar 

nº 562/2006 

Não possui 
legislação 
específica 

Zona Industrial I 
Zona de Residencial de 

Alta densidade 

* Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro 
de 2020). 

** Sem acesso à legislação na íntegra, por erro no arquivo ou indisponibilidade nos sites 
oficiais. 

Fonte: Sites das prefeituras municipais e leismunicipais.com.br. 

 

Conforme o contexto apresentado, o arcabouço legal que rege o ordenamento 

territorial dos municípios na RH-V está ultrapasso frente ao planejamento estadual e 

regional e, principalmente, desarticulado em relação às demandas de gestão 

metropolitana. 

Considerando que o Estatuto da Metrópole (Lei Federal nº 13089/2015) 

viabiliza o planejamento integrada dos municípios metropolitanos e o Estado dispõe 

de planos recentes que envolvem o desenvolvimento socioambiental e econômico da 

região, o momento é propício para o realinhamento municipal com os demais níveis 

de planejamento e com os interesses e demandas da RMRJ.   

Na atual circunstância, os PDMs e as leis de uso e ocupação do solo da RH-V 

precisam ser revisados ou complementados à luz das principais diretrizes que fazem 

parte da última década de planejamento territorial abrangendo a RH-V: 

¶ Zoneamento Ecológico Econômico, 2019; 

¶ Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro, 2018; 

¶ Plano Diretor do Arco Metropolitano, 2011. 

Previamente, já é possível apontar algumas incompatibilidades entre o 

planejamento municipal e o regional. Alguns municípios planejam zonas de expansão 

urbana em sentidos que contrariam à leitura de aptidão do ZEE ou as diretrizes de 

ordenamento territorial do PDUI RMRJ (Quadro 1.3). O PDUI RMRJ é contraditado 
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com mais frequência por não ser favorável a fragmentações de áreas de expansão 

que constam no ZEE (Figura 1.3).   

A Figura 1.3 demonstra a necessidade de compatibilização não apenas do 

planejamento municipal com o regional, mas entre as próprias diretrizes regionais ï 

considerando a divergência nas propostas de adensamento e compactação urbana 

do PDUI e o potencial de expansão demonstrado no ZEE. Nesta questão, os estudos 

do PRH-BG podem ser orientativos quanto à capacidade de suporte do balanço 

hídrico de cada território. 

QUADRO 1.3  ï  POTENCIAIS CONFLITOS OU CONFORMIDADE ENTRE O SENTIDO 

DE EXPANSÃO INDICADO NO PLANEJAMENTO MUNICIPAL E AS DIRETRIZES DOS 

PLANOS REGIONAIS 

Municípios 
Orientação da Zona de Expansão no 
PDM ou Lei de Uso e Ocupação do 

Solo 

Zoneamento 
Econômico 

Ecológico do 
RJ 

PDUI RMRJ 

Belford Roxo (*) - - 

Cachoeiras de Macau Nordeste   

Duque de Caxias Oeste e sul   

Guapimirim (*) - - 

Itaboraí Norte-sul   

Magé Oeste   

Maricá (*) - - 

Mesquita Leste-oeste   

Nilópolis (*) - - 

Niterói Leste   

Nova Iguaçu Centro-sul   

Petrópolis Norte (1)  

Rio Bonito Leste-oeste   

Rio de Janeiro 
Densificação da área urbana existente; 

Expansão oeste. 
  

São Gonçalo Densificação da área urbana existente   

São João do Meriti (**) - - 

Tanguá Norte   

Legenda: 

 Orientação da zona de expansão em potencial conflito com a diretriz regional 

 Orientação da zona de expansão em conformidade com a diretriz regional 

(1) Não integrava a região metropolitana durante o desenvolvimento do PDUI 

(*) Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro de 2020). 

(**) Sem acesso à legislação na íntegra, por erro no arquivo ou indisponibilidade nos sites oficiais. 

Fonte: PDMs municipais; PDUI RMRJ (2017); ZEE (2019). 
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FIGURA 1.3 ï SENTIDO DE EXPANSÃO URBANA DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL E 

AS DIRETRIZES REGIONAIS DE EXPANSÃO 

 

A partir do mapeamento dos usos permitidos nos zoneamentos municipais, o 

Quadro 1.4 aponta potenciais riscos entre as legislações municipais de uso e 

ocupação do solo e os interesses de gestão qualitativa dos recursos hídricos. 
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QUADRO 1.4 - POTENCIAIS RISCOS ENTRE OS ZONEAMENTOS MUNICIPAIS E A 

GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

Municípios 

Zoneamentos Municipais 

Pressão sobre 
mananciais 
superficiais 

Pressão 
sobre 

potencial 
área de 

recarga de 
aquífero 

subterrâneo 

Pressão de 
impermeabilização 

em áreas 
susceptíveis à 

inundação 

Pressão sobre 
áreas 

protegidas ou 
ambientalmente 

frágeis 

Belford Roxo     

Cachoeiras de Macau     

Duque de Caxias     

Guapimirim     

Itaboraí     

Magé     

Maricá * * * * 

Mesquita     

Nilópolis     

Niterói     

Nova Iguaçu     

Petrópolis     

Rio Bonito     

Rio de Janeiro      

São Gonçalo     

São João do Meriti     

Tanguá     

Legenda: 

 Pressão sobre a gestão dos recursos hídricos 

(*) Legislação não encontrada nos sites oficiais no momento da pesquisa (janeiro e fevereiro 
de 2020). 

Fonte:  Modelar Metrópole (2017), Secretaria de Urbanismo e Mobilidade de Niterói (2020), 
INEA (2018). 

 
Considerando que na RH-V o relevo favorável à urbanização coincide com 

formações hidrogeológicas que apresentam potencial de recarga de aquíferos, a 

maioria dos zoneamentos municipais vai se desenvolver de forma a oferecer usos e 

ocupações que podem ser impactantes aos recursos hídricos subterrâneos. Da 

mesma forma, o mosaico de UCs da RH-V, seus remanescentes florestais e APPs 

encontram-se circundados por áreas urbanizadas. Mesmo protegidos pelas 

legislações municipais, é esperado que suas bordas sofram efeitos de zonas de uso 

intenso urbano ou agropecuário. 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

62                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Em relação aos impactos de inundações, os municípios de orla e as áreas em 

cotas menos elevadas sofrem maiores impactos e devem planejar áreas mais 

permeáveis e o controle de poluentes nos limites susceptíveis aos acúmulos de água. 

Por outro lado, a redução da impermeabilização urbana e mecanismos de retenção 

das águas pluviais deve ser uma preocupação da totalidade dos municípios da RH-V.  

Exceto pela bacia do Rio Guapimirim-Macacu e pela captação em Maricá, a 

maioria dos mananciais superficiais da RH-V encontra-se em cotas elevadas e em 

relevo de alta declividade, situações que desfavorecem a ocupação urbana ou o uso 

agrícola intensivo. Os municipais tendem a reafirmar zonas de proteção, nestas áreas, 

sendo que a maioria delas já está protegida por UCs. Em relação aos mananciais 

superficiais, as pressões maiores estão associadas aos eixos viários que acabam 

conduzindo usos urbano-industriais que podem ser legitimados pelos zoneamentos 

municipais. 

1.6 PLANO DE MANEJO 

A Lei nº 3239, de 02 de agosto de 1999, que institui a Política Estadual de 

Recursos Hídricos, estabelece como parte integrante dos Planos de Bacia 

Hidrográfica (PBHs), a inclusão de Planos de Manejo de Usos Múltiplos de Lagoa ou 

Laguna (PMULs), quando da existência dessas.  

Os PMULs têm por finalidade a proteção e recuperação das mesmas, bem 

como a normatização do uso múltiplo e da ocupação de seus entornos, devendo 

apresentar o seguinte conteúdo mínimo:  

¶ Diagnóstico ambiental da lagoa ou laguna e respectiva orla;  

¶ Definição dos usos múltiplos permitidos;  

¶ Zoneamento do espelho de água e da orla, com definição de regras de uso em 

cada zona;  

¶ Delimitação da orla e da Faixa Marginal de Proteção (FMP);  

¶ Programas setoriais;  

¶ Modelo da estrutura de gestão, integrada ao CBH; 

¶ Fixação da depleção máxima do espelho superficial, em função da utilização 
da água. 
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2 RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ZONA COSTEIRA E ESTUARINA 

A zona costeira do estado do Rio de Janeiro possui aproximadamente 1.160 

km de extensão, o que representa cerca de 40% do território fluminense. Sua extensão 

total pode ser subdividida em seis setores costeiros, baseados nos limites de suas 

regiões hidrográficas (INEA, 2014): 

¶ Setor RH-I - Baía da Ilha Grande; 

¶ Setor RH-II - Baía de Sepetiba; 

¶ Setor RH-V - Baía de Guanabara; 

¶ Setor RH-VI - Lagos São João; 

¶ Setor RH-VIII - Macaé e das Ostras; 

¶ Setor RH-IX - Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana. 

A Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e 

Jacarepaguá compreende o Setor Costeiro RH-V.  

2.1.1 Aspectos gerais 

A linha costeira do setor RH-V compreende as cidades de Rio de Janeiro, Niterói 

e Maricá em sua divisão com o oceano e as cidades de Japeri, Nova Iguaçu, Belford 

Roxo, São João de Meriti, Nilópolis, Duque de Caxias, Magé, Guapimirim, São 

Gonçalo e Itaboraí no entrono da Baía de Guanabara. As cidades do Rio de Janeiro e 

Niterói apresentam costa voltada o mar e para a Baía de Guanabara. 

A região costeira oceânica localiza-se entre a Barra de Guaratiba (23°4'31,99" 

S; 43°33'47,91" O), na cidade do Rio de Janeiro, e Ponta Negra (22°57'34,65" S; 

42°41'3,69" O), em Maricá. A plataforma continental do Setor RH-V está inserida na 

Bacia de Santos, importante bacia de potencial petroleiro, abrigando parte do Pré-Sal 

brasileiro (Figura 2.1) (SOUZA; SGARBI, 2019). Ao apresentar a maior área do Pré-

Sal, a Bacia de Santos mostra o maior potencial de exploração e produção de petróleo 

e gás natural das bacias na margem leste brasileira (SOUZA; SGARBI, 2019). 
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FIGURA 2.1 ï DISTRIBUIÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DO PRÉ-SAL EM RELAÇÃO ÀS 

BACIAS SEDIMENTARES DA MARGEM CONTINENTAL SUDESTE BRASILEIRA 

 
Fonte: RICCOMINI et al. (2012). 

 

A plataforma continental da RH-V ainda abriga 22 ilhas, sendo elas: Ilha Rasa 

de Guaratiba, Ilha das Palmas, Ilha das Peças, Ilha Pontuda, Ilha Alfavaca, Ilhas 

Tijuca, Ilha do Meio, Ilha Redonda, Ilhota Redonda, Ilha Rasa, Ilha Comprida, Ilhota 

Grande, Ilhota Pequena, Ilhota Cagarra, Ilha Cagarra3, Ilha das Palmas, Ilha 

Cotunduba, Ilha do Veado, Ilha do Pai, Ilha da Mãe, Ilha da Menina e Ilhas Maricás. 

2.1.2 Baía de Guanabara 

Entre as feições costeiras presentes na RH-V destaca-se a Baía de Guanabara 

(Figura 2.2), considerado o sistema estuarino mais importante do estado do Rio de 

 
3 As ilhas Cagarras, Palmas, Comprida e Redonda e as ilhotas Filhote da Cagarras e Filhote da Redonda, bem 
como a área marinha num raio de 10 m ao redor destas ilhas e das ilhotas Monumento Natural do Arquipélago das 
Ilhas Cagarras constituem o Monumento Natural das Ilhas Cagarras, criado pela Lei n° 12.229 em 13 de abril de 
2010. A Mona do Arquipélago das Ilhas Cagarras é uma UC de Proteção Integral situada à aproximadamente 5 
km da orla da Praia de Ipanema, na cidade do Rio de Janeiro. A UC tem como finalidade preservar os 
remanescentes do ecossistema insular do domínio da Mata Atlântica, os refúgios e áreas de nidificação de aves 
marinhas migratórias a beleza cênica local. No dia 27 de novembro de 2018, a Mona do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras teve o seu Plano de Manejo aprovado no Conselho Consultivo da Unidade. 
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Janeiro e o mais populoso, 80% da população do estado, e cerca de 10 milhões de 

pessoas vivem no seu entorno. A expansão urbana e populacional nesta região 

ocorreu sem o acompanhamento de serviços de esgotamento sanitário adequados, 

contribuindo para a poluição através do esgoto doméstico não tratado, hoje 

considerado um dos maiores agentes poluidores dos rios e da Baía de Guanabara 

(PROJETO BAÍAS DO BRASIL, 2017). 

FIGURA 2.2 ï BAÍA DE GUANABARA 

 
Fonte: IBGE (2016, 2018, 2019); INEA (2017); CEPERJ (2018). 

 
Localizada entre as latitudes 22Á40ô e 23Á05ô S e longitudes 43Á00ô e 43Á20ô O, 

a Baía de Guanabara ocupa uma área total de 384 km², e em seu espelho de água, 

de 328 km², há a presença de 56 km² de ilhas e um volume de água médio de 1,87x109 

m³ (KJERFVE, 1997). A Baía mede 30 km de norte a sul e 28 km de leste a oeste em 

seus pontos de maior extensão, e sua entrada mede cerca de 1,6 km (KCI, 2016).  
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Entre as Ilhas presentes na Baía estão: Ilha do Governador, Ilha de Paquetá, 

Ilha do Brocoió, Ilha Itapacis, Ilha do Boqueirão, Ilha Manoies de Dentro, Ilha Seca, 

Ilha Redonda, Ilha Comprida, Ilha do Manguinho, Ilha do Ferro, Ilha Casa das Pedras, 

Ilha do Bra­o Forte, Ilha Jurubaiba, Ilha Viraponga, Ilha das Palmas, Ilha dô§gua, Ilha 

dos Tavares, Ilha do Engenho, Ilha das Cobras, Ilha das Enxadas, Ilha Mocanguê 

Grande, Ilha da Conceição, Ilha da Laje e localizada na desembocadura do corpo 

hídrico a Ilha Cotunduba. 

2.1.2.1 Qualidade do espelho de água da Baía de Guanabara 

O monitoramento da qualidade da água no espelho da Baía de Guanabara é 

realizado pelo INEA de forma contínua e sistemática. As informações são 

disponibilizadas em boletins de qualidade da água por regiões hidrográficas no site 

oficial do Instituto (INEA, 2020). 

Nos dados levantados, foram verificadas as conformidades frente às diferentes 

classes definidas pela Resolução CONAMA n° 357/2005, a qual dispõe sobre a 

classificação dos corpos de água e estabelece padrões de qualidade por meio de 

limites individuais para cada substância. Assim, foi determinada a frequência de 

atendimento a classe de cada parâmetro monitorado segundo a norma.  

Para tornar as informações resultantes do sistema de monitoramento de 

qualidade de água objetivas e de mais fácil interpretação pelos atores interessados, 

os resultados para o espelho de água da Baía de Guanabara também são 

apresentados por meio do Índice de Qualidade de Água Canadense (IQACCME).  

O IQACCME foi desenvolvido no final da década de 1990 pelo Canadian Council 

of Ministers of the Environment (CCME) e analisa três fatores que representam: a 

abrangência do impacto causado pela não conformidade com o padrão do 

enquadramento durante o período avaliado (Ὂ); a frequência com que as não 

conformidades com o padrão do enquadramento ocorrem (Ὂ); e a amplitude da não 

conformidade, ou seja, o desvio da variável em relação ao seu limite do 

enquadramento (Ὂ) (INEA, 2019a). 

Ὂ
ὲĭάὩὶέ ὨὩ ὴὥὶÝάὩὸὶέί ὲÞέ ὧέὲὪέὶάὥὲὸὩί

ὲĭάὩὶέ ὸέὸὥὰ ὨὩ ὴὥὶÝάὩὸὶέί
Ȣρππ 

Ὂ
ὲĭάὩὶέ ὨὩ ὥὲÜὰὭίὩί ὲÞέ ὧέὲὪέὶάὥὲὸὩί

ὲĭάὩὶέ ὸέὸὥὰ ὨὩ ὥὲÜὰὭίὩί
Ȣρππ 
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Para o cálculo de F3 são considerados: se a concentração de um parâmetro é 

superior (ou inferior, quando o valor de referência é o mínimo) ao limite estabelecido 

(ὠὥὶὭὥëÞέ Ὡ ὠὥὶὭὥëÞέ ); a soma normalizada das variações (ὲίὩ); e a padronização 

da soma normalizada (Ὂ). A equação se aplica nos casos em que o parâmetro não 

deve exceder o valor de referência e a ὠὥὶὭὥëÞέ  é utilizada quando o parâmetro não 

deve ser inferior ao valor de referência. 

ὠὥὶὭὥëÞέ
ὅέὲὧὩὲὸὶὥëÞέ Ὠέ ὴὥὶÝάὩὸὶέ ὲÞέ ὧέὲὪέὶάὩ

ὠὥὰέὶ ὨὩ ὶὩὪὩὶðὲὧὭὥ
ρ 

ὠὥὶὭὥëÞέ
ὠὥὰέὶ ὨὩ ὶὩὪὩὶðὲὧὭὥ

ὅέὲὧὩὲὸὶὥëÞέ Ὠέ ὴὥὶÝάὩὸὶέ ὲÞέ ὧέὲὪέὶάὩ
ρ 

ὲίὩ
В ὺὥὶὭὥëÞέ

ὔĭάὩὶέ Ὕέὸὥὰ ὨὩ ὥὲÜὰὭίὩ
 

Ὂ
ὲίὩ

πȟπρȢὲίὩπȟπρ
 

Uma vez calculados os três fatores, o IQACCME é obtido por meio da equação a 

seguir: 

Ὅὗὃ ρππ
Ὂ Ὂ Ὂ

ρȟχσς
 

A classificação da água é descrita conforme o Quadro 2.1. 

QUADRO 2.1 ï FAIXAS DE CLASSIFICAÇÃO DO IQACCME 

Categoria do 
resultado 

IQACCME Significado 

Ótima 95< IQACCMEÒ100 
Qualidade da água Qualidade da água protegida, com 
virtual ausência de impactos; condições muito próximas às 
naturais. 

Boa 80< IQACCMEÒ95 
Qualidade da água protegida, apresentando apenas um 
pequeno grau de impacto; as condições raramente se 
desviam dos níveis naturais ou desejáveis. 

Regular 65< IQACCMEÒ80 
Qualidade da água protegida, mas com ocasionais 
impactos; as condições por vezes se desviam dos níveis 
naturais ou desejáveis. 

Ruim 45< IQACCMEÒ65 
Qualidade da água afetada com frequência; as condições 
frequentemente se desviam dos níveis naturais ou 
desejáveis. 

Péssima IQACCMEÒ45 
Qualidade da água quase sempre alterada; as condições 
geralmente se desviam dos níveis naturais ou desejáveis. 

Fonte: INEA (2019a). 
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Para o cálculo do IQACCME, foram utilizados parâmetros cujos padrões de 

referência estão estabelecidos na Resolução CONAMA n° 357/2005, sendo eles: 

oxigênio dissolvido (OD), fósforo total (Pt), nitrogênio amoniacal total (NH4
+), 

nitrogênio nitrito (NO2
-), nitrogênio nitrato (NO3

-), potencial hidrogeniônico (pH) e 

coliformes termotolerantes. Integra também o cálculo do IQACCME o parâmetro 

fitoplâncton, representado através do Índice de Diversidade de ShannonWeaver 

(INEA, 2019a). 

Para avaliação da qualidade da água superficial na Baía de Guanabara, foram 

utilizados 21 pontos de monitoramento operados pelo INEA (Quadro 2.2 e Figura 2.4). 

Os dados apresentados são do monitoramento de 2018 e a frequência de coleta e 

análise de cada parâmetro está apresentada no Quadro 2.2. 

QUADRO 2.2 ï PONTOS DE MONITORAMENTO E NÚMERO DE CAMPANHAS, EM 

2018, PARA CADA ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO 

Estação de 
monitoramento 

Coordenadas geográficas Número de análises em 2018 

Latitude Longitude OD NH3
+ NO3

- Pt pH Coli. Fito. 

GN000 -22,72 -43,11 4 4 2 4 4 4 4 

GN020 -22,78 -43,23 1 1 0 1 1 1 1 

GN022 -22,88 -43,20 4 4 2 4 4 4 4 

GN024 -22,94 -43,17 4 4 2 4 4 4 4 

GN025 -22,92 -43,11 4 4 2 4 4 4 4 

GN026 -22,85 -43,13 4 4 2 4 4 4 4 

GN034 -22,92 -43,16 4 4 2 4 4 4 4 

GN040 -22,80 -43,27 2 2 1 2 2 2 2 

GN042 -22,75 -43,16 4 4 2 4 4 4 4 

GN043 -22,84 -43,23 4 4 2 4 4 4 4 

GN044 -22,76 -43,23 4 4 2 4 4 4 4 

GN047 -22,91 -43,12 4 4 2 4 4 4 4 

GN048 -22,83 -43,26 4 4 2 4 4 4 3 

GN050 -22,87 -43,22 3 4 2 4 4 4 4 

GN060 -22,72 -43,08 4 4 2 4 4 4 4 

GN061 -22,77 -43,11 4 4 2 4 4 4 4 

GN062 -22,82 -43,15 4 4 2 4 4 4 4 

GN063 -22,89 -43,15 4 4 2 4 4 4 4 

GN064 -22,93 -43,13 4 4 2 4 4 4 4 

GN093 -22,97 -43,13 2 2 1 2 2 2 2 

GN306 -22,94 -43,14 4 4 2 4 4 4 4 

 
Os pontos de monitoramento foram classificados em águas salinas ou salobras 

de acordo com suas concentrações de sanidade. Os pontos GN022, GN024, GN025, 

GN034, GN047, GN063, GN064, GN093 e GN306 são classificados como águas 

salinas, os demais, salobra (INEA, 2020). 
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A Figura 2.3 apresenta a frequência de atendimento a classe frente à 

Resolução CONAMA n° 357/2005 dos valores de concentrações registrados de OD, 

nitrogênio amoniacal, fósforo total, pH e coliformes termotolerantes. Para o OD, 

verifica-se que a maior parte das estações de monitoramento estão com valores 

correspondente à classe 1 (OD Ó 6 mg/L para §gua salinas e OD Ó 5 mg/L para §guas 

salobras). Em alguns pontos de monitoramento, os valores de OD estão fora de 

classe, como observa-se os pontos GN020 e GN048.  

Para o nitrogênio amoniacal, a maioria dos pontos de monitoramento apresenta 

concentrações inferiores a 0,40 mg/L, o que indicam características de águas classe 

1. Porém, alguns pontos apresentam concentrações elevadas em algumas amostras 

analisadas, como os pontos: GN020, GN022, GN040, GN043, GN044, GN048 e 

GN050. Cabe destacar que altas concentrações de nitrogênio amoniacal em 

ambientes aquáticos podem indicar contaminação de esgotos domésticos (CETESB, 

2016). Em relação ao nitrato, todas as amostras analisadas em 2018 apresentam-se 

em valores relativos à classe 1, por esse motivo não foram representadas 

graficamente.   

Para o parâmetro fósforo total, verifica-se uma predominância de valores 

correspondentes à classe 1 nos pontos de amostragem, com exceção dos pontos 

GN024, GN025, GN034, GN063, GN064, GN093 e GN306, que apresentam 

predominância de valores relativos à classe 3. Assim como o nitrogênio amoniacal, o 

fósforo total também pode ser indicativo de contaminação fecal (CETESB, 2016).  

Em relação ao pH, verifica-se a predominância de valores correspondentes à 

classe 1.  Em alguns resultados pontuais os valores de pH encontram-se superiores 

a 8,5 (classe 3 para águas salobras e fora de classe para águas salinas). 

Para o parâmetro coliformes termotolerantes, observa-se valores elevados, 

fora de classe de acordo com a norma (> 4000 NMP/100mL) nos pontos de 

monitoramento GN020, GN040, GN043, GN044, GN048 e GN050. Nos demais pontos 

há a predominância de valores de coliformes inferiores a 1000 NMP/100 mL, os quais 

correspondem à classe 1 tanto para águas salinas como para salobras. 
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FIGURA 2.3 ï FREQUÊNCIA DE ATENDIMENTO A CLASSE DOS PARÂMETROS OD, 

NITROGÊNIO AMONIACAL, FÓSFORO TOTAL, PH E COLIFORMES 

TERMOTOLERANTES 

 

 

  

 
Fonte: INEA (2020). 

 
Em relação ao IQAccme, a Figura 2.4 apresenta os valores determinados para o 

ano de 2018. Observa-se que os pontos localizados próximos à porção oeste da bacia 

apresentam um índice na faixa de péssimo, o que indica que a qualidade da água 

quase sempre está alterada e as condições geralmente se desviam dos níveis naturais 

ou desejáveis. Já a porção leste indica predominantemente a faixa regular, a qual 

indica que a qualidade da água é protegida, entretanto com ocasionais impactos cujas 

condições, por vezes, se desviam dos níveis naturais ou desejáveis.  
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FIGURA 2.4 ï IQACCME NO PONTOS DE MONITORAMENTO DA BAÍA DE GUANABARA, 

PARA ANO DE 2018  

 
Fonte: Adaptado de INEA (2020). 

 

2.1.3 Praias 

As praias da RH-V estão distribuídas ao longo de, aproximadamente, 260 km 

de linha de costa, constituídas de praias oceânicas e praias de baía (Figura 2.5). Aqui 

são apresentadas as praias com informações disponíveis nos sites das prefeituras das 

cidades do Rio de Janeiro, Niterói, Maricá e do Instituto Baía de Guanabara. 
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FIGURA 2.5 ï DISTRIBUIÇÃO DAS PRAIAS DA RH-V 

 
Fonte: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro (2020); Prefeitura de Niterói (2020); Prefeitura 
de Maricá (2020); Instituto Baía de Guanabara (2020). 

 
As praias da cidade do Rio de Janeiro são apresentadas no Quadro 2.3. A 

capital possui praias voltadas para o mar (praias oceânicas), como também, praias no 

setor oeste da Baía de Guanabara (Quadro 2.6).  
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QUADRO 2.3ï PRAIAS OCEÂNICAS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Praia Informações 

Rio de Janeiro 

1. Praia dos 
Búzios 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,08 km. Bairro: Guaratiba. Pequena praia constituída de areias 
grossas e pedregosas com formações de piscinas naturais. 

2. Praia do 
Perigoso / 
Pequena ou 
Perigosinho 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,18 km. Bairro: Grumari. Acesso: Caminhada por trilhas. Praia ladeada 
por pedras, com 180 m de areias finas e brancas. 

3. Praia do Meio 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,36 km. Bairro: Grumari. Cercada por vegetação exuberante e 
intocada. A praia possui larga faixa de areia grossa e conchas, localizada em 
uma enseada entre dois morros. 

4. Praia Funda 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,34 km. Bairro: Grumari. Enseada de águas calmas, com a presença 
de mata nativa e areias brancas. 

5. Praia do 
Inferno 
(Praia Selvagem) 

Extensão: 0,2 km. Bairro: Grumari. Pequena praia dentro Área de preservação 
Ambiental (APA) de Grumari4. 

6. Praia de 
Grumari 

Extensão: 2,49 km. Bairro Grumari. Praia de areias amarelas com morros, 
costões, vegetação de restinga e natureza preservada. Praia com ocupação 
humana apresentando quiosques, ciclovia e áreas de estacionamento. O mar no 
local apresenta a formação de ondas. 

7. Praia do 
Abricó 

Extensão: 0,31 km. Bairro: Grumari. Praia abrigada, cercada por rochas e 
vegetação.  

8. Prainha 

Extensão: 0,56 km. Bairro: Grumari. Quase 600 m de areias brancas, cercada por 
vegetação nativa, o mar apresenta a formação de ondas. Praia com ocupação 
humana possuindo quiosques, áreas de estacionamento e restaurante. Inserida 
na APA da Prainha. 

9. Praia da 
Macumba 

Extensão: 1,36 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes.mMar com agitação 
formando ondas cheias e longas. Conta com equipamentos urbanos como ciclovia 
e quiosques.  

10. Praia do 
Pontal 

Extensão: 1,16 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes. Macumba e Pontal têm os 
mesmos tipos de equipamentos urbanos e as mesmas características 
hidrodinâmicas. 

11. Praia do 
Recreio dos 
Bandeirantes 

Extensão: 2,72 km. Bairro: Recreio dos Bandeirantes. Longa faixa de areia, com 
quase 18 km de extensão. Totalmente urbanizada e contando com equipamentos 
- iluminação, jardins, ciclovia, áreas de lazer, postos salva-vidas, banheiros, 
quiosques e restaurantes. 

12. Praia da 
Barra da Tijuca 

Extensão: 15,63 km. Bairro: Barra da Tijuca. Maior praia da cidade do Rio de 
Janeiro, alguns trechos possuem nomes distintos como Praia da Reserva (área 
dentro da Reserva de Marapendi, criada em 1991 e destinada à preservação da 
restinga, da Lagoa de Marapendi e da biodiversidade local) e Praia do Pepê 
(batizada em homenagem a Pedro Paulo Guise Carneiro Lopes, empresário e 
desportista). A quantidade de equipamentos varia conforme o trecho da praia, 
podendo ser restrita a quiosques e chuveiros no trecho inicial ou, completa na 
parte urbanizada, com mais de 7,5 km. Muito procura para a prática de atividades 
físicas. Considerada uma das maiores áreas de lazer do estado. 

13. Praia dos 
Amores 

Extensão: 0,45 km. Barra da Tijuca. Na maré cheia, com as águas do oceano 
entrando pelo canal, a pequena praia rasa e de águas claras atrai os banhistas 
que preferem não se arriscar no mar da Barra da Tijuca. Alguns bares, ou 

 
4 O Parque de Grumari abriga vários ecossistemas: restinga nas áreas de baixada; Mata Atlântica nas encostas; 
áreas alagadiças e brejos no entorno da Lagoa Feia e no Rio do Mundo; e um dos menores fragmentos de restinga 
do estado de Rio de Janeiro na foz do Rio do Mundo (CALAZANS et al., 2017), sendo uma área de grande valor 
ecológico. Embora seja legalmente protegido, o ambiente é alvo de diversos impactos antrópicos como 
desmatamento, queimadas criminosas, caça e pesca predatórias (SANTOS, 2010). 
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Praia Informações 

vendedores ambulantes, suprem os usuários dessa praia que não conta com 
nenhum equipamento urbano. 

14. Praia da 
Joatinga 

Extensão: 0,3 km. Bairro: Joá. Nem sempre está acessível, há períodos em que a 
faixa de areia fica submersa e o mar bate diretamente nas pedras que a cercam. 

15. Praia de São 
Conrado ou da 
Gávea 

Extensão: 2,35 km. Bairro São Conrado. Vasta faixa de areias brancas. A orla 
urbanizada possui boa infraestrutura, contando com quiosques, postos de salva-
vidas e ciclovia. 

16. Praia do 
Vidigal 

Extensão: 0,48 km. Bairro: Vidigal. Pequena praia escondida entre as pedras e 
encoberta por um grande hotel. Embora pareça privativa, é uma praia acessível 
ao público. Não há equipamentos disponíveis e somente os hóspedes do hotel 
podem dispor de banheiros e bares. O mar apresenta elevado grau de agitação. 

17. Praia do 
Leblon 

Extensão: 1,26 km. Bairro: Leblon. A Praia do Leblon tem cerca de 1,3 km de 
extensão e dispõe de equipamentos que abrangem quiosques, postos de 
salvamento e ciclovias, além de quadras esportivas, na areia, para vôlei e futebol. 
Aos domingos, as pistas contíguas ao calçadão são fechadas para carros, 
constituindo imensa área de lazer para a população. 

18. Praia de 
Ipanema 

Extensão: 2,15 km. Bairro: Ipanema. Muito frequentada por turistas e por 
moradores da cidade, Ipanema conta com equipamentos que abrangem 
quiosques, postos de salvamento e ciclovias, além de quadras esportivas, na 
areia, para vôlei e futebol e tem o espaço de lazer ampliado aos domingos, com a 
pista interna da orla fechada.  

19. Praia do 
Arpoador 

Extensão: 0,42 km. Bairro: Ipanema. Sem qualquer marco que a separe da Praia 
de Ipanema, os últimos 400 metros da faixa de areia compõem a Praia do 
Arpoador. Praia de areias claras, o Arpoador reúne adeptos do surf e do skate, 
que utilizam a pista existente no Parque Garota de Ipanema, bem em frente ao 
mar. A praia possui equipamentos como quiosques, postos salva-vidas, áreas de 
lazer e ciclovia. 

20. Praia do 
Diabo 

Extensão: 0,09 km. Bairro: Copacabana/Ipanema. Cruzando a Ponta do Arpoador 
e estendendo-se até a Ponta de Copacabana, existe uma faixa de areias finas e 
fofas, com mar bastante agitado. A Praia do Diabo, assim denominada por conta 
da força com que as ondas quebram na areia, é frequentada, basicamente, por 
surfistas. Possui apenas alguns aparelhos de ginástica. Somente o primeiro trecho 
da praia é acessível ao público, pois o restante fica dentro do Forte de 
Copacabana, área militar de acesso restrito. 

21. Praia de 
Copacabana 

Extensão: 3,0 km. Bairro: Copacabana. Copacabana é frequentada por turistas de 
todos os lugares do mundo, que fazem de suas areias um ponto de encontro para 
variadas práticas desportivas e culturais, incluindo o maior Réveillon do País. 
Dotada de equipamentos, incluindo quiosques modernos com banheiros e 
chuveiros, postos salva-vidas e ciclovia, também conta com feiras de artesanato. 
Além disso, a orla de Copacabana tem o espaço de lazer ampliado aos domingos, 
com a pista interna fechada 

22. Praia do 
Leme 

Extensão: 0,87 km. Bairro: Leme. Caminhando pela praia ou pelo calçadão de 
Copacabana, sem qualquer marco que delimite a fronteira, chega-se à Praia do 
Leme, um refúgio tranquilo. Praia de areias fofas e brancas, com espaços para 
práticas esportivas como vôlei de praia e futebol, conta, ainda, com equipamentos 
como quiosques, postos de salvamento, chuveiros e ciclovia. O final da praia tem 
como limite o Morro do Leme, acidente geográfico que deu origem ao nome do 
bairro e da praia. 

23. Praia 
Vermelha 

Extensão: 0,27 km. Bairro: Urca. Localizada entre os morros da Urca e da 
Babilônia, a Praia Vermelha, possui cerca de 300 m de areias amarelas e grossas, 
e oferece inúmeras opções de lazer. No calçadão da orla, encontram-se 
quiosques, parque infantil e uma praça.  

24. Praia de Fora 

Extensão: 0,46 km. Bairro: Urca. Acesso: Restrito (Área Militar); Ao lado do Pão 
de Açúcar, dentro do Forte de São João, está a última praia da Zona Sul banhada 
pelo Oceano Atlântico. Esta pequena enseada, de areias claras e finas e águas 
frias e calmas, tem acesso restrito por ser área militar. 

Fonte: DATA.RIO (2020). 
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O município de Niterói possui cinco praias oceânicas (Quadro 2.4): Itacoatiara, 

Itaipu, Camboinhas, Sossego e Piratininga e 11 praias na Baía de Guanabara (Quadro 

2.6) (Gragoatá, Boa Viagem, Flexas, Icaraí, São Francisco, Charitas, Jurujuba, Adão, 

Eva, Imbuhy e praia do Forte). 

QUADRO 2.4 ï PRAIAS OCEÂNICAS DO MUNICÍPIO DE NITERÓI 

Praia Informações 

Niterói 

25. Praia da 
Itacoatiara 

Possui 700 m de extensão, sendo considerada o paraíso dos surfistas, devido a 
suas ondas fortes. Em meio a uma vegetação exuberante, suas águas são 
transparentes e azuladas. Pequena, porém, oferece grande riqueza de paisagem. 
No recanto direito, fica aò Prainhaò, para²so para as crian­as, uma regi«o 
completamente protegida das ondas. 

26. Praia de 
Itaipu 

Com 1 km de extensão, a praia de Itaipu é a única praia oceânica de Niterói com 
águas calmas. É uma das áreas mais antigas, com sua colônia de pescadores, 
uma igreja do início do século XVIII e o Museu de Arqueologia, contrastando com 
as modernas casas de veraneio. Possui restaurantes à beira-mar especializados 
em frutos do mar, de onde se pode apreciar o mais belo pôr-do-sol da cidade. O 
canal de ligação da laguna com o oceano é o limite natural entre a praia de Itaipu 
e a de Camboinhas. 

27. Praia de 
Camboinhas 

A praia de Camboinhas tem 2,6 km e é a extensão da praia de Itaipu. Suas águas 
são transparentes, esverdeadas e frias, com areias claras. Recanto pitoresco, é 
muito procurado pelos amantes da pesca de arremesso e por velejadores. Sua 
orla é repleta de quiosques. Seu nome, reporta-se ao encalhe de um navio de 
mesmo nome. 

28. Praia do 
Sossego 

Localizada entre Piratininga e Camboinhas e abrigada por duas elevações 
rochosas ï Ponta dos Morros e Ponta Pé de Boi ï essa pequena praia é a 
preferida daqueles que chegam em lanchas e iates, por causa do seu difícil acesso 
por terra. Possui 250 m, com águas transparentes, esverdeadas e de temperatura 
amena, areias claras e finas e uma diversificada cobertura vegetal. Por seu valor 
ecológico e paisagístico, a prefeitura municipal tombou 80 mil metros quadrados 
da área em 1991. 

29. Praia de 
Piratininga 

Possui 2,7 km de extensão sendo dividida em duas praias, o trecho maior, 
chamado "praião", tem pequenas ondas, areias e águas claras. Do outro lado fica 
a "prainha", com uma formação rochosa chamada de pedra da baleia.  

Fonte: Secretaria de Estado da Cultura do Rio de Janeiro (2020). 

 
As principais praias da cidade de Maricá são apresentadas no Quadro 2.5. 
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QUADRO 2.5 ï PRAIAS DO MUNICÍPIO DE MARICÁ 

Praia Informações 

Maricá 

30. Praia de 
Itaipuaçu 

Praia oceânica, com extensão de 15 km e largura entre 20 e 30 m de areias claras. 
Apresenta águas transparentes e esverdeadas.  

31. Praia do 
Francês 

Localizada entre a Praia de Itaipuaçu e a Praia de Guaratiba. Praia oceânica com 
águas e areias claras. 

32. Praia de 
Zacarias 

Extensão: 9 km. Situada entre as Praias de Itaipuaçu e Guaratiba, tem largura 
entre 15 e 20 m, com vegetação rasteira típica de restinga. Águas transparentes 
e esverdeadas, com areias claras. Entorno composto pela restinga, pela lagoa de 
Maricá, por grande número de construções, quiosques e pelas dunas que ainda 
se encontram preservadas.  

33. Praia da 
Barra  

Praia extensa de areia branca e fina, o mar de tonalidade azulada é perigoso 
devido a correntezas e por buracos formados no raso pelas ondas fortes que 
quebram no local. Alguns pontos da praia são frequentados por surfista, outros 
por pescadores. Na sua orla existem algumas dunas e vegetação rasteira. 

34. Praia de 
Guaratiba 

Situada na Restinga de Maricá, ao lado da Barra de Maricá, a Praia de Guaratiba 
tem uma extensão aproximada de 4 km, onde é predominante a vegetação típica 
de restinga. 

35. Praia de 
Cordeirinho 

--- 

35.Praia de 
Ponta Negra 

Praia situada no extremo leste da Restinga de Maricá, com 5 km de extensão e 
largura entre 20 e 30 m. Águas frias e transparentes, com areias claras. Propícia 
a banhos e a prática do Surf. 

Fonte: Prefeitura de Maricá (2020). 

 
Embora existam os problemas relacionados à poluição das águas da Baía da 

Guanabara, tendo grande parte de suas praias não recomendadas para o banho, 

algumas são iluminadas o que permite o seu uso para atividades esportivas e de lazer 

mesmo durante a noite. 

A Baía de Guanabara possui 55 praias: 

¶ 18 na Ilha do Governador: Galeão, São Bento, Engenho Velho, Bica, 

Ribeira, Engenhoca, Zumbi, Pitangueiras, Bandeira, Barão de 

Capanema, Guanabara, Bancários, Gaegos, da Rosa, Cocotá, do 

Dendê, Tubiacanga e Pelônias. 

¶ 14 na Ilha de Paquetá: Imbuca, Grossa, Tamoios, Catimbau, Pintor 

Castagneto, Moema e Iracema, Moreninha, do Lameirão, de São Roque, 

da Guarda, do Buraco, do Veloso, dos Frades e das Gaivotas. 

¶ 9 em Niterói: Gragoatá, Boa Viagem, Flechas, Icaraí, São Francisco, 

Charitas, Jurujuba, Adão e Eva.  

¶ 4 em São Gonçalo: Luz e São João, Beira, Boioia e das Pedrinhas.  

¶ 4 em Magé: Ipiranga, Mauá, Anil e Piedade. 
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¶ 6 no Rio de Janeiro: Ramos, Flamengo, Botafogo, Urca, Praia do Forte 

de São João e praia Vermelha. 

O Quadro 2.6 apresenta as praias da Baía de Guanabara com informações 

disponíveis nos sites oficiais. 

QUADRO 2.6 ï PRAIAS BAÍA DE GUANABARA 

Praia Informações 

Baía de Guanabara 

37. Praia de 
Dentro ou do 
Forte de São 

João 

Extensão: 0,14 km. Bairro: Urca. Acesso: Restrito (Área Militar). Situada dentro do 
Forte São João e, portanto, com acesso restrito, encontra-se a Praia do Forte ou 
De Dentro, assim denominada por estar voltada para as águas abrigadas da Baía 
de Guanabara. Com cerca de 140 m de extensão, possui areias brancas e finas. 

38. Praia da Urca 

Extensão: 0,13 km. Bairro: Urca; Acesso: Restrito (Área Militar). A pequena 
enseada de águas calmas, possui equipamentos de lazer e quadras de esportes 
para vôlei e futebol na areia. Existem bares e restaurantes no entorno e a praia é 
bastante frequentada por moradores locais e de outros bairros da cidade. 

39. Praia de 
Botafogo 

Extensão: 0,66 km. Bairro: Botafogo. Enseada de Botafogo, que abriga uma das 
praias com vista exuberante para os cartões postais da cidade do Rio de Janeiro, 
Pão de Açúcar, Morro da Urca e Baía de Guanabara. A praia possui campos de 
futebol na areia, ciclovia e boas condições para a prática de esportes a vela.  

40. Praia do 
Flamengo 

Extensão: 1,85 km. Bairro: Glória/Flamengo. A praia foi formada artificialmente, 
graças a inúmeros aterros, para se criar, o Aterro do Flamengo. Por estar dentro 
do Parque Brigadeiro Eduardo Gomes, possui infraestrutura de lazer com quadras 
para práticas esportivas, campos de futebol, pista para caminhadas, ciclovia, 
chuveiros, quiosques e restaurantes, atraindo frequentadores de toda a cidade, 
principalmente dos bairros próximos. 

41. Praia de 
Ramos 

Extensão: aproximadamente 0,47 km. Bairro: Maré. Região revitalizada em 
dezembro de 2001, com a construção do Parque Ambiental da Praia de Ramos, 
conhecido tamb®m, como ñPiscin«o de Ramosò, cujo nome oficial ® Parque 
Ambiental Carlos Roberto de Oliveira, o "Dicró". Essa área de lazer conta com 
uma piscina artificial com capacidade para 30 milhões de litros de água salgada e 
extensa faixa de areia. No entorno, encontram-se bares, áreas esportivas e 
banheiros públicos.  

42. Praia do 
Galeão 

Extensão: aproximadamente 1,5 km. Bairro: Galeão. Devido a ações no entorno a 
faixa de areia da Praia do Galeão deixou de existir, hoje em sua maior parte, nada 
mais é do que um enrocamento às margens da baía. O que sobrou de areia 
constitui um pequeno recanto embaixo da velha ponte de acesso à Ilha do 
Governador, na entrada da ilha. 

43. Praia de São 
Bento 

Extensão: aproximadamente 1,14 km. Bairro: Galeão. A Praia de São Bento hoje 
possui uma faixa de areia escura e poluída que abriga pequena colônia de 
pescadores. Possui quiosques em quase toda a sua extensão e alguns 
restaurantes. Sua atração é o píer, inaugurado em 1930, reformado e 
reinaugurado em 1999, usado por pescadores. 

44. Praia da Bica 

Extensão: aproximadamente 1,75 km. Bairro: Cacuia / Jardim Guanabara. Possui 
ampla faixa de areia, permitindo a prática de esportes como vôlei, futebol e 
frescobol, quiosques na beira da calçada e chuveiros, além de contar com bares 
e restaurantes ao longo da orla. A praia da Bica possui uma área restrita da 
marinha com 0,73 km. 

45. Praia da 
Ribeira 

Extensão: aproximadamente 0,10 km. Bairro: Ribeira. Hoje a Praia da Ribeira 
possui pouco mais de 70 m de areia e contenções de pedras.  

46. Praia da 
Engenhoca 

Extensão: aproximadamente 0,30 km. Bairro: Zumbi / Ribeira. Larga faixa de areia 
de, aproximadamente, 500 m, a Engenhoca possui quiosques, chuveiros, quadras 
de vôlei e futebol, além de uma vista privilegiada da Baía de Guanabara. Está 
localizada numa área residencial aprazível e sossegada, conferindo a essa praia 
um aspecto bucólico de interior. 
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Praia Informações 

47. Praia do 
Zumbi 

Extensão: aproximadamente 0,17 km. Bairro: Zumbi. Larga faixa de areia com 
campo de futebol e quiosques de alimentação. 

48. Praia das 
Pitangueiras 

Extensão: aproximadamente 0,62 km. Bairro: Pitangueiras. A longa enseada, com 
estreita faixa de areia, chega a desaparecer nas marés cheias. Um muro de pedra 
separa a baía da avenida que margeia a praia. Possui alguns quiosques ao longo 
do calçamento, com pouca ou quase nenhuma infraestrutura. 

49. Praia da 
Bandeira 

Extensão: aproximadamente 0,51 km. Bairro: Cocotá / Praia da Bandeira. A Praia 
da Bandeira se constitui numa faixa estreita de areia escura, ladeada por um muro 
de pedra com, aproximadamente, 600 m de extensão e servida por algumas 
barracas. 

50. Praia do 
Cocotá 

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Cocotá. Pequena faixa de areia da 
praia, com pouco mais de 100 m de extensão. 

51. Praia 
Congonhas do 

Campo ou Barão 

Extensão: aproximadamente 0,28 km. Bairro: Bancários. Praia com pouco mais 
de 300 m de extensão, na beira da rua, com uma rampa para barcos e quiosque. 

52. Praia da 
Guanabara ou da 

Freguesia 

Extensão: aproximadamente 1,43 km. Bairro: Freguesia. Guanabara, também 
conhecida como Praia da Freguesia, é extensa e larga, permitindo, em alguns 
trechos, a prática de atividades esportivas.  

53. Praia dos 
Bancários 

Extensão: aproximadamente 0,12 km. Bairro: Bancários. Faixa larga de areia com, 
aproximadamente, 200 m de extensão e grandes amendoeiras, que fornecem boa 
sombra aos quiosques que ficam fora da praia, próximos à rua. 

54. Praia da 
Rosa 

Extensão: aproximadamente 0,34 km. Bairro: Tauá. Parte da faixa de areia foi 
ocupada pelo Estaleiro Ilha S.A. ï EISA e a outra parte pela Comunidade da Praia 
do Rosa. Dos cerca de 500 m considerados como praia, apenas 160 m, 80 em 
cada extremidade, possuem faixa de areia. O restante é uma murada de rochas 
junto à rua. 

55. Praia do 
Dendê 

Extensão: aproximadamente 0,62 km. Bairro: Moneró. Totalmente urbanizado e 
remodelado, batizado de Corredor Esportivo do Moneró. Quiosques e banheiros, 
em meio a jardins, quadras de esporte e ciclovia formam a Praia do Dendê. Não 
há mais faixa de areia, mas sim uma contenção de rochas, semelhante a um cais. 

56. Praia dos 
Gaegos 

Extensão: aproximadamente 1,56 km. Bairro: Galeão. Parte da área foi ocupada 
pela comunidade Parque Royal. O restante caracteriza-se por ser um grande 
terreno, deserto e com a presença de vegetação rasteira. 

57. Praia de 
Tubiacanga 

Extensão: aproximadamente 0,44 km. Bairro: Galeão. Faixa estreita de areia que 
desaparece nas marés altas. No trecho próximo à comunidade de Tubiacanga, a 
praia foi tomada por decks e píeres usados como prolongamento das casas.  

58. Praia da 
Imbuca 

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Paquetá. Praia com larga faixa de 
areia cercada por vegetação.  

59. Praia das 
Gaivotas 

Extensão: aproximadamente 0,50 km. Bairro: Paquetá. Enseada com quase 500 
m de extensão, com estreita faixa de areia nas extremidades. 

60. Praia Grossa 
Extensão: aproximadamente 0,17 km. Bairro: Paquetá. Faixa de areia cercada por 
murada de pedra, onde ficam atracados muitos dos barcos e lanchas dos 
moradores locais. Na sua orla, encontram-se bares e hotéis. 

61. Praia dos 
Tamoios 

Extensão: aproximadamente 0,48 km. Bairro: Paquetá. Faixa de areia estreita e, 
em alguns trechos, revela um belo conjunto de rochas. 

62. Praia do 
Buraco 

Extensão: aproximadamente 0,16 km. Bairro: Paquetá. Pequena faixa de areia 
escura e grossa, com cerca de 160 metros. 

63. Praia do 
Catimbau 

Extensão: aproximadamente 0,29 km. Bairro: Paquetá. Longa faixa de areia com, 
aproximadamente, 290 m, tendo um cais de pedra e rampas de acesso de 
embarcações que a dividem em duas partes. 

64. Praia do 
Lameirão 

Extensão: aproximadamente 0,26 km. Bairro: Paquetá. A praia é uma faixa de 
areia com pouco mais de 260 m de extensão, tendo, no seu canto esquerdo, um 
conjunto de rochas, chamado de Ponta do Lameirão. 

65. Praia Pintor 
Castagneto ou 
dos Coqueiros 

Extensão: aproximadamente 0,36 km. Bairro: Paquetá. Longa faixa de areia com, 
aproximadamente, 360 m de extensão, cercada de amendoeiras plantadas ao 
longo do calçamento. 

tel:%2B55%2041%203232%200732
http://www.rhaengenharia.com.br/


ATUALIZAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 
DA BAÍA DE GUANABARA E DOS SISTEMAS LAGUNARES DE MARICÁ E JACAREPAGUÁ 

RHA Engenharia e Consultoria 

79                                                                          Rua Voluntários da Pátria, 400 ï sala 1402 | CEP 80020-000 | Curitiba | Paraná | Brasil. 
                                             Tel/Fax:+55 41 3232 0732  www.rhaengenharia.com.br 

CNPJ 03.983.776/0001-67 

Praia Informações 

66. Praia de São 
Roque 

Extensão: aproximadamente 0,26 km. Bairro: Paquetá. Larga faixa de areias 
brancas. Algumas casas da orla prolongaram seus muros até quase dentro 
dô§gua, dificultando a circula­«o na mar® alta. 

67. Praia da 
Moreninha ou 

Comprida 

Extensão: aproximadamente 0,84 km. Bairro: Paquetá. Conta com uma estrutura 
de serviços como quiosques, bares, restaurantes, transporte e postos de 
salvamentos. Possui áreas para práticas de frescobol, futebol e vôlei, bem como 
um grande espaço arborizado. 

68. Praia José 
Bonifácio ou da 

Guarda 

Extensão: 0,58 km. Bairro: Paquetá. Com, aproximadamente, 600 m de 
extensão e larga faixa de areia, concentra bares, restaurantes e pousadas. 

69. Praia do 
Veloso 

Extensão: aproximadamente 0,14 km. Bairro: Paquetá. Voltada para a face sul da 
Ilha de Paquetá, esta praia, possui larga faixa de areia com, aproximadamente, 
140 m de extensão, interrompida por um velho píer que a separa da parte que dá 
acesso ao Parque Darke de Mattos. Na outra extremidade, fica a Praça Fernão 
Valdez, com quadras esportivas e quiosque. 

70. Praia Manoel 
Luís ou dos 

Frades 

Extensão: aproximadamente 0,19 km. Bairro: Paquetá. Com aproximadamente 
200 m de extensão, a praia de areias grossas é cercada por uma mureta de pedra, 
com árvores, mesas e bancos de alvenaria. 

71. Praia Moema 
e Iracema 

Extensão: aproximadamente 0,06 km e 0,05 km (respectivamente). Bairro: 
Paquetá. Trata-se de uma pequena enseada com, aproximadamente, 110 m de 
extensão cercada de pedras. 

72. Praia da 
Imbuca 

Extensão: aproximadamente 0,24 km. Bairro: Paquetá. Praia cercada por 
vegetação que a isola da estrada de acesso. Com cerca de 240 m de extensão e 
larga faixa de areia, a praia é emoldurada pelo Morro do Vigário. Termina na Praça 
dos Atobás, área urbanizada com árvores, bancos, mesas e equipamentos 
esportivos. 

73. Praia das 
Gaivotas 

Extensão: aproximadamente 0,50 km. Bairro: Paquetá. Enseada com quase 500 
m de extensão, com estreita faixa de areia nas extremidades. 

74. Praia Grossa 
Extensão: aproximadamente 0,17 km; Bairro: Paquetá; Faixa de areia cercada por 
murada de pedra, onde ficam atracados muitos dos barcos e lanchas dos 
moradores locais. 

75. Praia 
Gragoatá 

A praia de Gragoatá, possui areia escura e fina, fica ao lado do forte de mesmo 
nome.  

78. Praia de 
Icaraí 

A praia de Icaraí, com 1,2 km de extensão, é a mais conhecida de Niterói. Seu 
nome significa "água benta, água santa, rio sagrado ou rio salgado", em tupi. Com 
vegetação de amendoeiras e coqueiros. 

79. Praia de São 
Francisco 

O calçadão da praia de São Francisco é muito usado para passeios, corrida e 
ciclismo. 

80. Praia de 
Charitas 

A praia de Charitas atrai fãs de windsurfe e esqui-aquático e é local de pouso de 
praticantes de voo livre que saem do Parque da Cidade. 

81. Praia de 
Jurujuba 

A praia de Jurujuba, com 300 m de extensão, é margeada por estreita calçada 
com ipês e amendoeiras. 

82. Praia Adão 
A praia do Adão possui a extensão de 250 m. E localiza-se próxima à entrada da 
Baía de Guanabara. 

83. Praia Eva 
A praia da Eva possui a extensão de 150 m. E localiza-se próxima à entrada da 
Baía de Guanabara. 

Fonte: Data Rio (2020); Mapa de Cultura RJ (2020); Instituto Baía de Guanabara (2020). 

  

2.1.4 Batimetria e sedimentologia 

Nos termos definidos pela Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do 

Mar, a soberania do Estado costeiro sobre o seu território e suas águas interiores 

estende-se a uma faixa de mar adjacente, de até 12 milhas náuticas, chamado de mar 
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territorial. No mar territorial, o Estado costeiro exerce soberania ou controle pleno 

sobre a massa líquida, o espaço aéreo sobrejacente, bem como sobre leito e o subsolo 

deste mar. No Brasil, a licença e fiscalização de exploração ou de pesquisa na 

Plataforma Submarina brasileira, nas Águas do Mar Territorial e Águas interiores são 

definidas pelo Decreto nº 63.164, de 26 de agosto de 1968. 

Em conjunto com o mar territorial, o Estado costeiro exerce soberania sobre a 

Zona Econômica Exclusiva, caracterizada como a zona situada além do mar territorial 

e a este adjacente não se estendendo além de 200 milhas náuticas (Figura 2.6). A 

soberania do Estado costeiro lhe garante o uso da Zona Econômica Exclusiva para 

fins de exploração e aproveitamento, conservação e gestão dos recursos naturais, 

vivos ou não vivos das águas sobrejacentes ao leito do mar, do leito do mar e seu 

subsolo (SOUZA, 1999). 

FIGURA 2.6 ï LIMITES MARÍTIMOS 

 
Fonte: Adaptado de Marinha do Brasil (2020). 
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A Zona Econômica Exclusiva localiza-se sobre a plataforma continental e 

devido a isto é de grande importância o conhecimento da batimetria desta porção de 

mar. Regiões de mar aberto são regiões de difícil acesso, com isso torna-se cada vez 

mais escassa a disponibilidade de informações. Tratando-se da plataforma do estado 

do Rio de Janeiro, devido à disponibilidade de petróleo, na Bacia de Santos, é possível 

encontrar alguns estudos com a descrição física do local, realizados principalmente 

pelo setor petroleiro. A Figura 2.7 apresenta as curvas batimétricas da porção da 

plataforma continental pertencente ao estado do Rio de Janeiro. As profundidades 

variam entre 25 e 75 m próximo à costa, chegando até 2.400 m, a cerca de 200 milhas 

náuticas da região costeira (PETROBRÁS, 2020). 

FIGURA 2.7 ï BATIMETRIA PLATAFORMA CONTINENTAL RH-V 

 
   Fonte: PETROBRAS (2020). 
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Ao se aproximar da costa, as profundidades não passam de 100 m, sendo a 

profundidade média na Baía de Guanabara 5,7 m, chegando até a 50 m no canal 

principal. Entretanto, 84% da Baía apresenta profundidades inferiores a 10 m (Figura 

2.8) (PROJETO BAÍAS DO BRASIL, 2017; FIGUEIREDO, 2014). Esta grande 

variação de profundidade é um dos fatores determinantes na circulação hidrodinâmica 

local, apresentando velocidades de correntes de maré variam de 0,2 a 0,5 m/s perto 

da entrada da Baía, até menos de 0,1 m/s em áreas rasas internas (SAMPAIO, 2003).  

 Com relação aos sedimentos de fundo da Baía de Guanabara, estes são 

compostos de areias médias, areias finas e muito finas, areia lama e sedimento 

lamoso. Da entrada da Baía até a Ponte Rio-Niterói, as areias médias são dominantes 

devido a maior velocidade das correntes que atuam nessa região. Sedimentos finos e 

muito finos (areia fina, areia lama e sedimento lamoso) são encontrados nos setores 

internos da Baía devido à velocidade reduzida das correntes de maré (QUARESMA, 

2001). A composição do sedimento de fundo nos setores internos também é 

influenciada pelas cargas de sedimentos provenientes dos rios afluentes e pelas 

atividades antrópicas que ocorrem na bacia hidrográfica (SOARES-GOMES, 2016). 

Na região oeste da Baía, devido ao desenvolvimento urbano, principalmente da 

cidade do Rio de Janeiro, diversas áreas do espelho de água foram aterradas para 

promover o crescimento territorial da cidade. Com o aumento de sedimentos na 

região, a circulação hidrodinâmica no lado oeste da Baía foi comprometida. Em 

conjunto com a urbanização, ocorreu um crescimento significante na carga de 

efluentes industriais e domésticos despejados na porção oeste, precisamente nas 

áreas que perderam drasticamente a capacidade para diluir esses resíduos por conta 

de mudanças na hidrodinâmica local (KCI, 2016). 

A batimetria da Baía de Guanabara vem sofrendo modificações constantes 

devidos às inúmeras atividades de dragagens que ocorrem em seu interior. Além das 

alterações na hidrodinâmica devido à retirada e depósito dos sedimentos, os locais de 

dragagem e descarte do material dragado podem influenciar a qualidade das águas 

adjacentes. Devido a isto, estes locais devem ser monitorados para controle e 

mitigação de possíveis impactos, como por exemplo, o ponto de descarte Ponto F 

(latitude: 23° 06'55,00" S; longitude: 43°03'50,90" O). 
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Documentos oficiais indicam o Ponto F como o local mais adequado ao 

descarte de sedimentos. Por sua localização distante da costa (10 milhas náuticas de 

distância da barra da Baía de Guanabara), o Ponto F seria a alternativa menos 

impactante para as atividades de pesca na região e os diversos usos da Baía, já que 

as plumas de dispersão não alcançariam a costa (INPH, 2019). Entretanto, existem 

relatos de impactos nas águas costeiras possivelmente associados ao descarte de 

sedimentos contaminados da Baía de Guanabara no local. 

FIGURA 2.8 ï BATIMETRIA NA BAÍA DE GUANABARA 

Fonte: Adaptado de Andrade (2018). 

 

2.1.5 Circulação 

As correntes da plataforma continental são basicamente geradas pela ação das 

ondas, marés, campos de vento e pela interação entre esses agentes. Os fatores 

meteorológicos e climáticos estão associados a eventos de curta duração, como 
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tempestades, furacões, tormentas e ressacas ou de longa duração, como as variações 

climáticas do planeta. Os eventos de curta duração, normalmente, têm efeitos 

imediatos em função de sua potência e de sua força geradora, enquanto os eventos 

de longa duração ocorrem ao longo de dezenas de anos relacionados, principalmente, 

as alterações do nível do mar (SOUZA et al., 2005). 

A circulação de corpos de água costeiros sofre ainda grande influência da 

geometria e da batimetria do local, como observado na Baía de Guanabara. 

Apresentando maré mista com predominância semidiurna, a altura média da maré na 

região é de 0,7 m, sendo observadas, na primavera, alturas em torno de 1,1 m em 

períodos de sizígia e 0,3 m na quadratura (KJERFVE et al., 1997). Em conjunto com 

as variações de profundidade, as velocidades das correntes de maré podem variar de 

0,2 a 0,5 m/s perto da entrada da Baía, até menos de 0,1 m/s em áreas rasas internas 

(SAMPAIO, 2003). O campo de corrente de maré em uma condição preamar em maré 

de sizígia pode ser observado na Figura 2.9. 
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FIGURA 2.9 ï CARTA DE CORRENTES DE MARÉ ï BAÍA DE GUANABARA ï 

CONDIÇÃO DE PREAMAR, MARÉ DE SIZIGIA 

 
  Fonte: Marinha do Brasil (2020). 

 

2.1.6 Salinidade e temperatura 

A distribuição espacial da salinidade na região costeira é afetada pela descarga 

de água doce, de origem terrestre, e pela água salgada do mar. As massas de água 

dos oceanos possuem maior influência nos padrões de salinidade da plataforma, e as 

águas desta, por sua vez, em conjunto com a descarga dos rios, moldam os campos 

de salinidade das águas estuarinas. 
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Com relação às águas da plataforma continental da RH-V, os valores de 

salinidade na superfície podem variar entre 33 e 36 (IBGE, 2011). Forçadas pela onda 

de maré, estas águas salinas avançam em direção à Baía de Guanabara e encontram-

se com as águas dos rios que desaguam no local.  

A análise da variabilidade espacial da salinidade com as variações da maré foi 

realizada por Andrade (2018). Utilizando modelos computacionais, a autora verificou 

as oscilações da salinidade conforme as diferentes descargas de água doce, nas 

estações do inverno e verão, e nas marés de sizígia e quadratura.  

As isolinhas de salinidade geradas em um ciclo de maré de sizígia no inverno 

e no verão, para as condições de preamar e baixa-mar, são apresentadas na Figura 

2.10 e Figura 2.11, respectivamente. Os valores descritos correspondem à salinidade 

média da coluna de água.   

FIGURA 2.10 ï ISOLINHAS DE SALINIDADE NA BAÍA DE GUANABARA EM UM CICLO 

DE MARÉ DE SIZÍGIA NO INVERNO E NO VERÃO ï CONDIÇÃO DE PREAMAR 

 
Fonte: Adaptado de Andrade (2018). 
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FIGURA 2.11 ï ISOLINHAS DE SALINIDADE NA BAÍA DE GUANABARA EM UM CICLO 

DE MARÉ DE SIZÍGIA NO INVERNO E NO VERÃO ï CONDIÇÃO DE BAIXA-MAR 

 
Fonte: Adaptado de Andrade (2018). 

 
Não foram identificadas diferenças significativas nas variações espaciais da 

salinidade entre as marés de sizígia e quadratura para as mesmas condições fluviais, 

em ambas as estações do ano. Quando comparados os resultados de inverno e verão, 

é possível observar a influência da descarga dos rios na salinidade. No verão ocorre 

a diminuição nos valores de salinidade, acompanhando a maior entrada de água doce 

no estuário nesse período. Baseados em dados históricos, o estudo considerou o 

aporte total médio de água doce na Baía de 42,5 m³/s no inverno e de 175 m³/s no 

verão.  

As águas mais salinas encontram-se no canal principal da Baía, próximo à Boca 

da Barra. Os menores valores, como esperado, são encontrados nas proximidades 

das embocaduras dos rios de maior vazão, como: Iguaçu-Sarapuí, Guapi-Macacu e 

Caceribu. Outro fator que pode influenciar a variabilidade de salinidade entre as 

estações do ano é o padrão de chuvas. Normalmente, a região apresenta invernos 

mais secos e verões mais chuvosos. No entanto, essa variável não foi diretamente 

considerada (ANDRADE, 2018). 

No que se refere à temperatura, além da influência da descarga de água doce 

e a entrada das massas de água oceânicas, as condições climatológicas e a 
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profundidade do corpo de água desempenham um papel fundamental nas variações 

do campo de temperatura de águas costeiras (CUNHA, 1982). 

Dados da temperatura da superfície do mar (TSM) de 1986 a 2006 indicam que 

na plataforma interna do estado do Rio de Janeiro, a TSM média nos meses de inverno 

variou entre 21 ºC e 24 ºC. Para o verão, a análise dos dados demostra uma variação 

entre 25 e 28 ºC (IBGE, 2011).  

A temperatura da água superficial da Baía de Guanabara oscila entre 22 ºC e 

28 ºC (JICA, 1992). As menores temperaturas encontram-se na entrada da Baía, onde 

a influência oceânica é direta e as profundidades são mais elevadas. Enquanto as 

maiores temperaturas ocorrem na região do fundo da Baía, sob influência mais direta 

dos rios e onde a lâmina de água é mais rasa (NASSER, 2001).  

2.1.7 Balneabilidade 

A avaliação da balneabilidade no estado do Rio de Janeiro, realizada pelo 

INEA, é desenvolvida a partir da comparação do nível de contaminação das águas 

por coliformes termotolerantes e enterococos, segundo os padrões previstos na 

Resolução CONAMA nº 274/20005. Números elevados destas bactérias em águas 

costeiras indicam principalmente a contaminação por esgotos (INEA, 2020). 

Atualmente, o INEA monitora 201 praias do estado, possui 290 estações de 

amostragem e abrange um total de 22 municípios, sendo o número de estações 

definido conforme as determinações da Resolução CONAMA n° 274/2000, que 

privilegia as áreas com maior concentração de banhistas. 

Na RH-V existem 97 pontos de monitoramento, distribuídos em cinco 

munícipios. A seguir são apresentados os resultados dos boletins anuais de 

balneabilidade disponíveis para a RH-V. 

O município de Maricá apresenta as melhores condições de balneabilidade, 

consideradas como ótimas (Quadro 2.8). Niterói (Quadro 2.9), no relatório mais atual 

(2019), obteve quatro praias classificadas como ótimas, três com balneabilidade 

considerada boa, três regulares e quatro praias com condições entre má e péssima. 

 
5 Conforme contato realizado junto a representantes do INEA, a instituição avalia a balneabilidade de águas 
salobras e salinas segundo os padrões previstos na Resolução CONAMA nº 274/2000, tendo em vista que essa 
define os critérios de balneabilidade em águas brasileiras. Cabe ressaltar que a Resolução CONAMA nº 357/2005 
remete à Resolução nº 274/2000 quando se trata de classificação de balneabilidade. 
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No ano de 2019, das 22 praias analisadas na cidade do Rio de Janeiro (Quadro 

2.10), cinco apresentaram balneabilidade ótima, 11 praias foram classificadas entre 

boa e regular e cinco atingiram má ou péssima balneabilidade. Na Praia do Forte de 

São João não foi realizada avaliação neste ano.  

Os piores resultados são encontrados nas praias da Ilha do Governador e na 

Praia de Ramos (Quadro 2.11), localizadas no interior da Baía de Guanabara. De 

maneira geral todas as praias são classificadas com balneabilidade péssima, com 

exceção da Praia de Guanabara, que parece estar se recuperando apresentando uma 

condição regular nas avaliações feitas em 2018 e 2019. Diferente das praias da Ilha 

do Governador, das oito praias analisadas na Ilha de Paquetá (Quadro 2.12), seis 

foram classificadas com balneabilidade entre regular e boa e apenas duas 

apresentaram má condição de balneabilidade. 

QUADRO 2.7 ï CLASSES DE BALNEABILIDADE 

Qualificação INEA 

Ótima  
Máximo de 250 NMP/100 ml coliformes fecais ou 25 NMP/100 ml enterococos 
em 80% ou mais do tempo. 

Boa  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 100 NMP/100 ml enterococos 
em 80% ou mais do tempo, exceto as ótimas. 

Regular  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 100 NMP/100 ml enterococos 
em 70% ou mais do tempo e menos de 80% do tempo. 

Má  
Máximo de 1.000 NMP/100 ml coliformes fecais ou 25 NMP/100 ml enterococos 
em 50% ou mais do tempo e menos de 70% do tempo. 

Péssima  Praias que não se enquadram nas categorias anteriores. 

Sem 
avaliação 

 Número de resultados insuficiente para a qualificação ou não monitorada. 

Fonte: INEA (2020). 

 

QUADRO 2.8 ï BALNEABILIDADE MARICÁ ï QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Maricá 
Qualificação anual 

03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

Zacarias                  

Itaipuaçu                  

Ponta Negra                  

Fonte: INEA (2020). 
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QUADRO 2.9 ï BALNEABILIDADE NITERÓI ï QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Niterói 
Qualificação anual 

00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

Gragoatá                     

Boa Viagem                     

Flechas                     

Icaraí                     

São 
Francisco 

                    

Charitas                     

Jurujuba                     

Eva                     

Adão                     

Piratininga                     

Sossego                     

Camboinhas                     

Itaipu                     

Itacoatiara                     

Fonte: INEA (2020). 

 

QUADRO 2.10 ï BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO ï QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Rio de Janeiro 
Qualificação anual 

00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

Barra de 
Guaratiba 

                    

Grumari                     

Prainha                     

Sernambetiba                     

Recreio                     

Barra da Tijuca                     

Quebra-Mar                     

Joatinga                     

Pepino                     

São Conrado                     

Vidigal                     

Leblon                     

Ipanema                     

Arpoador                     

Diabo                     

Copacabana                     

Leme                      

Vermelha                     

Forte São João                     

Urca                     

Botafogo                     

Flamengo                     

Fonte: INEA (2020). 
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QUADRO 2.11 ï BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO / ILHA DO GOVERNADOR E 

RAMOS ï QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Ilha do Gov. 
e Ramos 

Qualificação anual 

00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

Galeão                     

São Bento                     

Engenho 
Velho 

                    

J. Guanabara                     

Bica                     

Ribeira                     

Engenhoca                     

Pitangueiras                     

Bandeira                     

B. Capanema                     

Guanabara                     

Pelônias                     

Ramos                     

Fonte: INEA (2020). 

 

QUADRO 2.12 ï BALNEABILIDADE RIO DE JANEIRO / ILHA DE PAQUETÁ ï 

QUALIFICAÇÃO ANUAL 

Ilha de 
Paquetá 

Qualificação anual 

00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

Imbuca                     

Riberira                     

Grossa                     

Tamoios                     

Catimbau                     

Coqueiros                      

Moreninha                     

J. Bonifácio                     

Fonte: INEA (2020). 

 

2.1.8 Intrusão salina 

Zonas estuarinas são áreas de grande importância econômica e ecológica 

devido às suas características morfológicas e hidrodinâmicas. Estes corpos de água 

apresentam áreas abrigadas, possibilitando o estabelecimento de instalações 

portuárias, navais e comerciais, são berçários ecológicos, zonas de migração de 

diferentes espécies, tanto para reprodução quanto para alimentação e possuem uma 

cadeia alimentar ativa devido à alta concentração de nutrientes (LOPES, 2010).  

Estuários podem ser definidos como um corpo de água costeiro que tem uma 

ligação livre com o mar, dentro do qual ocorre uma mistura mensurável de água doce, 
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de origem terrestre, com água salgada do mar, e se estende para montante até onde 

se pode medir efeito de maré nos níveis de água. Estes ecossistemas costeiros podem 

ser divididos em três regiões distintas (KJERFVE, 1990): 

1) Zona de maré do rio (ZR): a parte fluvial contendo apenas água doce, mas 

sujeita à influência da maré; 

2) Zona de mistura (ZM): o estuário propriamente dito, que se caracteriza pela 

mistura de massas de água distintas (doce e salgada) e consequentemente por uma 

acentuada variação espacial e temporal das propriedades. Esta zona estende-se entre 

a ZR e a entrada do estuário (desembocadura), em alguns casos esta última pode ser 

limitada fisicamente por uma barra de areia de maré enchente ou um delta de maré 

vazante; 

3) Zona costeira (ZC): a região costeira do mar adjacente, que se caracteriza 

por uma maior turbidez se comparada a ZR e a ZM. Horizontalmente essa zona se 

estende até a chamada zona frontal. 

A intrusão salina em estuários tem sido objeto de estudo em todo o mundo, 

principalmente para estuários que apresentam certo grau de estratificação. Sendo a 

salinização um limitador para diversos usos da água na região estuarina, seu 

conhecimento é determinante para o planejamento e gerenciamento do uso das águas 

costeiras. 

Por serem ambientes de transição, entre os sistemas marinhos e terrestres, os 

estuários abrigam um dos ecossistemas mais produtivos do planeta, os mangues. Os 

manguezais são importantes sequestradores e estocadores de carbono na biomassa 

e no solo, contribuem com a redução da vulnerabilidade da zona costeira às mudanças 

climáticas e tem sua existência restrita a estes ambientes salobros, sendo afetados 

diretamente pelos processos de intrusão salina (MMA, 2018). Mais informações sobre 

os manguezais podem ser encontradas no Capítulo 4 do Tomo 1 do RP-02 ï 

Diagnóstico. 

A intrusão salina no principal estuário da RH-V, a Baía de Guanabara, foi 

analisada no estudo realizado pelo PERHI-RJ (2014). O estudo teve como objetivo 

caracterizar as diferentes zonas das regiões estuarinas das principais bacias 
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hidrográficas do estado do Rio de Janeiro, com base em dados secundários e auxílio 

de modelagem computacional6. 

Para o estudo, os estuários foram segmentados em três zonas (ZNA, ZIC e 

ZM). De montante para jusante, as regiões são: 

¶ ZNA ï Zona de oscila­«o de n²veis de §gua ou ñcabe­a do estu§rioò: ® o trecho 

a partir do qual se começa a registrar oscilações de nível com períodos típicos 

de marés. 

¶ ZIC ï Zona de inversão de correntes: é o trecho a partir do qual se registra 

inversão de sentido nas correntes por efeitos de maré, e que pode ficar a uma 

distância considerável para jusante da cabeça do estuário. 

¶ ZM ï Zona de mistura: é o trecho a partir do qual a água começa a ficar salobra, 

com valores de salinidade entre 0,5 e 30. 

A modelagem para a Baía de Guanabara foi realizada com foco nas bacias dos 

rios Iguaçu/Sarapuí, Caceribú e Guapimirim (Figura 2.12) e considerados cinco 

cenários: 

I Cenário atual: 

I.1 típico: Marés de sizígia e quadratura típicas em condições de estiagem; 

I.2 extremo: considerando marés de sizígia com maré meteorológica de 7 dias 

com altura de 0,8 m, em épocas de estiagem.  

II. Cenário de 50 anos, com efeitos de mudanças climáticas: considera-se que, 

por efeito de mudanças climáticas, os seguintes condicionantes serão alterados: nível 

médio do mar estará mais alto que o atual em 0,5 m; alturas de marés meteorológicas 

poderão chegar a 1,0 m; vazões de estiagem poderão ser mais baixas. 

II.1 típico: Marés de sizígia e quadratura típicas em condições de estiagem; 

II.2 extremo: considerando marés de sizígia com maré meteorológica de 7 dias 

com altura de 1,0 m, em épocas de estiagem.  

As simulações foram realizadas para o período de 30 dias, em todos os casos, 

contemplando dois períodos de maré de quadratura e de sizígia. 

 
6 A atualização e complementação do estudo de intrusão salina na Baía de Guanabara será realizada no RP-03 ï 
Prognóstico da presente Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica 
da Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá.  
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FIGURA 2.12 ï ÁREA DE MODELAGEM DA BAÍA DE GUANABARA ï REGIÃO (A) 

ABRANGE OS RIOS IGUAÇU/SARAPUÍ E REGIÃO (B) ABRANGE OS RIOS CACERIBÚ 

E GUAPIMIRIM 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 

 

Os resultados são apresentados nas Figura 2.13 a Figura 2.20: 

¶ Cenário atual ï Típico (I.1) 

FIGURA 2.13 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS IGUAÇU/SARAPUÍ 

(A) ï CENÁRIO ATUAL: TÍPICO (I.1) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 
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FIGURA 2.14 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS CACERIBÚ E 

GUAPIMIRIM (B) - CENÁRIO ATUAL: TÍPICO (I.1) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 

 

¶ Cenário atual ï Extremo (I.2) 

FIGURA 2.15 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS IGUAÇU/SARAPUÍ 

(A) - CENÁRIO ATUAL: EXTREMO (I.2) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 
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FIGURA 2.16 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS CACERIBÚ E 

GUAPIMIRIM (B) - CENÁRIO ATUAL: EXTREMO (I.2) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 

 

¶ Cenário de 50 anos ï Típico (II.1) 

FIGURA 2.17 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS IGUAÇU/SARAPUÍ 

(A) - CENÁRIO DE 50 ANOS: TÍPICO (II.1) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 
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FIGURA 2.18 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS CACERIBÚ E 

GUAPIMIRIM (B) - CENÁRIO DE 50 ANOS: TÍPICO (II.1) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 

 

¶ Cenário de 50 anos ï Extremo (II.2) 

FIGURA 2.19 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS IGUAÇU/SARAPUÍ 

(A) - CENÁRIO DE 50 ANOS: EXTREMO (II.2) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 
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FIGURA 2.20 ï LIMITES DAS TRÊS ZONAS ï ZNA, ZIC E ZM RIOS CACERIBÚ E 

GUAPIMIRIM (B) - CENÁRIO DE 50 ANOS: EXTREMO (II.2) 

 
  Fonte: PERHI-RJ (2014). 

 

A partir da análise dos resultados obtidos, em cada cenário, os autores 

concluíram que entre os cenários I.1 e I.2; II.1 e II.2, as zonas ZIC-Sizígia e ZM se 

deslocam de forma pronunciada para montante, evidenciando a influência das marés 

meteorológicas sobre a hidrodinâmica local.  

A ZIC-Quadratura permanece na mesma posição quando comparados os 

cenários Típicos e Extremos, pois na plotagem dos resultados foram consideradas 

apenas marés típicas de quadratura. Sendo a principal influência da maré 

meteorológica sobre o período de sizígia, as alterações sobre a ZIC de quadratura 

foram desconsideradas. 

Na comparação entre os cenários atuais (I.1 e I.2) e de 50 anos (II.1 e II.2), 

foram observadas as maiores variações nos limites de todas as zonas, que são 

deslocados para montante, fazendo com que a ZIC-Sizígia se desloque para além dos 

limites do modelo em alguns rios.  

O avanço da cunha salina depende de inúmeras variáveis. Os limites a 

montante das três zonas, ZNA, ZIC e ZM, podem mudar consideravelmente de 
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posição ao longo do ciclo hidrológico e do mês lunar. Em épocas de chuvas e cheias 

os limites são deslocados para jusante, pela maior descarga fluvial, e avançam para 

montante em períodos de seca. Em um dado mês, tipicamente, durante as fases de 

marés de sizígia, os limites ficam mais para montante. Opostamente, nas marés mais 

fracas de quadratura, os limites tendem a ficar mais a jusante (PERHI-RJ, 2014). 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS LAGUNARES E LAGOAS 

Por definição, lagunas costeiras são classificadas como um sistema marinho 

raso, geralmente orientado paralelamente à costa, separado do oceano por uma 

barreira, mas interligado com o mar através de um ou mais canais, podendo esses 

serem permanentes ou intermitentes (KJERFVE, 1994). A mesma definição pode ser 

aplicada para as lagoas (PHLEGER, 1981). Duas ou mais lagunas/lagoas interligadas 

formam um sistema lagunar. 

Lagunas costeiras são sistemas complexos e dinâmicos. Por possuírem ligação 

direta com o mar e receberem parte da descarga de água doce terrestre, apresentam 

oscilações devido a influência do mar e da água continental. Em conjunto, ambientes 

lagunares são muito vulneráveis à influência do homem. Sua permanência depende 

das variações do nível do mar e da sedimentação em seu interior, geralmente 

intensificada pelo desenvolvimento urbano e por atividades agrícolas em áreas 

adjacentes (MIRANDA et. al., 2002), destacando a importância do conhecimento dos 

processos físicos atuantes nesses corpos hídricos.  

No próximo item são descritos os Sistemas Lagunares de Maricá-Guarapina, 

de Itaipu-Piratininga, da Lagoa Rodrigo de Freitas e de Jacarepaguá, todos inseridos 

na RH-V7.  

2.2.1 Sistema Lagunar Maricá-Guarapina 

O Sistema Lagunar Maricá-Guarapina localiza-se no município de Maricá, entre 

as latitudes 22°57'34,00" e 22°55'2,32" S e longitudes 42°53'7,95" e 42°41'41,35" O. 

Composto por cinco lagunas costeiras interligadas e por dois canais de comunicação 

 
7 Existe uma mobilização para mudança do recorte geográfico dos Subcomitês da RH-V, principalmente os 
Subcomitês dos Sistemas Lagunares. Entretanto, como esse movimento ainda é incipiente, utilizou-se a 
delimitação oficial dos Subcomitês (Resolução CERHI-RJ nº 63/2011). Caso a alteração seja realizada até a 
finalização do Plano de Recursos Hídricos, o novo recorte poderá ser considerado nos produtos finais, em especial 
no Cadernos de Ações dos Subcomitês. 
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com o mar: o Canal de Ponta Negra, construído em 1951 e atualmente se encontra 

parcialmente assoreado, e o Canal da Costa (CRUZ, 2010; INEA, 2020).  

Compreende uma área de aproximadamente 35 km², sendo a sua distribuição 

entre as lagoas (Figura 2.21): Brava (1,2 Km²), Maricá (18,21 km²), Barra (8,12 km²), 

Padre (2,10 km²) e Guarapina (6,44 km²) (BAÍAS DO BRASIL, 2019; INEA, 2020). 

Este ambiente costeiro se limita a oeste pela linha divisória entre os municípios de 

Niterói e Maricá; a leste é limitado pela Serra do Mato Grosso seguindo pela Serra de 

Jaconé até Ponta Negra, no município de Maricá; ao norte, pelos municípios de São 

Gonçalo, Itaboraí e Tanguá. O limite sul é a linha costeira que segue de Ponta Negra 

até a Pedra do Elefante (CBH-BG, 2020a). 

FIGURA 2.21 ï LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA LAGUNAR MARICÁ-GUARAPINA 

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2018, 2019); CEPERJ (2018). 
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A bacia hidrográfica do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina8 abrange cerca de 

330 km² e encontra-se quase que integralmente situada no município de Maricá, com 

exceção de uma pequena área de 2,0 km² localizada em Niterói (Bairro Várzea das 

Moças), onde se situa a nascente do rio Inoã, afluente do rio do Vigário, que 

desemboca na Lagoa Brava (CRUZ, 2010). 

Os rios afluentes a este sistema lagunar são: Canal São Bento-Rio Bambu, rios 

Imbassaí, Buriche, Itapeba, Cunha, Mombuca ï Ubatiba (lagoa de Maricá); rios Caju, 

Padre Guedes e Jacaré (Lagoa da Barra); rio Doce-Caranguejo, Córregos Bananal, 

Engenho, Paracatu e Sangradouro (Lagoa de Guarapina). A lagoa de Maricá ainda 

conta com importantes afluentes e subafluentes: Taquaral, Vigário, Bosque Fundo, 

Preguiça e o Canal da Costa. 

Características das lagunas que compõem o Sistema Lagunar Maricá-

Guarapina são apresentadas no Quadro 2.13. 

QUADRO 2.13 ï CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA LAGUNAR MARICÁ-GUARAPINA 

Lagoa 
Área 
(km²) 

Perímetro 
(km) (2) 

Profundidade 
média (m) 

(3) 

Amplitude 
média da 

maré (m) (3) 

Salinidade 
(3) 

Volume 
(km³) 

(3) 

Área de 
drenagem 
(km²) (3) 

Brava 1,2 (4) - - - - - - 

Maricá 18,21 (1) 24 1,4 0,1 0 0,024  215 

Barra 8,12 (1) 30 1,4 0,1 1 0,013 55 

Padre 2,10 (1) 10,2 0,6 0,1 3  0,002 10 

Guarapina 6,44 (1) 11,7 1,0 0,3 7 0,007 70 

Fonte: (1) CBH-BG (2020a); (2) SERLA apud Cruz (2010); (3) KJERFVE (1994); (4) INEA 
(2020). 

  
O campo de correntes do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina foi analisado 

através do uso de modelagem numérica (BAÍAS DO BRASIL, 2019). As velocidades 

para o inverno (julho) de 2018 nas condições de maré vazante e enchente são 

apresentadas na Figura 2.22 e Figura 2.23, respectivamente. Nota-se que as 

velocidades aumentam em direção à conexão do sistema lagunar com o mar, com as 

maiores velocidades ocorrendo nas lagoas de Guarapina e do Padre, e o menor 

campo de velocidades ocorrendo na lagoa de Maricá. O padrão manteve-se para o 

verão.  

 
8 A administração, operação e manutenção dos rios e do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina no município de 
dominialidade estadual é cedida à Prefeitura pelo convênio de cooperação n° 01/2019 SEAS/Prefeitura de Maricá, 
com interveniência do INEA, de 29/01/2019. 
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FIGURA 2.22 ï VELOCIDADE DAS CORRENTES ï MARÉ VAZANTE 

 
Fonte: Baías do Brasil (2019). 

 

FIGURA 2.23 ï VELOCIDADE DAS CORRENTES ï MARÉ ENCHENTE 

 
Fonte: Baías do Brasil (2019). 

 

Com relação à troca das águas, como citado anteriormente, a entrada de 

águas novas no sistema lagunar ocorre pela maré e pelos rios afluentes. A lagoa de 

Maricá tem sua troca feita principalmente pelos rios que deságuam na região. A troca 

pela entrada de água salgada (regime de maré) ocorre através do canal de Ponta 

Negra, influenciando as lagoas do Padre e Guarapina. Devido à sua localização, a 

lagoa da Barra é a que apresenta a menor taxa de troca de água (BAÍAS DO BRASIL, 

2019).  
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A Figura 2.24 apresenta a taxa de troca das águas do Sistema Lagunar 

Maricá-Guarapina, modelada pelo Projeto Baías do Brasil (2019). A maior 

porcentagem de troca ocorre na região próxima à sua embocadura do canal de Ponta 

Negra devido à influência das águas do mar que entram a cada ciclo de maré. A troca 

das águas devido ao aporte dos rios possui maior influência nas lagoas de Maricá e 

Guarapina. Na lagoa de Maricá, na região próxima ao desague do rio Mumbuca, é 

possível observar a troca de aproximadamente 60% da água, enquanto na lagoa de 

Guarapina, na região próxima ao rio Doce, foi observada a troca de aproximadamente 

95% da água.  

Importante ressaltar que o termo troca de água, aqui apresentado, refere-se 

ao movimento das águas doce dos rios e salgada do mar, caracterizando a troca de 

uma massa de água por outra, considerando apenas salinidade, densidade e 

velocidade da água. Com base no estudo apresentado, em hipótese nenhuma deve 

ser entendido como a melhoria de qualidade da água devido à troca, já que o trabalho 

não considera outros parâmetros físico-químicos. Entretanto, observa-se no item 

ñ2.4.3.8 UHP V-e2 (Lagoa de Maricá)ò deste relat·rio que os rios afluentes das lagoas 

encontram-se em elevado estado de degradação, principalmente por esgoto 

domésticos como reflexo dos baixos índices de coleta e tratamento (Capítulo 3 do 

Tomo 1), que acabam por afetar negativamente a qualidade das águas das lagoas, 

impossibilitando a melhora da qualidade devido à troca das águas. 

FIGURA 2.24 ï TAXA DE TROCA DA ÁGUA NO SISTEMA LAGUNAR MARICÁ-

GUARAPINA 

 
Fonte: Baías do Brasil (2019). 
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2.2.2 Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga 

Localizado na região das Praias Oceânicas de Niterói, na costa leste da Baía 

de Guanabara, o Sistema Lagunar de ItaipuïPiratininga (Figura 2.25)  é composto de 

duas lagunas de água salobra, Itaipu e Piratininga.  

FIGURA 2.25 ï LOCALIZAÇÃO SISTEMA LAGUNAR ITAIPU-PIRATININGA 

 
 
Possui uma área de 2,87 km² e três ilhas: do Pontal, ao Norte, do Modesto, a 

Leste e uma terceira ilha a Oeste, cuja abertura da barra de areia se dava de forma 

intermitente. Itaipu e Piratininga são interligadas pelo canal artificial de Camboatá 

(Figura 2.26). Construído em 1946, o canal de Camboatá possui 2,15 km de extensão, 

largura de 9,50 m e profundidade média de 0,40 m. Em 1979 foi construído o Canal 

do Tibau (Figura 2.26), garantindo a manutenção da comunicação entre a lagoa de 

Itaipu e o mar (INEA, 2020).  
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As bacias hidrográficas do Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga estão localizadas 

entre as latitudes 22º 55ǋ e 22Ü 59ǋ S e as longitudes 43Ü 02ǋ e 43Ü 06ǋ O (Figura 2.25). 

Rios, valas e canais naturais de drenagem, contribuintes às lagunas de Itaipu e 

Piratininga, além de barragens e reservatórios artificiais, áreas úmidas e águas 

subterrâneas, são os formadores desse sistema lagunar (CBH-BG, 2020b). 

FIGURA 2.26 ï LOCALIZAÇÃO DAS LAGOAS DE ITAIPU E PIRATININGA E OBRAS 

REALIZADAS 

 
Fonte: HYDROSCIENCE (2018). 

 
Os cursos de água córrego da Viração, Valão do Cafubá, rio Arrozal, rio Jacaré, 

canal de Santo Antônio, rios João Mendes, da Vala, córrego dos Colibris (do Parque 

Estadual da Serra da Tiririca) e rio Itacoatiara são os principais contribuintes do 

sistema lagunar. A lagoa de Piratininga possui uma área de drenagem de 14,6 km² 

enquanto a laguna de Itaipu apresenta 20,8 km² de área de drenagem (CBH-BG, 

2020b).  

Estudos demonstram que a lagoa de Itaipu possui conexão direta com o mar, 

ou seja, as oscilações de nível dentro do corpo hídrico ocorrem na mesma frequência 

de oscilação das marés, porém com amplitudes reduzidas por pelo menos a metade. 
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O nível da água máximo observado na lagoa foi de 0,8 m, em um período de aumento 

de nível do mar, devido à presença de maré meteorológica. Entretanto, em Piratininga 

ocorre a dissipação da energia da maré devido ao estrangulamento do fluxo ao longo 

do Túnel do Tibau. O nível máximo observado em Piratininga foi de 0,85 m ocorrido 

durante um evento expressivo de chuva (HYDROSCIENCE, 2019b). 

Quanto ao campo de velocidades, de maneira geral as velocidades nesse 

sistema costeiro são baixas. As velocidades no interior da lagoa de Itaipu são, em 

geral, inferiores a 0,1 m/s, exceto no Canal de Itaipu em que podem ser encontradas 

velocidades até 1 m/s. Em Piratininga, as velocidades são ainda menores, inferiores 

a 1 cm/s, com exceção dos estrangulamentos e das proximidades do Canal do Tibau 

(HYDROSCIENCE, 2019b).  

O fluxo de água possui o sentido predominante do Canal do Tibau para o 

interior da lagoa de Piratininga (Figura 2.27), seguindo para a lagoa de Itaipu pelo 

Canal de Camboatá e saindo pelo Canal de Itaipu. Quando o nível de Itaipu está maior 

do que o nível em Piratininga, ocorre a reversão do fluxo, saindo da lagoa de Itaipu 

para Piratininga (HYDROSCIENCE, 2019b). 

FIGURA 2.27 ï SENTIDO PREDOMINANTE DO FLUXO DE ÁGUA NO SISTEMA 

LAGUNAR ITAIPU-PIRATININGA 

 
Fonte: HYDROSCIENCE (2019b). 

 

As batimetrias da lagoa de Piratininga e Itaipu podem ser observadas na Figura 

2.28 e Figura 2.29, respectivamente. Os dados foram coletados pela empresa 
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Hydroscience Consultoria e Restauração Ambiental, através do Contrato SEXEC n° 

07/2018 - Elaboração de estudos para análise da condição ambiental do sistema 

perilagunar Piratininga-ItaipuïNiterói, firmado com a Prefeitura de Niterói (2019).  

FIGURA 2.28 ï MAPA BATIMÉTRICO DA LAGOA DE PIRATININGA 

 
Fonte: HYDROSCIENCE (2019a) 

 

Na Lagoa de Piratininga as profundidades são predominantemente baixas. Em 

alguns pontos a profundidade é superior a 1,5 m, chegando a 2 m no canal escavado 

em frente ao Túnel do Tibau. Na região intermediária, as maiores profundidades 

ocorrem pelo fato dessa zona ser menos propensa à deposição em função das 

maiores velocidades de correntes. Nas demais áreas, o resultado do processo de 

assoreamento se torna evidente, com predominância de profundidades abaixo de 0,5 

m (HYDROSCIENCE, 2019a). 
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FIGURA 2.29 ï MAPA BATIMÉTRICO DA LAGOA DE ITAIPU 

 

Fonte: HYDROSCIENCE (2019a). 

 

As profundidades da Lagoa de Itaipu variaram em torno de 1 m a 1,5 m na 

região central, alcançando até 4,5 m na área do canal escavado, em frente ao Canal 

de Itaipu. Com exceção da calha de escoamento principal do canal, onde as 

profundidades variam entre 1 a 1,5 m, o Canal de Itaipu possui profundidades muito 

baixas, cerca de 0,2 m até a sua desembocadura no mar. Devido ao assoreamento 

desse canal, o efeito das marés sobre a renovação do sistema é atenuado. As demais 

regiões com grande assoreamento, profundidades inferiores a 0,3 m, foram 

encontradas nas margens leste e norte, onde a deposição do material carreado pelos 

contribuintes ocorre com maior facilidade devido à hidrodinâmica local 

(HYDROSCIENCE, 2019a). 

As lagoas de Piratininga e Itaipu sofrem com o crescente processo de alteração 

de suas características morfométricas e biológicas. Com a construção do Canal do 

Tibau, Piratininga passou a sofrer um intenso processo de drenagem de suas águas, 
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provocando redução da lâmina e do espelho de água. Projetos de loteamento, 

realizados a partir de 1978 tem acelerado ainda mais o processo de degradação 

desses corpos hídricos (INEA, 2020). 

Segundo o estudo Estratégia para Gerenciamento Ambiental Compartilhado 

dos Ecossistemas Lagunares de Itaipu e Piratininga e da Região Hidrográfica 

realizado pelo Subcomitê do Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga (CLIP, 2015), entre 

os principais fatores de degradação do Sistema Laguna Itaipu-Piratininga estão: 

¶ Obras implantadas sem qualquer resultado efetivo, planejadas com base em 

conhecimentos técnicos superficiais e incompletos da realidade, focadas em 

soluções meramente hidráulicas; 

¶ Elevadas cargas de esgotos sem tratamento lançados nas lagunas por mais de 

quatro décadas, formando grandes estoques de fósforo e nitrogênio no 

sedimento e contribuindo para a proliferação de algas e macrófitas (e 

subsequente sedimentação de matéria orgânica) e a redução do oxigênio 

dissolvido na água; 

¶ Grande quantidade de lixo trazida pelos rios e pelas marés, acumulando-se nos 

sedimentos e nas margens, associado a uma limpeza insuficiente da orla e 

espelho de água da laguna;  

¶ Faixas Marginais das lagunas e dos rios degradadas, com paisagem 

depreciada, e depósitos de lixo, resíduo de dragagem e entulho de obras - no 

caso das lagunas, faixas marginais tomadas por espécies vegetais invasoras; 

¶ Ilhas lagunares abandonadas; 

¶ Sistema de drenagem caótico e arcaico, rios com leitos alterados e retificados, 

carreando lama, lixo e sedimentos para as lagunas e intensa 

impermeabilização dos solos da região hidrográfica devido a urbanização; 

¶ Falta de educação ambiental e conscientização; 

¶ Ausência de planos e programas para solução dos problemas encontrados no 

sistema lagunar. 

O intenso processo de urbanização da Região Oceânica de Niterói, a partir da 

inauguração da Ponte Rio-Niterói (1974) e da entrada de grandes agentes imobiliários 

e de financiamento público de habitação e infraestrutura, tem causado um aumento 

expressivo no número de habitantes. Como consequência, os impactos sobre o 
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Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga tem sido notáveis, principalmente através da 

implantação de sistemas de engenharia para estabilização hídrica e de sucessivos 

aterros para ganho de áreas edificáveis. Além desses impactos diretos, as 

modificações em toda a bacia hidrográfica resultam em aumento da descarga sólida 

e da degradação da qualidade de água, ocasionando problemas de saúde pública e 

de erosão/assoreamento (FONTENELLE; CORRÊA, 2014). 

Outro problema ocorre devido à abertura dos canais Tibau e Camboatá. As 

águas da lagoa de Piratininga fluem constantemente para Itaipu e em seguida para o 

mar. Somente em ocasiões de maré alta observa-se um fluxo no sentido contrário, 

entretanto insuficiente para renovar as águas da lagoa de Piratininga (INEA, 2020).  

A avaliação das modificações do espelho de água das lagoas de Piratininga e 

de Itaipu entre 1976 e 2011 demonstra que ocorreu uma considerável redução, da 

ordem de 18%, do espelho de água dos corpos hídricos, com significativas alterações 

em seus respectivos perímetros (FONTENELLE; CORRÊA, 2014). O Quadro 2.14 

apresenta as áreas de redução no espelho de água do Sistema Lagunar Itaipu-

Piratininga entre 1976 e 2011. Na Figura 2.30 é possível observar a localização das 

áreas de redução. 

QUADRO 2.14 ï ÁREAS DE REDUÇÃO NO ESPELHO DE ÁGUA DO SISTEMA 

LAGUNAR ITAIPU-PIRATININGA ENTRE 1976 E 2011 

Lagoa 
Área em 1976 

(km²) 
Área em 2011 

(km²) 
Redução (Km²) Redução (%) 

Itaipu 1,34 10,9 0,25 18,68 

Piratininga 3,79 3,16 0,63 16,62 

Piratininga 
(considerando as ilhas) 

3,85 3,16 0,69 17,99 

Perda total 0,879 km ï Equivalente a 123 campos de futebol 

Fonte: FONTENELLE; CORRÊA (2014). 
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FIGURA 2.30 ï PERDA DO ESPELHO DE ÁGUA NAS LAGOAS DE ITAIPU E 

PIRATININGA 

 
Fonte: FONTENELLE; CORRÊA (2014). 

 

2.2.3 Lagoa Rodrigo de Freitas 

A lagoa Rodrigo de Freitas9 (Figura 2.31) é um corpo de água costeiro, 

essencialmente urbano, localizado entre as longitudes 43Ü11ô09ò e 43Ü13ô03ò O e as 

latitudes 22º57ô02ò e 22Ü58ô09ò S, na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. A 

geometria atual da lagoa se apresenta com poucas semelhanças com o sistema 

aquático natural original. Sua evolução foi de uma enseada aberta para o mar, até o 

fechamento da orla com a formação de uma restinga frontal, a qual se estendeu da 

Ponta do Arpoador à Ponta do Vidigal, abrangendo os atuais bairros de Ipanema e 

Leblon (DE PAULA, 2009). 

A bacia hidrográfica da Lagoa Rodrigo de Freitas, cujos principais rios são os 

rios Cabeça, Rainha e Macaco, equivale à Bacia Drenante da Vertente Sul da Serra 

da Carioca e ocupa a RH-V. A área da bacia drenante da lagoa é de aproximadamente 

30 km², incluída alLagoa, que compulsoriamente funciona como uma bacia de 

acumulação nas precipitações mais intensas (RIO ÁGUAS, 2013; DE PAULA, 2009). 

 
9 A gestão da Lagoa Rodrigo de Freitas foi cedida para a Prefeitura do Rio em Convênio de 2007 entre a extinta 
SERLA e a Prefeitura: https://www.rio.rj.gov.br/web/smac/gestao-da-lagoa-rodrigo-de-freitas. 
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FIGURA 2.31 ï LOCALIZAÇÃO LAGOA RODRIGO DE FREITAS 

 
 

A lagoa Rodrigo de Freitas possui 3 km de largura máxima, 7,8 km de 

perímetro, espelho de água com cerca de 2,2 km² e volume de aproximadamente 

6.200.000 m³ (RIO ÁGUAS, 2013). A hidrodinâmica da lagoa e de seu canal principal, 

Canal do Jardim de Alah, é forçada principalmente por: descargas fluviais, ação direta 

dos campos de vento e por marés meteorológicas. Consistindo em um ecossistema 

costeiro com águas quase paradas, a troca de 50% do volume de água ocorre em 

cerca de 6 meses, apresenta velocidades da ordem de 0,01 m/s, sendo que as 

maiores velocidades (entre 0,1 e 0,4 m/s) encontram-se próximo aos canais do Alah 

e General Garzon (SANTOS, 2010).  

As profundidades médias da lagoa variam entre 3,0 e 4,0 m, ocorrendo 

pequenas depressões nas suas porções sudeste e sudoeste com profundidades de 

até 8,0 m. Estas profundidades podem ser explicadas por duas grandes dragagens 

realizadas na década de 1970, para aterramentos do Parque dos Patins e do 
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Cantagalo. A Figura 2.32 apresenta as isolinhas de profundidade, obtidas de 

levantamentos realizados no âmbito do projeto Coppetec PENO 467 com a Fundação 

Rio Águas do município do Rio de Janeiro no ano de 2000 (DE PAULA, 2009). 

FIGURA 2.32 ï MAPA DE ISOLINHAS DE PROFUNDIDADE PARA A LAGOA RODRIGO 

DE FREITAS 

 
Fonte: DE PAULA (2009). 

 
Como em outras lagoas do litoral fluminense, a grande densidade populacional 

e o aumento da ocupação urbana têm causado sérios problemas para a lagoa Rodrigo 

de Freitas. Em virtude de obras de aterramento das margens, aporte de águas 

residuárias através de extravasamentos do sistema de esgotamento sanitário, 

enchentes, afluência de rios poluídos e deficiências na ligação com o mar, uma série 

de modificações vem ocorrendo na morfologia e na qualidade de suas águas (DE 

PAULA, 2009). 
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Devido às inúmeras intervenções realizadas na lagoa Rodrigo de Freitas e a 

fim de preservar esse corpo hídrico, em 13 de junho de 1990, através do Decreto nº 

9.396, a Prefeitura do Rio de Janeiro determinou o tombamento de seu espelho de 

água. Ressaltando a sua importância, em 2008 a lagoa foi regulamentada como Área 

de Proteção Permanente (APP) pela Lei Orgânica do Município do Rio de Janeiro, 

conforme artigo 463.  

Entretanto, a intensa ocupação urbana da bacia hidrográfica, associada à 

evolução das ações antrópicas sem observância de normas elementares de 

urbanismo, de regras básicas para o saneamento ambiental e de sistemas de 

esgotamento sanitário e de drenagem urbana faz com que a lagoa tenha sido cenário 

de eventos de mortandade de peixes, devido à degradação de suas águas, e de 

eventos de inundações (ROSSO, 2020). Há registros da ocorrência de eventos de 

mortandade devido à superpopulação desde, pelo menos, a década de 1950 

(OLIVEIRA et al., 1957). 

Desde 1921, obras de aberturas de canais e comportas foram desenvolvidas 

com o intuito de solucionar os problemas das enchentes, insalubridade, mortandades 

de peixes e a falta de renovação das águas deste ambiente costeiro. O sistema hídrico 

atual é constituído por três comportas (Comporta Jardim de Alah, Comporta Visconde 

de Albuquerque e Comporta General Garzon) (Figura 2.33) que atuam no controle do 

regime de vazante (PREFEITURA DO RIO, 2020; RIO ÁGUAS, 2013).  

A principal ligação da lagoa com o mar ocorre através da comporta do canal 

Jardim de Alah, localizado entre as praias de Ipanema e Leblon. O canal possui 800 

m de comprimento e entre 10 e 18 m de largura, e a operação de sua comporta ocorre 

tanto para promover a entrada de água do mar na lagoa, quanto para controlar 

artificialmente seu nível de água. Em decorrência da hidrodinâmica local e dos 

padrões de vento, a foz desse canal é sistematicamente obstruída por areias, 

necessitando ser constantemente dragada. Quando ocorre a ineficiência das trocas 

entre a lagoa e o mar, há o acúmulo de matérias em suspensão e matéria orgânica 

que ali aportam.  

A comporta Visconde de Albuquerque está localizada no final do canal da 

Avenida Visconde de Albuquerque, junto à praia do Leblon. Esse canal promove o 

deságue do rio Rainha no mar. A comporta serve como barreira a esse deságue, 
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preservando a qualidade da água da praia, sendo a água do canal direcionada ao 

emissário de Ipanema, por uma elevatória localizada junto à comporta. 

A comporta General Garzon localiza-se na rua de mesmo nome e tem como 

objetivo evitar a entrada dos rios Cabeça e Macacos na lagoa Rodrigo de Freitas, 

especialmente por serem fontes de grande quantidade de matéria orgânica e 

sedimentos, em função da qualidade comprometida. Sua abertura ocorre em ocasiões 

de alta pluviosidade e está associada à abertura da comporta Visconde de 

Albuquerque, o que evita o fluxo do canal do Jóquei Clube para a Lagoa (RIO ÁGUAS, 

2013). 

FIGURA 2.33 ï LOCALIZAÇÃO COMPORTAS DA LAGOA RODRIGO DE FREITAS ï 

SETAS INDICAM AS CONDIÇÕES PREDOMINANTES DE ESCOAMENTO EM FUNÇÃO 

DA OPERAÇÃO DAS COMPORTAS 

 
Fonte: Adaptada de Prefeitura do Rio (2020); SANTOS (2010). 

 
Em conjunto com as operações das comportas, a Prefeitura da cidade do Rio 

de Janeiro realiza monitoramentos regulares da qualidade da água na lagoa. O 
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monitoramento visa acompanhar as alterações físicas, químicas e biológicas 

decorrentes de atividades antrópicas e de fenômenos naturais, que podem tanto 

comprometer a qualidade da água para proteção das comunidades aquáticas, como 

para as práticas esportivas de contato secundário (PREFEITURA DO RIO, 2020). 

A avaliação de risco ecológico associado à concentração de mercúrio, zinco, 

cobre, chumbo, níquel, cromo, arsênio e cádmio em sedimentos superficiais da lagoa 

Rodrigo de Freitas foi realizada por Rabello e colaboradores (2018). Concentrações 

de metais (Figura 2.34), carbono orgânico total, fósforo total, pH e granulometria foram 

determinadas em 16 amostras coletadas na lagoa. A contaminação foi avaliada pelo 

fator de enriquecimento, razão entre o teor do metal, pelo teor do background, 

normalizados pelo teor de alumínio, que indicam a contribuição antrópica e pelo índice 

de risco ecológico potencial (IREP) que integra dados de metais e sua toxicologia, 

sendo utilizado como uma ferramenta de diagnóstico da qualidade de ecossistemas 

aquáticos.  

A aplicação do IREP indicou que o risco ecológico à biota aquática da lagoa 

Rodrigo de Freitas é baixo. De forma geral, os metais pesados apresentaram forte 

correlação com os teores de matéria orgânica, de finos, de ferro e de alumínio. Os 

dados também indicaram uma possível fonte comum de poluição para o Zn, Cu, Pb e 

Hg, possivelmente associada ao runoff de áreas vizinhas urbanizadas e/ou ao esgoto 

doméstico (RABELLO et al., 2018). 
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FIGURA 2.34 -  DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS CONCENTRAÇÕES TOTAIS DE ZINCO 

(A), CHUMBO (B), COBRE (C), CROMO (D), NÍQUEL (E) E MERCÚRIO (F) EM 

SEDIMENTOS SUPERFICIAIS DA LAGOA RODRIGO DE FREITAS 

 
Fonte: RABELLO et al. (2018). 
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2.2.4 Sistema Lagunar de Jacarepaguá 

O Complexo Lagunar de Jacarepaguá é composto pelas lagoas da Tijuca, 

Camorim, Jacarepaguá e Marapendi, todas interligadas entre si. Limitada 

geograficamente entre o Maciço da Tijuca a leste, a Serra da Pedra Branca a oeste e 

o Oceano Atlântico ao sul, o sistema está situado na baixada de Jacarepaguá, na 

Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro, entre as latitudes 22Á58ô W e 23Á01ô S e 

longitudes 43Á0ô e 43Á29ô O.  

O conjunto lagunar de Jacarepaguá possui uma área de, aproximadamente, 

13,24 km². A lagoa de Jacarepaguá é a mais interiorizada do conjunto e possui área 

de 4,07 km². Camorim comporta-se como um canal de ligação entre as lagoas da 

Tijuca e de Jacarepaguá, com área de 0,80 km². A lagoa da Tijuca é a maior deste 

conjunto, com área de 4,34 km² (INEA, 2020b; COMITÊ DE BACIAS, 2020c). O 

espelho de água do sistema lagunar possui aproximadamente 12,8 km² (AMORIM, 

2015). 

Sua bacia hidrográfica tem cerca de 280 km² e está limitada pelo Maciço da 

Pedra Branca, a oeste, pelo Maciço da Tijuca, a leste, pelas Lagoas de Marapendi, 

Lagoinhas (ou Taxas), Jacarepaguá, Camorim e Tijuca, ao sul, e pela Serra do 

Valqueire, ao norte. A Região Lagunar de Jacarepaguá é formada pelos rios 

Guerenguê e Passarinhos provenientes do Maciço da Pedra Branca, pelo Rio Grande 

(Maciços da Tijuca e Pedra Branca) e pelos rios Pedras e Anil (Maciço da Tijuca). 

(CBH-BG, 2020c).  
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FIGURA 2.35 ï LOCALIZAÇÃO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 
 

As principais características das lagoas que constituem o Sistema Lagunar de 

Jacarepaguá são apresentadas no Quadro 2.15. 

QUADRO 2.15 ï CARACTERÍSTICAS DAS LAGOAS DO SISTEMA LAGUNAR DE 

JACAREPAGUÁ 

Lagoa 
Espelho 
de água 

(km²) 

Largura 
média 
(km) 

Comprimento 
médio (km) 

Profund. 
média (m) 

Perímetro 
(km) 

Volume 
médio (m³) 

Jacarepaguá 3,7 0,93 4 3,3 15 12.276.000 

Camorim 0,8 0,49 3,5 1,3 8 2.229.500 

Tijuca 4,8 0,88 6 2,1 21 11.088.000 

Marapendi 3,5 0,35 10 1,8 23 6.300.000 

Fonte: AMORIM (2015). 

 

A interligação do Sistema Lagunar ocorre da seguinte maneira (Figura 2.36): a  

lagoa de Camorim é o ponto de ligação entre as lagoas de Jacarepaguá e Tijuca e o 

Canal de Marapendi é a ligação das lagoas de Marapendi e Tijuca, estando esta, por 
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